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Caro simposista, 

 

Preparamos este livro de resumos com todos os trabalhos apresentados no I 

Simpósio Interdisciplinar em Fisiologia Vegetal realizado na Universidade 

Federal de Lavras, em Lavras (MG) Brasil no período de 29 a 31 de agosto 

de 2018. 

 

As próximas páginas foram organizadas com os 128 resumos de trabalhos 

científicos apresentados durante os três dias do evento. Os trabalhos foram 

separados entre as áreas de Biotecnologia Vegetal, Crescimento e 

Desenvolvimento de Plantas, Ecofisiologia e Nutrição e Metabolismo de 

Plantas. 

 

Os resumos estão organizados na sequência: Biotecnologia Vegetal (A01 - 

A34), Crescimento e Desenvolvimento de Plantas (B01-B54), Ecofisiologia 

(C01 - C13) e Nutrição e Metabolismo de Plantas (D01 - D27). 

 

Este é o seu livro, portanto, aproveite! 

 

Saudações, 

 

Paulo Eduardo R. Marchiori 

Em nome do Comitê Organizador
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A01 – Propagação in vitro de Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 
 

Prudente DO1*, Nery FC2, Nery MC3, Alvarenga AA1, Paiva R1 
 
1 Universidade Federal de Lavras (UFLA), Lavras – MG 
2 Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ), São João del-Rei – MG 

*Autor correspondente: deboraoprudente@outlook.com 

 

Anadenanthera colubrina (Vell). Brenan é uma espécie florestal nativa do Brasil. No entanto, sua 

propagação sexual apresenta desvantagens, uma vez que suas sementes originam progênies 

desuniformes. Nesse contexto, objetivou-se estudar a germinação in vitro, indução de brotações e 

aclimatização de eixos embrionários de A. colubrina. Eixos embrionários foram imersos durante 5, 

10 e 15 min em hipoclorito de sódio (2,0 e 2,5% de cloro ativo) ou expostos por 5, 30, 60 e 120 min 

ao paraformaldeído 80% para desinfestação. A germinação in vitro dos eixos embrionários foi 

avaliada quanto aos efeitos de diferentes concentrações de GA3 (0,0; 2,0; 4,0; 6,0 e 8,0 mg L-1) nos 

meios de cultura MS e WPM. Para a indução de brotações, os eixos embrionários após 3 semanas de 

cultivo in vitro foram inoculados em meio WPM, suplementado com diferentes combinações de BAP 

(0,0; 1,0; 2,0; 4,0; 8,0 e 10,0 mg L-1) e ANA (0,0; 0,01; 0,1 e 1,0 mg L-1). Para o enraizamento, o 

meio de cultura WPM foi suplementado com 0,1% de carvão ativado e diferentes concentrações de 

AIB (0,0; 1,0; 2,0; 5,0; 8,0 e 10,0 mg L-1) ou caseína hidrolisada (0,0; 0,5; 1,0; 2,0; 4,0 g L-1). 

Posteriormente, os brotos foram individualizados e aclimatizados em substrato comercial em casa de 

vegetação. A exposição ao paraformaldeído 80% por 120 min mostrou-se mais eficiente na 

desinfestação dos eixos embrionários. Não houve efeito significativo entre os meios de cultura e as 

concentrações de GA3 testadas, com 100% de germinação para todos. Verificou-se o maior número 

de brotos (~5) com 4 mg L-1 de BAP na ausência de ANA. O uso de AIB ou caseína hidrolisada nas 

concentrações testadas não induziram a rizogênese em brotações de A. colubrina. As mudas de A. 

colubrina apresentaram após 30 dias em casa de vegetação, apenas 9% de sobrevivência, mesmo 

sendo submetidas a uma pré-aclimatização. Esta baixa taxa de sobrevivência se deve a fragilidade 

dos tecidos foliares de A. colubrina, dificultando seu estabelecimento ex vitro.  

 

Palavras-chave: angico-vermelho, Fabaceae, espécie florestal.  

 

Agradecimentos: CAPES, CNPq, FAPEMIG 
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A02 – Extrato de folhas de tiririca na produção in vitro de mudas de 

tomateiro 
 

Farias Filho R1*, Fonoff BL1, Teixeira MG1, Santos BR1 
 

1 Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL), Alfenas – MG 

*Autor correspondente: robertofarias.agro@hotmail.com 

  

A Cyperus rotundus, mais conhecida como tiririca, é considerada a planta daninha de maior 

incidência nos campos do Brasil, sua multiplicação rápida facilita sua disseminação e dificulta seu 

controle. Apesar dos pontos negativos estudos recentes vêm mostrando que a tiririca possui 

compostos capazes de promover ou inibir o desenvolvimento de outras espécies vegetais. A fim de 

analisar os efeitos do extrato de folhas em diferentes concentrações na produção de mudas in vitro de 

tomate, foram inoculadas sementes em meio MS, com as seguintes concentrações de extrato 0 mg.L-

1 usado como controle, 0,5 mg.L-1, 1,0 mg.L-1, 5,0 mg.L-1, 10,0 mg.L-1, 20,0 mg.L-1, 50,0 mg.L-1, 

100,0 mg.L-1. Após 30 dias em sala de cultivo em condições controladas, com doze horas de luz e 

doze de escuro, e temperatura de 25 °C, foram realizadas as análises dos parâmetros de crescimento, 

massa fresca e comprimento da parte aérea e raiz. As plantas de tomate obtiveram melhor 

comprimento de raiz nas concentrações 0,5 mg.L-1 e 10,0 mg.L-1, já o comprimento da parte aérea 

não diferiu do controle. Para a avaliação de massa fresca de raiz, as concentrações 1,0 mg.L-1 e 50,0 

mg.L-1 obtiveram os melhores resultados, e para a massa fresca da parte aérea as concentrações de 

0,5 mg.L-1, 1,0 mg.L-1, 10,0 mg.L-1, 50,0 mg.L-1, 100,0 mg.L-1 apresentaram medias superiores na 

análise estatística. Sendo assim, o extrato de folhas de tiririca exerce efeito sob o desenvolvimento in 

vitro de mudas de tomateiro, proporcionando uma melhora do comprimento e da massa fresca de raiz 

e parte aérea.  

 

Palavras-chave: alelopatia, Solanum lycopersicum, biotecnologia vegetal.  
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A03 – Propagação in vitro de Amarílis cv. ‘Apple Blossom’  
 

Souza LB1*, Prudente DO1, Paiva R1, Ferraz RM1, Paiva PDO1 
 

1 Universidade Federal de Lavras (UFLA), Lavras-MG 

*Autor correspondente: lucasbatista07@hotmail.com 

 

Amarílis é uma espécie bulbosa ornamental do gênero Hippeastrum apreciada comercialmente 

devido a intensa coloração de suas flores. Entretanto, os preços praticados para a sua comercialização 

no mercado brasileiro de flores para a cultivar ‘Apple Blossom’, são considerados elevados, 

principalmente devido à baixa taxa de propagação dos híbridos comerciais através da escamação de 

bulbos matrizes ex vitro, o que gera em média entre 60-70 bulbilhos por matriz. Sendo assim, 

objetiva-se otimizar a propagação de brotações em amarílis cv. ‘Apple Blossom’ por meio da 

micropropagação em sistema de iluminação por Light-Emitting Diode (LED). Cada explante 

consistiu-se em um par de escamas unidas pela placa basal. Durante o processo de excisão, os 

explantes foram imersos em solução de ácido ascórbico a 500 mg L-1 por 15 minutos. Utilizou-se o 

meio MS, suplementado com 30,0 g L-1 de sacarose, 1,0 g L-1 de PVP, 2,5 µM de ácido indolacético 

(AIA), 10,0 µM de 6-benzilaminipurina (BAP), 8 g L-1 de ágar, e carvão ativado 2,0 g L-1. Estudou-

se a correlação entre o tamanho do explante e o número de brotos, assim, explantes de 4, 6, 8, 10 ou 

12 mm medidos na altura da placa basal foram excisados. Após a definição do tamanho, avaliou-se 

duas fontes de luz: (i) lâmpada fluorescente branca (400–700 nm; 36 µmol m-2 s-1) e (ii) mistura de 

LED vermelho e azul (picos a 630 e 460 nm, respectivamente; 86 µmol m-2 s-1). O material foi 

acondicionado em sala de crescimento com fotoperíodo de 16 horas e temperatura de 25 °C ± 2 °C. 

Conforme o modelo elaborado, são necessários explantes de 2 mm para se obter pelo menos um broto, 

e a cada 2 mm em que se aumenta o comprimento das escamas duplas espera-se obter um broto 

adicional. O desenvolvimento de brotos foi 37,85% maior sob lâmpada LED azul e vermelha em 

comparação com a lâmpada fluorescente branca. Assim, cada bulbo micropropagado in vitro sob 

lâmpada LED azul e vermelha produz 310 clones, mais de cinco vezes o obtido através da propagação 

convencional. 

 

Palavras-chave: micropropagação, qualidade luminosa, espécie ornamental. 

 

Agradecimentos: CAPES, CNPq, FAPEMIG, Terra Viva 
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A04 – Elucidação dos teores de sólidos solúveis em frutos de café arábica 

vislumbrando novos nichos de mercado. 
 

Ferraz GE1*, Ferreira S2, Souza AJJ3, Malta MR4, Oliveira CL2 
 
1 Universidade Federal de Lavras (UFLA), Lavras – MG  
2 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais (IFSULDEMINAS), Inconfidentes – MG 
3 Universidade do Estado da Bahia (UESB - Campus XXII), Euclides da Cunha – BA 
4 Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais, EPAMIG – MG 

*Autor correspondente: gabiferrazbiologia@gmail.com 

 

Cafés que apresentam altos teores de sólidos solúveis, além de assegurarem o corpo da bebida, são 

vislumbrados pelas indústrias de processamento de café, pois a redução de massa entre o grão cru e 

torrado é menor, garantindo um maior rendimento do produto, característica interessante para 

empresas que trabalham com café solúvel. Cafés da espécie Coffea canephora apresentam um teor 

mais elevado de teores de sólidos solúveis, garantindo e expandindo mercado. Foram determinados 

os teores de sólidos solúveis nos frutos de 13 plantas de cafeeiro arábica e duas testemunhas (Mundo 

Novo e Catuaí) localizadas na zona rural do município de Inconfidentes/MG, para elucidar o potencial 

destas plantas em atender as demandas existentes no mercado. As amostras foram coletadas em 

estádio cereja, posteriormente foram colocadas submersas em água por 24 horas e em seguida foram 

descascadas em descascador manual. Os frutos passaram por secagem em terreiro de cimento tendo 

suas amostras separadas, até que atingissem a umidade de 11 a 12%. Em seguida foram encaminhadas 

para as análises realizadas no Laboratório da Epamig “Dr. Alcides Carvalho”, no município de 

Lavras/MG. Os sólidos solúveis foram determinados em refratômetro de bancada segundo as normas 

da Association of Official Analytical Chemistry, (AOAC). Os resultados foram analisados pelo teste 

de Scott-Knott (1974), com um nível nominal de significância a 5%. Destacaram-se com os maiores 

valores as duas testemunhas Catuaí, Mundo Novo e plantas identificadas como de número 13, 14 com 

os teores médios de 36,58%, 34,92%, 34,08% e 33,03%, respectivamente, não diferindo 

estatisticamente entre si. Levando em consideração que os níveis de sólidos solúveis apresentados 

pela espécie C. canephora obtendo médias variando de 24% aos 32%, estas plantas apresentaram alto 

potencial para atender ao mercado que vislumbra esta característica de rendimento de sólidos 

solúveis, podendo ser encontrado também no café arábica. 

 

Palavras-chave: rendimento de massa seca, composição química, melhoramento genético. 

 

Agradecimentos: EPAMIG, FAPEMIG, CNPq , IFSULDEMINAS 
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A05 – Quantificação dos teores de cafeína em frutos de cafeeiro arábica 

localizados em Minas Gerais sob domínio tropical atlântico dos morros 
 

Ferraz GE1*, Ferreira S2, Souza AJJ3, Malta MR4, Oliveira CL2 
 
1 Universidade Federal de Lavras (UFLA), Lavras-MG 
2 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais (IFSULDEMINAS) – Campus 

Inconfidentes, MG 
3 Universidade do Estado da Bahia (UESB - Campus XXII), Euclides da Cunha – BA 
4 Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais, EPAMIG-MG 

*Autor correspondente: gabiferrazbiologia@gmail.com 

 

A demanda industrial por produtos derivados do café com baixos teores de cafeína é crescente, 

considerando que para um determinado público consumidor a cafeína pode trazer consequências 

como a aceleração do metabolismo causando, por exemplo, insônia e dores de cabeça. Foram 

avaliados os teores de cafeína nos frutos de 13 plantas de cafeeiro arábica e duas testemunhas (Mundo 

Novo e Catuaí) localizadas na zona rural do município de Inconfidentes/MG, buscando avaliar o 

potencial destas plantas em atender as demandas deste mercado em expansão. As amostras foram 

coletadas em estádio cereja, posteriormente foram colocadas submersas em água por 24 horas e em 

seguida passaram pelo descascador manual. Os frutos foram secos em terreiro de cimento tendo suas 

amostras separadas, até que atingissem a umidade de 11 a 12%. Em seguida foram encaminhadas 

para as análises realizadas no Laboratório da Epamig “Dr. Alcides Carvalho”, no município de 

Lavras/MG. A determinação da cafeína foi realizada utilizando espectrofotometria com comprimento 

de onda a 273nm. Os resultados foram analisados pelo teste de Scott-Knott (1974), com um nível 

nominal de significância a 5%. Destacaram-se os frutos da planta identificada com número 6 com o 

teor médio de 1,35% sendo o mais alto e testemunha Catuaí foi a única a obter valor abaixo de 1% 

apresentando o teor médio de 0,99%. Considerando que já foram encontrados valores de 0,53% na 

literatura, os frutos destas plantas não atendem aos requisitos para serem consideradas com baixo 

quantitativo de cafeína. 

 

Palavras-chave: composição química, demanda industrial, melhoramento genético. 

 

Agradecimentos: EPAMIG, FAPEMIG, CNPq, IFSULDEMINAS 
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A06 – Determinação dos padrões de metilação de DNA durante a 

organogênese e a embriogênese in vitro a partir de explantes cotiledonares 

de Solanum melongena L.  
 

Alencar AS1*, Garcia RO1, Pacheco G1, Mansur E1, Gusmão J1 
 

1 Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), Rio de Janeiro-RJ 

*Autor correspondente: amanda.s_alencar@hotmail.com 

 

Os mecanismos moleculares que regulam a morfogênese in vitro ainda são pouco esclarecidos. A 

berinjela possui grande capacidade de regeneração, o que possibilitou o desenvolvimento de 

protocolos de indução de organogênese e embriogênese in vitro. O sistema de cultura desenvolvido 

no Núcleo de Biologia Vegetal-UERJ possui a característica especial de apresentar a formação 

simultânea de calos organogênicos e embriogênicos, de forma que ambas as vias de regeneração são 

obtidas a partir de um único explante, em resposta a um mesmo regulador de crescimento. Deste 

modo, excluem-se variáveis inerentes à utilização de diferentes indivíduos e tecidos, assim como aos 

mecanismos de ação dos fitorreguladores, ao contrário do que ocorre em outros modelos. O objetivo 

deste estudo foi analisar possíveis diferenças epigenéticas durante o desenvolvimento in vitro de calos 

embriogênicos e organogênicos, utilizando esse sistema em diferentes fases de desenvolvimento, com 

o uso da técnica de MSAP (Methylation Sensitive Amplified Polymorfism). Sementes de berinjela var. 

Flórida Market foram descontaminadas com hipoclorito de sódio e germinadas em meio MS½ 

(metade da concentração de sais). Segmentos cotiledonares de plantas com 21 dias foram excisados 

e inoculados em meio MS+BAP 5 mg L-1. Após períodos de 7, 14 e 21 dias de cultura, os calos foram 

coletados e mantidos em nitrogênio líquido até a extração de DNA. Para a técnica de MSAP, foram 

utilizadas as enzimas EcoR I, Msp I e Hpa II na etapa de digestão, seguida de ligação de adaptadores, 

pré-amplificação e amplificação seletiva. Os produtos de PCR foram separados em gel de 

poliacrilamida e visualizados com coloração de prata. Através do conjunto de primers utilizados, foi 

possível a identificação de diferenças no padrão de metilação entre as amostras de calos 

embriogênicos e organogênicos analisadas, observando-se eventos de metilação, demetilação e trocas 

de posição de citosinas metiladas.  

 

Palavras-chave: berinjela, morfogênese in vitro, epigenética, MSAP. 

 

Agradecimentos: CAPES, FAPERJ, CNPq 
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A07 – Expressão gênica em sementes de cafeeiro relacionada à tolerância à 

dessecação e ao armazenamento 
 

Abreu LAS1, Ferreira AMO2*, Cossa NHS2, Lima JME2, Andrade DB2, Marques ER2, 

Carvalho MLM2 

 
1 Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia do Café (INCT CAFÉ), Lavras – MG  
2 Universidade Federal de Lavras (UFLA) Lavras – MG 

*Autor correspondente: anamariagronomia20116@gmail.com 

 

Estudos que contribuam para o entendimento da complexa fisiologia da dessecação e da deterioração 

de sementes de café durante o armazenamento revestem-se de grande importância, dada a relevância 

econômica e social desta cultura para o Brasil. Diante do exposto, objetivou-se com a pesquisa 

investigar a expressão de alguns genes relacionados a enzimas de combate ao estresse oxidativo 

resultante do processo de secagem e ao armazenamento, por meio da técnica de PCR em tempo real 

em sementes de cafeeiro (Coffea arabica L.).  As sementes foram secadas até atingirem os teores de 

40, 20 e 12% de água por meio de secagem lenta à sombra.  Após este processo, as sementes foram 

armazenadas em câmara fria por doze meses, sendo a qualidade, avaliada antes e ao final do 

armazenamento pelo teste de germinação. A expressão gênica foi analisada com relação aos genes 

catalase, superóxido dismutase, peroxidase e proteínas resistentes ao calor utilizando a técnica de 

PCR em tempo real. Observa-se que a expressão dos genes relacionados ao combate ao estresse 

oxidativo é diretamente afetada pelo processo de secagem das sementes, o que impossibilitou os 

estudos de expressão gênica em sementes de cafeeiro armazenadas de cafeeiro. 

 

Palavras-chave: Coffea arabica L., secagem, estresse oxidativo, transcriptômica. 
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A08 – Análise de imagens na avaliação de sementes e plântulas de cafeeiro 
 

Abreu LAS1, Ferreira AMO2*, Andrade DB2, Lima JME2, Cossa NHS2, Marques ER2, 

Carvalho MLM2 

 
1 Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia do Café (INCT CAFÉ), Lavras – MG  
2 Universidade Federal de Lavras (UFLA), Lavras – MG   

*Autor correspondente: anamariagronomia20116@gmail.com 

 

Toda tecnologia desenvolvida pelos programas de melhoramento vegetal é difundida por meio da 

semente e a análise de imagens tem se revelado uma técnica promissora na avaliação da viabilidade 

de sementes por constituir-se num método objetivo, econômico e prático. Assim, objetivou-se com a 

pesquisa avaliar a qualidade fisiológica de sementes de cafeeiro submetidas à secagem bem como 

estimar o vigor de plântulas por meio do Sistema de Análise de Sementes – GroundEye® visando 

correlacioná-las com a qualidade de sementes. Sementes de cafeeiro foram secadas até atingirem 

teores de 40%, 20%, 15% e 12% de água por meio de secagem lenta à sombra. Após este processo, a 

qualidade das sementes foi avaliada pelo teste de germinação e primeira contagem de germinação. O 

equipamento GroundEye® foi utilizado para estimar o vigor, e a uniformidade das plântulas de 

cafeeiro obtidas durante a realização do teste de germinação. O uso da análise de imagens com auxílio 

do sistema GroundEye® é um método promissor para avaliação da viabilidade e vigor de sementes 

em plântulas de cafeeiro. 

 

Palavras-chave: Coffea arabica L., tolerância à dessecação, vigor. 
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A09 – Efeito do silenciamento da isoforma de PM H+-ATPase OsA7 na 

atividade das bombas de prótons, expressão gênica da família OsA e 

crescimento em arroz 
 

Sperandio MVL1, Belluco BB2*, Dahmer SFB2, Fernandes EC2, Fernandes TD2, Santos LA2, 

Fernandes MS2 

 
1 Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), Recife – PE  
2 Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro(UFRRJ), Seropédica – RJ  

*Autor correspondente: bbellucco@yahoo.com.br 

 

A enzima de membrana plasmática H+-ATPase (PM H+-ATPase) é essencial para o desenvolvimento 

vegetal, afetando transporte de íons e solutos, crescimento e produção. Com o objetivo de verificar a 

importância da isoforma de PM H+-ATPase de arroz OsA7 (Oryza sativa H+-ATPase, OsA7), foi 

usado a técnica de micro RNA artificial (amiRNA) seguida de transformação genética e seleção de 

linhagens com reduzida expressão de OsA7 (chamadas de osa7). As três linhagens selecionadas com 

amiRNA específico para OsA7 apresentaram 70% de redução da expressão de OsA7. As atividades 

da PM H+-ATPase e da V-H+-PPase (pirofosfatase vacuolar) foram reduzidas nos mutantes osa7, 

enquanto a V-H+-ATPase não apresentou diferença de atividade. A análise de expressão das dez 

isoformas de PM H+-ATPase (OsA1 a OsA10) indicou silenciamento específico da isoforma OsA7, 

não sendo verificado compensação de aumento de expressão de outra isoforma de PM H+-ATPase. 

O crescimento das linhagens osa7 foi afetado, sendo a raiz mais afetada de acordo com o decréscimo 

da relação raiz/parte aérea. Os resultados indicam a importância da isoforma OsA7 na manutenção da 

atividade da PM H+-ATPase e crescimento de arroz, podendo estar envolvida em diversos processos 

fisiológicos. O menor crescimento das linhagens osa7 pode ter relação com a menor atividade da V-

H+-PPase, enzima chave no crescimento. Os resultados indicam relação entre a expressão da isoforma 

OsA7 e a atividade da V-H+-PPase e crescimento em arroz. 

 

Palavras-chave: silenciamento gênico, regulação da expressão gênica, V-H+-PPase, Oryza sativa. 
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O nitrogênio é um nutriente mineral essencial às plantas, sendo grande parte do mesmo adquirido na 

forma de NO3
-. Quando há alta disponibilidade deste íon no meio de cultivo, uma porção considerável 

do total absorvido é acumulado no vacúolo das células vegetais, para depois ser remobilizada em 

condições de baixa disponibilidade de N. O nitrato é transportado entre os tecidos e compartimentos 

celulares por meio de proteínas transportadoras específicas. A identificação dos genes que codificam 

para esses transportadores é importante no delineamento de estratégias visando aumentar a eficiência 

de uso de nitrogênio das culturas. Em arroz (Oryza sativa), alguns desses genes já foram identificados, 

codificando para transportadores de NO3
- envolvidos em diferentes etapas do metabolismo de N. 

Entretanto, os transportadores responsáveis pelo efluxo de nitrato a partir do vacúolo ainda são 

desconhecidos. Sendo assim, o objetivo deste estudo é a identificação in silico dos genes que 

codificam para estes transportadores. Foram selecionadas sequências de aminoácidos potencialmente 

codificadoras de transportadores de nitrato, expressos no tonoplasto disponíveis nos bancos de dados 

de arroz (RGAP) e Arabidopsis thaliana (TAIR). Por meio da ferramenta BLAST, confirmaram-se a 

identidade das sequências e as possíveis relações entre as duas espécies. Uma árvore filogenética foi 

gerada utilizando-se o método Neighbor-Joining com a opção pair wise deletion e 2000 repetições 

de Bootstrap. Um total de 71 genes foram utilizados no alinhamento originando uma árvore com três 

grandes grupos que se dividiram quanto ao tipo de transportadores que codificam: canais de cloreto 

(CLC) que também transportam NO3
-, transportadores de nitrato de alta afinidade (NRT2) e de baixa 

afinidade (NPF). Este último grupo foi subdivido em seis grupos menores, sendo um deles composto 

pelos genes AtNPF5.11, 5.12 e 5.16, caracterizados funcionalmente como responsáveis pelo efluxo 

de nitrato do vacúolo em Arabdopsis, e os genes OsNPF5.12, 5.13, 5.14, 5.15, 5.16, 5.17 em arroz, 

apresentando homologia com os descritos para Arabidopsis, indicando a possibilidade de estarem 

relacionados em processos semelhantes, apesar da função dos mesmos em arroz ainda não ter sido 

devidamente caracterizada. Estudos de localização e caracterização destes genes poderão 

fundamentar o processo de remobilização do NO3
- em arroz. 

 

Palavras-chave: análise filogenética, Oryza sativa, NO3
-, NPF. 
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Coffea arabica L. é uma espécie arbustiva, perene pertencente à família Rubiaceae, que produz 

sementes intermediárias, o que dificulta o seu armazenamento a longo prazo, já que essas sementes 

ao longo do tempo diminuem a sua viabilidade. Dessa forma a criopreservação surge como uma 

alternativa para o armazenamento por um período indeterminado. Nesse contexto o presente estudo 

tem por objetivo avaliar o efeito da criopreservação na germinação in vitro de embriões zigóticos de 

Coffea arabica L. cv. Catuaí Amarelo IAC 62 de sementes mantidas em geladeira a 4°C durante um 

ano. Para esta análise foi realizado dois tratamentos em que parte das sementes foram imersas em 

Nitrogênio Líquido (NL2) e a outra foi mantida como controle. Primeiramente foi-se retirado o 

endocarpo das sementes e posteriormente parte destas foram imersas no NL2 durante uma hora, após 

esse período as sementes foram retiradas e descongeladas em banho maria. Posteriormente as 

sementes foram desinfestadas em Formaldeído durante 30 minutos, e logo após foram imersas em 

uma solução de ácido bórico, permanecendo em agitação durante 72 horas. Após esse período as 

sementes foram lavadas três vezes com água destilada autoclavada e os embriões excisados em 

câmara de fluxo laminar, os embriões foram inoculados em meio de cultivo MS (MURASHIGE; 

SKOOG) com a presença de KIN, ANA e de Cisteína. Após 30 dias a cultura foi avaliada quanto a 

germinação (%) pela análise da variância ANOVA pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

Verificou-se que com a criopreservação não houve diferença estatística para a germinação quando 

comparado ao controle, apresentando uma média de germinação em torno de 75,71%. Assim 

mostrou-se que a criopreservação não alterou a germinação dos embriões de zigóticos de sementes 

envelhecidas do café IAC 62. 

 

Palavras-chave: rubiaceae, conservação in vitro, banco de germoplasma, armazenamento. 
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As nanopartículas de prata (AgNPs) apresentam excelentes propriedades catalíticas e condutoras e 

atividades antibacterianas. Essas propriedades únicas têm levado a sua ampla utilização em diferentes 

áreas, abrangendo setores medicinais, alimentícios e eletrônicos. E embora existam tentativas para 

determinar os possíveis efeitos tóxicos das AgNPs, ainda existem muitas lacunas a serem preenchidas 

quanto a sua fitotoxicidade em espécies vegetais. Dessa forma o objetivo do presente estudo é avaliar 

a fitotoxicidade das AgNPs na germinação e desenvolvimento da cactácea Hylocereus undatus 

(Haw.) Britton & Rose, conhecida como pitaya vermelha de poupa branca ou fruta do dragão. Para 

esse fim, sementes de pitaya foram inoculadas em meio de cultura 1/4 MS suplementado por 

diferentes concentrações de AgNPs. Posteriormente as plântulas obtidas foram aclimatizadas. Após 

90 dias de cultivo in vitro observou-se que a presença de AgNPs não afetou a germinação in vitro da 

pitaya, assim como o comprimento do cladódio, entretanto raízes de maior comprimento foram 

observadas no tratamento com 8 mg L-1 de AgNPs. Na aclimatização, as plantas provenientes do 

cultivo in vitro com AgNPs apresentaram maior número de brotos. Esses resultados indicam que as 

AgNPs não foram tóxicas para germinação in vitro da pitaya e desencadearam respostas positivas 

para aclimatização das plantas ao ambiente ex vitro.  

 

Palavras-chave: nanotecnologia, cultura de tecidos, fruta do dragão. 
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As sempre vivas possuem representantes nas famílias Eriocaulaceae, Xyridaceae e Poaceae, sendo 

estas endêmicas do Cerrado e utilizadas na ornamentação e confecção de artesanatos. Visto seu apelo 

econômico para algumas populações locais e seu endemismo, faz-se necessária a preservação da 

variedade genética destas espécies. Diante disso, objetivou-se a determinação de um protocolo de 

germinação para a espécie de sempre viva Comanthera nitida (Bong.) L.R.Parra & Giul buscando a 

conservação da espécie em banco de germoplasma in vitro. As sementes de sempre viva foram 

desinfestadas em álcool 70% por um minuto e em hipoclorito de sódio a 2,5% por 10 minutos. Após 

estes processos as sementes foram inoculadas em câmara de fluxo laminar em meios de cultura MS, 

MS ½, WPM e WPM ½. Foram avaliados o índice de velocidade de germinação (IVG) por 30 dias, 

a porcentagem de germinação (%) e o número de dias para ocorrer 50% da germinação das sementes 

(T50). Os dados obtidos foram analisados pelo programa estatístico SISVAR e comparados pelo teste 

de Tukey a 5% de probabilidade. Os maiores resultados para IVG foram alcançados em meios MS ½ 

e WPM ½, já para a porcentagem de germinação os meios MS ½, WPM e WPM ½ apresentaram 

maior germinação.  Para o T50 a germinação em WPM ½ e WPM obtiveram germinações mais 

rápidas, com 10,71 dias e 12 dias respectivamente. Verificou-se, portanto que, o WPM ½ se mostrou 

o melhor meio para a germinação in vitro de Comanthera nitida.  
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Chrysobalanus icaco (abajerú) é uma espécie lenhosa amplamente distribuída ao longo do litoral 

brasileiro. A germinação natural ocorre em três meses, a uma taxa de 90%, mas a planta apresenta 

crescimento lento, com ciclo de vida de até sete anos. O chá das folhas é utilizado na medicina popular 

para tratar diabetes, pedras nos rins e disenterias. Além disso, os terpenos presentes possuem 

potencialidade para o tratamento da AIDS e atividade antitumoral. A espécie é semi-domesticada e 

não há produção agronômica, sendo intensamente coletada em restingas ameaçadas por atividades 

antrópicas. A importância farmacológica e o estado de ameaça da espécie indicam a necessidade de 

conservá-la, e a cultura de tecidos é a ferramenta mais adequada para a produção rápida e em grande 

quantidade de mudas. Objetivou-se estabelecer plantas in vitro, a partir da germinação controlada, 

visando à produção de matrizes para propagação e conservação in vitro. Foram utilizados frutos 

maduros coletados em Parnaíba (PI). Após a retirada da polpa, as sementes foram descontaminadas 

em solução de HgCl2 0,2%, por 45 minutos.  A seguir, as sementes foram fracionadas e inoculadas 

em meio McCown Wood Plant (WPM) contendo GA3 0,04 g L-1. O meio foi suplementado com 3,5 

g L-1 ou 7g L-1 de ágar. As culturas foram incubadas à 28 ± 2ºC, fotoperíodo de 16h e intensidade 

luminosa média de 23 μmol m-2 s-1, por 45 dias. Foi considerada uma planta germinada aquela que 

emitiu parte aérea e radicular. As plântulas originadas foram subcultivadas em meio WPM a cada 30 

dias.  Foram obtidas altas taxas de descontaminação (95%) e a germinação in vitro iniciou-se após 15 

dias de incubação nas condições testadas. Observou-se uma diferença na taxa de germinação em 

função da consistência do meio de semeadura. A redução da quantidade de ágar se mostrou benéfica 

para a germinação, cuja taxa aumentou de 55% para 71%. O protocolo definido para a germinação in 

vitro permitiu uma alta frequência e velocidade de produção de plantas quando comparada à 

germinação em condições naturais. 
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O cultivo in vitro convencional demanda a utilização de ambientes selados, dessa forma o meio de 

cultura deve prover todos nutrientes necessários para o crescimento incluindo a fonte de carbono na 

forma de carboidrato. Contudo, não está claro como a fonte e a concentração de carboidrato podem 

afetar a funcionalidade do aparato fotossintético (principalmente do fotossistema II). Objetivou-se 

avaliar os efeitos de fontes e concentrações de carboidratos na fisiologia e anatomia foliar de plantas 

de Billbergia zebrina durante o cultivo in vitro convencional. Brotos laterais previamente 

multiplicados in vitro foram individualizados e transferidos para frascos de 268 mL com 50 mL de 

meio MS contendo frutose, glicose ou sacarose em quatro concentrações (0, 15, 30 ou 45 g L-1). Após 

55 dias de cultivo, foi avaliada a fluorescência transiente da clorofila a (15 plantas) e a anatomia foliar 

(4 plantas). As condições in vitro influenciaram o desempenho fotossintético e na anatomia de plantas 

de B. zebrina. Quando as plantas foram cultivadas na ausência de carboidratos exógenos, houve um 

aumento da fluorescência inicial (F0) e decréscimo da fluorescência máxima (FM). As demais 

concentrações apresentaram valores de F0 similar. As plantas cultivadas com sacarose tiveram os 

valores mais altos da FM e da fluorescência variável (FV). O rendimento quântico da reação 

fotoquímica primária (φP0) e de transporte de elétrons (φE0) foram mais altos nas plantas cultivadas 

com carboidrato exógeno (independentemente do tipo) quando comparado com as plantas sem 

suplementação de carboidrato. Por outro lado, a eficiência quântica de dissipação de energia (φD0) 

foi aumentada apenas nas plantas crescidas sem carboidratos no meio de cultura.  Os carboidratos 

frutose e glicose provocaram alterações no desenvolvimento dos vasos do xilema, como o aumento 

no número e no diâmetro dos vasos, permitindo a adequação às condições microambientais. Durante 

o cultivo in vitro convencional, a sacarose tem efeito positivo no intervalo de concentração entre 15 

e 30 g L-1 por não provocar alterações no desempenho do aparato fotossintético e na anatomia das 

plantas. 
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As condições de cultivo têm grande impacto na fisiologia e anatomia de plantas micropropagadas. A 

sacarose desempenha um papel muito importante e é frequentemente empregada no cultivo in vitro 

convencional (frascos com troca gasosa não permitida). No entanto, tais condições podem induzir 

desordens que interferem negativamente no crescimento e desenvolvimento das plantas, como um 

baixo desempenho do aparato fotossintético. Assim, objetivou-se analisar os impactos das condições 

in vitro na anatomia (raiz e folha) e no desempenho do aparato fotossintético de Aechmea 

blanchetiana. Brotos laterais previamente multiplicados in vitro foram transferidos para meio de 

cultura MS solidificado com 6 g L-1 de ágar e contendo 0, 15, 30 ou 45 g L-1 de sacarose. Frascos de 

polietileno contendo um filtro XL (13,09 de troca gasosa por dia) (Microbox Combiness®, Bélgica) 

foram empregados no experimento. Dois sistemas diferentes de vedação dos frascos foram testados: 

tampas com um filtro (troca gasosa permitida) e com um filtro coberto com PVC (troca gasosa 

bloqueada). A caracterização anatômica (4 plantas) e análise da fluorescência (12 plantas) foram 

realizados aos 45 dias de cultivo. Houve um aumento na espessura da exoderme em função da 

concentração de sacarose no meio de cultura. Plantas cultivadas sob condições autotróficas tiveram 

uma exoderme mais fina e maior número de vasos do metaxilema nas raízes. O clorênquima e o 

número de vasos do xilema foram menores nas folhas das plantas cultivadas em frascos sem troca 

gasosa, independentemente da concentração de sacarose empregada. A sacarose induziu distúrbios 

no fotossistema II (FS II) das plantas, evidenciado pelo decréscimo no número de centros de reação 

ativos. Sob condições autotróficas, houve um aumento no fluxo de energia absorvida (ABS/CSm) e 

no fluxo de transporte de energia (ET0/CSm), seguido por uma diminuição no fluxo de dissipação de 

energia (DI0/CSm). Isto indicou uma alta eficiência do FS II, como verificado pelo índice de 

desempenho (PI(ABS)). O uso de sacarose pode induzir distúrbios fisiológicos nas plantas de A. 

blanchetiana durante a propagação in vitro. Condições autotróficas induzem plantas sem desordens 

anatômicas e influenciam positivamente na eficiência do FS II. 

 

Palavras-chave: anatomia vegetal, bromélia, cultura de tecidos de plantas, fisiologia vegetal, 

fluorescência da clorofila a. 
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O florescimento in vitro é uma técnica que usa de condições de crescimento controladas e destina-se 

à geração de flores que desenvolvem sementes viáveis as quais serão coletadas para formarem novos 

indivíduos. Ao se encurtar o tempo entre as fases vegetativa e reprodutiva de uma planta é possível a 

obtenção de linhagens por autofecundação ou de se fazerem cruzamentos entre diferentes materiais. 

Assim sendo, a técnica pode ser aplicada para propagação e conservação de plantas, contribuindo 

para estudos com espécies de interesse agronômico e/ou ameaçadas de extinção. Um grupo de plantas 

que se enquadra nestes dois casos são as sempre-vivas, usadas normalmente como flores de corte para 

a ornamentação, entraram na lista de espécies ameaçadas de extinção por sofrerem exploração 

desordenada. Logo, objetivou-se avaliar o efeito de diferentes fontes luminosas no desenvolvimento 

in vitro de Comanthera nitida. As sementes foram desinfestadas com álcool 70% por um minuto, 

seguido de agitação em hipoclorito de sódio 3% por 15 minutos e lavadas três vezes com água 

destilada estéril. Em seguida foram inoculadas em meio WPM 50% e levadas para sala de crescimento 

a 25°C com diferentes fontes luminosas: lâmpadas LED azul e vermelho, LED branco, e fluorescentes 

brancas. Após 180 dias foi avaliada a presença de inflorescências e o diâmetro das plantas. No 

tratamento com luz branca fluorescente e LED branco, as porcentagens de florescimento foram de 

3,3 e 10% e o diâmetro médio das plantas de 5,4 e 5,86 cm, respectivamente.  No tratamento com 

LED azul e vermelho a porcentagem de florescimento foi significativamente superior aos demais 

(30%), porém as plantas tinham menor diâmetro 4,22 cm. Neste último, o estímulo luminoso pode 

ter encurtado o ciclo vegetativo das plantas, como acontece, por exemplo, com o uso de reguladores 

de crescimento. Assim, pode-se concluir que o crescimento de Comanthera nitida com lâmpadas 

LED azul e vermelho induz maior porcentagem de florescimento, com menor desenvolvimento 

vegetativo das plantas. 
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A mandioca é uma cultura originária da América do Sul de grande importância socioeconômica, 

sendo utilizada como fonte de carboidratos na alimentação humana e animal e ainda como matéria-

prima na indústria. Uma grande quantidade de características agronômicas é encontrada nesta cultura 

e algumas delas são essenciais na identificação e diferenciação de um clone. Com isso, objetivou-se 

com este trabalho, comparar novos clones e cultivares de mandioca implantados no Sul de Minas 

Gerais com base em caracteres agronômicos. O experimento foi conduzido na área experimental do 

Setor de Agricultura Geral do Departamento de Agricultura da UFLA. Foram utilizados 19 clones 

novos obtidos por policruzamentos realizados na Universidade Federal de Lavras e 17 cultivares. O 

delineamento utilizado foi o Látice Simples 6 x 6, sendo que as plantas foram distribuídas em 72 

parcelas com 18 plantas por parcela. As características agronômicas avaliadas foram: peso total da 

parte aérea (PA), número de raízes por planta (NR), peso médio das raízes por planta (PR), índice de 

colheita (IC), comprimento médio da raiz (CR) e diâmetro médio da raiz (DR). Os dados obtidos 

foram submetidos a análise de variância pelo teste F e as médias quando significativas submetidas ao 

teste de agrupamento de médias Scott-Knott a 5% de probabilidade. As análises foram realizadas no 

programa GENES. Houve diferença significativa a 1% pelo teste F para as características: peso total 

da parte aérea, peso médio das raízes por planta, índice de colheita e comprimento médio da raiz e a 

5% de probabilidade pelo teste F para a característica diâmetro médio da raiz. Dentre os caracteres 

analisados, o peso total da parte aérea (PA) foi o que apresentou maiores diferenças entre os clones e 

cultivares, com destaque para o clone UFLA 39. O coeficiente de variação experimental variou de 

1,79% para a característica comprimento médio da raiz a 36,94% para a característica peso médio das 

raízes por planta, indicando uma menor influência do ambiente sobre a primeira e maior sobre a 

segunda.  Sendo assim, concluiu-se que caracterização agronômica de novos clones de mandioca foi 

eficaz por meio do teste de Scott Knott à 5% de probabilidade. 
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A Campomanesia pubescens (C. pubescens) conhecida popularmente por gabiroba ou guavira, é uma 

frutífera que apresenta potencial agronômico, devido sua grande produção de frutos de sabor 

palatável, e suas flores também podem ser utilizadas para ornamentação. Neste trabalho, objetivou-

se a multiplicação in vitro da espécie C. pubescens através de segmentos nodais submetidos a 

diferentes espectros de luz. Desta forma, utilizou-se lâmpadas LEDs (Azul, Vermelho e Vermelho-

Azul) e lâmpadas fluorescentes (Branco). O meio de cultura escolhido foi o Murashige & Skoog 

(MS), o qual foi suplementado com 30 g L-1 de sacarose, 7 g L-1 de ágar e 0,4 g L-1 de 

Polivinilpirrolidona PVP além de 1 mg L-1 de 6-benzilaminopurina. Para a esterilização, o meio de 

cultura foi autoclavado a 120 oC durante 20 minutos. Após a inoculação dos explantes, eles foram 

mantidos em sala de crescimento a 25 ± 2 ºC com fotoperíodo de 16 horas. Os números de brotos 

(NB), gemas (NG) e folhas (NF) além do comprimento dos brotos (CB), foram avaliados aos 60 dias. 

Os dados foram submetidos à ANAVA e o teste de médias escolhido foi o Scott-Knott. Houve 

diferença significativa para todas as variáveis analisadas, as lâmpadas que apresentaram maiores 

médias foram os LEDs (Vermelho e Vermelho-Azul) e as fluorescentes (Branco). As médias desses 

tratamentos foram de (1,86) para NB, (0,93 cm) para CB, (4,26) para NG e (5,95) para NF. Sendo 

assim, as lâmpadas LEDs (Vermelho e Vermelho-Azul) e fluorescentes (Branco) são indicadas na 

multiplicação in vitro de C. pubescens. 
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A espécie Campomanesia pubescens (C. pubescens) pertencente à família Myrtaceae, é uma frutífera 

nativa do cerrado conhecida popularmente por gabiroba que produz frutos suculentos que podem ser 

utilizados para consumo in natura ou na indústria alimentícia. Objetivou-se neste trabalho avaliar o 

efeito de diferentes espectros de luz (Amarelo, Azul, Vermelho e Verde) através de lâmpadas LEDs 

e fluorescentes (Branco) no desenvolvimento de sementes recém-germinadas de C. pubescens. O 

meio de cultura escolhido foi o MS suplementado com 30 g L-1 de sacarose, 7 g L-1 de ágar, 0,4 g L-

1 de PVP e 1 mg.L-1 de 6-benzilaminopurina BAP, que foi autoclavado a 120 oC durante 20 minutos. 

Os explantes foram mantidos em sala de crescimento a 25 ± 2 ºC com fotoperíodo de 16 horas. Após 

30 dias, avaliou-se o comprimento da parte aérea (CPA), número de folhas (NF) e raiz (NR). Os dados 

foram submetidos à ANAVA e o teste de médias escolhido foi o Scott-Knott. Houve diferença 

significativa para CPA e NF. Na variável CPA a lâmpada fluorescente apresentou a maior média 

(2,75 cm) e para NF as lâmpadas LEDs (verde e azul) e fluorescentes (branco), foram as quais 

apresentaram as maiores médias. Entretanto, na variável NR não houve diferença significativa entre 

os espectros luminosos, e a média geral foi 2,96 cm. Desta forma, aconselha-se a utilização de 

lâmpadas fluorescentes para o desenvolvimento de C. pubescens in vitro, uma vez que apresentou os 

melhores resultados nas análises fitotécnicas, além de menor custo quando comparado as lâmpadas 

LEDs. 
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O excesso do micronutriente cobre (Cu) pode desencadear algumas reações nas plantas causando 

danos nos tecidos e decréscimo no alongamento radicular como sintomas de toxicidade. O objeto foi 

verificar como o excesso de Cu influencia no crescimento e fisiologia de Alcantarea imperialis. 

Brotos laterais obtidos de plantas de A. imperialis previamente estabelecidas in vitro foram 

empregados como fonte de explantes. Os brotos foram transferidos para frascos de 268 ml contendo 

50 ml de meio MS suplementado com 30 g L-1 de sacarose, solidificado com 6 g L-1 ágar e quatro 

concentrações de Cu (0, 25, 50 ou 100 µM). Aos 90 dias de cultivo foram avaliados a massa fresca, 

conteúdo de pigmentos fotossintéticos e nutrientes minerais incorporadas nas plantas. Houve menor 

acúmulo de massa fresca da parte aérea e radicular apenas quando as plantas foram cultivadas com 

100 µM de Cu. Nos demais tratamentos a massa fresca da parte aérea (1,23 g) e radicular (0,16 g) 

foram semelhantes. Os conteúdos de todos os pigmentos fotossintéticos foram estatisticamente iguais 

nas plantas cultivadas com 0, 25 e 50 µM de Cu, seguido de decréscimo quando crescidas em meio 

de cultivo com 100 µM de Cu. A variação nas concentrações de Cu não influenciou na absorção de 

magnésio (Mg), cálcio (Ca) zinco (Zn), resultado contraposto encontrado para boro (B), no qual, em 

condições de ausência de Cu no meio, favoreceu a maior absorção desde nutriente. O B apresentou 

resultado divergente ao ferro (Fe) e Cu, de modo que esse elemento apresentou concentração superior 

na planta para 100 µM de Cu, manifestando um sinergismo entres esses nutrientes. O excesso de Cu 

influencia o crescimento e fisiologia de A. imperialis durante o cultivo in vitro. Plantas de A. 

imperialis apresentam baixa tolerância a concentrações elevadas de Cu e apresentam distúrbios 

fisiológicos.   
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O silício pode provocar alterações que melhoram o crescimento e conteúdo de pigmentos 

fotossintéticos de plantas in vitro. Tendo isso em mente, o emprego de silício poderia auxiliar no 

desempenho do fotossitema II (FSII).  Assim, objetivou-se avaliar o efeito do silicato de cálcio 

(CaSiO3) no aparato fotossintético de Aechmea blanchetiana durante o cultivo in vitro. Brotos laterais 

de A. blanchetiana previamente estabelecidos in vitro foram empregados nesse estudo. Estes foram 

cultivados em frascos de 268 mL contendo 50 mL de meio MS solidificado com 6 g L-1 de ágar, 30 

g L-1 de sacarose e suplementado com quatro concentrações (0, 7, 14 ou 21 µM) de CaSiO3. As 

análises de fluorescência foram feitas aos 90 dias de cultivo com auxílio de um fluorômetro portátil 

Handy PEA. As medições foram realizadas em 15 plantas por tratamento. Todas as amostras 

analisadas estavam fotossinteticamente ativas aos 90 dias de cultivo in vitro. Contudo, diferenças no 

desempenho do aparato fotossintético foram verificadas. As plantas cultivadas em meio 

suplementado com 7 e 14 g L-1 de CaSiO3 apresentaram bandas K e L negativas, quando comparadas 

com o controle, evidenciando melhoria no aparato fotossintético. Plantas cultivadas com 21 g L-1 de 

CaSiO3 apresentaram bandas positivas, o que indica uma menor conectividade entre as unidades do 

FSII e parcial inativação do complexo de evolução do oxigênio. Os parâmetros do teste-JIP também 

mostraram diferenças entre os tratamentos. O decréscimo nos valores de VJ observado no tratamento 

com 14 g L-1 de CaSiO3 indica alta taxa de transporte de elétrons entre as quinonas. Essa melhoria no 

aparato também foi indicada pelo aumento na produtividade quântica dos transportadores de elétrons 

(φE0) e baixa perda de energia quantificada pela produtividade quântica de dissipação (φD0). Com 

relação aos fluxos específicos de energia, as plantas cultivadas com 21 g L-1 de CaSiO3 apresentaram 

aumento no fluxo absorção (ABS/RC) seguido de aumento também no fluxo de perda (DI0/RC). Isso 

indica comprometimento no desempenho do FSII como evidenciado pelo PI(ABS). O emprego de 

CaSiO3, nas concentrações de 7 e 14 g L-1, apresentou efeito positivo no aparato fotossintético de A. 

blanchetiana. 
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Popularmente conhecida como Couve-do-mato, a Nicotiana glauca Graham, é uma espécie 

pertencente à família das Solanaceae. Espécie nativa da Argentina e Bolívia, também está 

naturalizada em outras regiões subtropicais e temperadas. É um arbusto, com uma alta taxa de 

crescimento, podendo alcançar até 3 metros de altura. A Nicotiana glauca produz o alcaloide 

Anabasina que, em altas dosagens, é mais tóxico que a Nicotina. Entender a germinação é essencial 

para o estudo do ciclo de vida de qualquer planta. Tendo isso em vista, a utilização da técnica de 

priming para estimular a germinação através de um estresse pode ser elementar na determinação dos 

fatores bióticos e abióticos que influenciam na germinação, e, consequentemente, em sua toxicidade. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar como diferentes temperaturas para o armazenamento de sementes 

e o efeito de diferentes concentrações de sorbitol na germinação in vitro de Nicotiana glauca Graham. 

Sementes, coletadas de população naturais na zona rural do município de Divinópolis/MG, foram 

armazenadas em três diferentes temperaturas -4 °C, 6 °C e temperatura ambiente por 34, 54, 107, 159 

e 180 dias.  As sementes foram desinfetadas por 3h em dessecador de vidro de 300 mm, contendo gás 

formado por hipoclorito de sódio+ácido clorídrico (5:1), depois foram inoculadas, sob condições 

assépticas, em meio de cultura ½ MS contendo sorbitol [0,04M; 0,08M; 0,17M; 0,25M; 0,29M]. As 

sementes foram transferidas para sala de crescimento com temperatura de 23 ± 1 °C, e mantidas sob 

fotoperíodo 16/8h. O experimento foi conduzido em Delineamento Composto Central Rotacional, 

com 10 repetições por tratamento distribuídos 5 tempos de armazenamento e 5 concentrações de 

sorbitol para cada temperatura analisada. Verificou-se que as para o armazenamento as temperaturas 

ambiente e de 6 °C promoveram a germinação, enquanto que na temperatura de -4 °C não houve 

germinação, independentemente do tempo de armazenamento. Já as concentrações de sorbitol não 

apresentaram efeito sobre a germinação das sementes. Assim sendo, estudos complementares para a 

determinação dos melhores parâmetros para o cultivo in vitro são necessários, porém o 

armazenamento de sementes à 6 °C aparenta favorecer a manutenção da viabilidade das sementes de 

Nicotiana glauca.  
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Hypericum perforatum L., popularmente conhecida como erva-de-são-joão ou hipérico, é uma planta 

perene de climas tropicais e de uso medicinal, principalmente como antidepressivo. Sabe-se que a sua 

germinação in vitro é baixa devido a mecanismos de dormência inerentes à espécie. Além disso, o 

hipérico apresenta uma variabilidade genética grande o que faz com que o processo de germinação 

entre uma população de sementes da mesma espécie seja diversificado. Tendo isto em vista, 

mecanismos de estímulo à germinação desta planta são necessários para sua manutenção in vitro. As 

sementes foram divididas em 4 grupos (escarificação com lixa, exposição à água quente por 30 

minutos, à giberelina (GA3) por 30 minutos e sem tratamento como controle). As sementes foram 

inoculadas, sob condições assépticas, tanto em meio ½ MS contendo 15 g L-1 de sacarose, quanto em 

água/ágar.  As sementes foram transferidas para sala de crescimento com temperatura de 23 ± 1 °C, 

e mantidas sob fotoperíodo 16/8h. O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente 

casualizado, com 10 sementes por tratamento. Tanto os pré-tratamentos quanto os meios utilizados 

foram estatisticamente significativos para germinação de sementes, entretanto a sua associação não 

favoreceu a mesma. Os níveis de germinação foram maiores para giberelina dentre os pré-tratamentos 

e para o meio contendo água/ágar. São necessários estudos complementares para a determinação dos 

melhores parâmetros para a obtenção de uma maior taxa de germinação, todavia os resultados 

sugerem que a germinação em meio água/ágar utilizando embebição em giberelina por 30 minutos é 

a mais otimizada. 
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Considerando que a propagação de estrelícia é limitada pela dormência das sementes e pelo pequeno 

número de brotos formados, e sendo essa uma espécie tropical, pode ser necessário que condições 

diferenciadas de reguladores de crescimento e de temperatura sejam utilizadas para a manutenção in 

vitro. Dessa forma, objetivou-se avaliar como o uso de Giberelina (GA3) e a temperatura afetam o 

desenvolvimento in vitro de embriões zigóticos de estrelícia. Embriões zigóticos foram excisados e 

inoculados em meio MS com diferentes concentrações de GA3 (0, 5, 10 e 20 µM) e mantidos em 

diferentes temperaturas (25 °C, 30/25 °C e 30 °C). Após 60 dias foi avaliada a germinação dos 

embriões (%), comprimento da parte aérea e da raíz (cm) e o efeito da temperatura na atividade das 

enzimas SOD, CAT e APX, além da atividade da redutase do nitrato e a estabilidade genética das 

plântulas na melhor concentração de GA3 em comparação com o tratamento controle. Maior 

germinação dos embriões (72%) e comprimento da parte aérea das plântulas obtidas (3,14 cm) foram 

observados com a utilização de 20 µM de GA3. Nessa concentração houve aumento da atividade da 

redutase do nitrato, sem alteração da estabilidade genética. A temperatura influenciou apenas no 

comprimento da parte aérea e da raiz, sendo maiores em 25 °C. Na temperatura de 30 °C ocorreu 

aumento da atividade da SOD e da APX quando comparado com 25 °C. Assim, recomenda-se para o 

cultivo de embriões zigóticos, a adição de 20 µM de GA3 ao meio de cultivo e manutenção na 

temperatura de 25 °C.  
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Na produção de mudas de morangueiro é recomendado que sejam adquiridas plantas matrizes 

oriundas da cultura de tecidos. No cultivo in vitro convencional, os explantes são mantidos em frascos 

totalmente vedados que não permitem trocas gasosas, podendo, com isto, interferir na morfogênese 

dos estômatos. O objetivo do trabalho foi avaliar a influência da vedação de frasco, como também a 

concentração da sacarose em meio de cultura, na funcionalidade estomática durante o cultivo in vitro 

de Fragaria x ananassa. Propágulos de morangueiro foram inoculados em frasco de 1 L com 250 

mL de meio de cultura MS contendo 0, 15 e 30 g L-1 de sacarose. Os frascos foram fechados com 

tampas de polietileno totalmente vedadas e tampas com orifício de 2 cm2 coberto com uma camada 

de fita veda-rosca e duas camadas de fita microporosa com função de filtro, permitindo assim, maior 

troca gasosa. Foram 10 plantas por frasco e cinco frascos por tratamento. Os frascos permaneceram 

em sala de crescimento a 25 °C e fotoperíodo de 16 horas. Após 60 dias de cultivo foram preparadas 

lâminas microscópicas da epiderme da região abaxial da folha utilizando fita adesiva transparente. 

As lâminas foram observadas em microscópio óptico (objetiva de 40x) e as imagens adquiridas foram 

analisadas com o programa ImageJ. Mediu-se o diâmetro polar (DP) e diâmetro equatorial (DE) dos 

estômatos. Fez-se a relação DP dividido por DE (DP/DE) para determinar a funcionalidade 

estomática. A concentração de sacarose não influenciou na relação DP/DE. Os estômatos dos 

morangueiros cultivados em frascos com tampas com orifício coberto com filtro apresentaram relação 

significativamente maior, determinando que estes estômatos são mais elípticos e, portanto, mais 

funcionais. O formato dos estômatos pode influenciar na abertura e fechamento do ostíolo e um 

estômato pouco elíptico, mais arredondado, não se fecha completamente, ocasionando perda 

excessiva de água pela planta. Este fator pode ser prejudicial às mudas micropropagadas durante a 

fase de aclimatização. Portanto, concluiu-se que, na micropropagação de morangueiro, o uso de 

frascos com tampas que permitem trocas gasosas promove o aumento da funcionalidade estomática.  
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No Brasil, o cafeeiro (Coffea arabica L.) possui significativa importância econômica devido a sua 

alta produção e participação no mercado mundial, no entanto, sua produtividade vem diminuindo 

principalmente devido a problemas com relação à disponibilidade hídrica, acarretando em períodos 

prolongados de seca. Dessa forma, este trabalho foi realizado com o objetivo de se obter plantas 

quiméricas de Coffea arabica L. pelo método de transformação genética via Agrobacterium 

rhizogenes, contendo o gene SHINE, que confere tolerância à seca.  Como material vegetal, foram 

utilizados frutos de C. arabica L., onde as sementes foram isoladas e os embriões excisados 

utilizando-se pinças e bisturis estéreis. As sementes e os embriões foram inoculados em meio de 

cultivo GER (Germition medium). A inserção do gene SHINE ocorreu por corte das raízes com bisturi 

infectado com A. rhizogenes e as plantas controle foram cortadas com o bisturi estéril. As plântulas 

foram mantidas em co-cultivo em meio de cultura GER e posteriormente foram transferidas para meio 

de cultura GER contendo Timentin (500 mg L-1). Os explantes foram mantidos em sala de 

crescimento com fotoperíodo de 16 h e temperatura de 26±2 °C até o surgimento das primeiras raízes. 

A transformação foi verificada via PCR, obtendo uma taxa de 25% de eficiência, pela germinação in 

vitro de sementes. Por meio dos resultados obtidos, pode-se observar que a indução de raízes por A. 

rhizogenes é uma técnica propícia para produção de raízes e transferência de genes de interesse para 

a planta, sendo sua eficácia, dependente do tipo de explante. 
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O uso de derivados da Cannabis spp, principalmente Δ-tetraidrocanabinol (THC) e canabidiol (CBD), 

para finalidades terapêuticas tem sido foco de numerosas pesquisas científicas. Para se obter tais 

canabinoides, o cultivo in vitro é uma ferramenta promissora, na qual garante a produção controlada 

e em larga escala. Já que através da adição de fitohormônios no meio de cultura e controle do 

fotoperiodismo pode-se induzir o crescimento do órgão de interesse. Dessa forma, o trabalho teve 

como objetivo induzir a formação de calos para organogênese de raízes em explantes foliares de 

Cannabis spp. Foram utilizadas como explantes, folhas jovens retiradas plântulas germinadas in vitro, 

a partir de sementes coletadas na Polícia Civil de Divinópolis (MG) mediante autorização da 

ANVISA. Os explantes foram inoculados em tubos de ensaio contendo meio de cultura MS, 

suplementado com 30 g L-1 de sacarose, 6 g L-1 de ágar e reguladores de crescimento: ácido 

naftalenoacético (ANA) e de thidiazuron (TDZ). O material foi mantido em sala de crescimento na 

ausência de luz. Após 30 dias de cultivo in vitro, avaliou-se a porcentagem de área dos calos coberta 

por raízes. Os explantes de todas as plântulas utilizados produziram calos. A maior formação de raízes 

secundárias foi evidente, ocorrendo, em média de 43% da área total. Com isso, os resultados indicam 

que a presença dos reguladores utilizados é eficaz em promover uma resposta organogênica do 

explante para formação de raízes de Cannabis spp. No entanto, testes com diferentes concentrações 

devem ser realizados visando uma maior eficiência de produção. Além disso, o parâmetro 

luminosidade deve ser testado para analisar a dependência no surgimento das raízes.   
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Cannabis é um gênero de plantas anuais que vem se destacando devido a suas inúmeras atividades 

terapêuticas. Uma vez que o cultivo dessas plantas é proibida no Brasil, a produção de seus compostos 

via cultivo celular torna-se uma opção para uma produção mais controlada e com baixo custo. Esse 

trabalho teve como objetivo analisar o efeito da combinação de auxina e citocinina na indução de 

calogênese. Folhas jovens, obtidas a partir de plântulas de Cannabis spp germinadas in vitro foram 

utilizadas como explantes. Esses foram inoculados em tubos de ensaio contendo meio de cultura MS, 

suplementado com 30 g L-1 de sacarose, 6 g L-1 de ágar e 3 combinações de reguladores de 

crescimento: T1, T2, T3. O material foi deixado em sala de crescimento com temperatura de 25 °C e 

fotoperíodo de 16 horas claro e 8 horas. Após 30 dias de cultivo in vitro, avaliou-se a porcentagem 

de área dos calos, peso, peso seco e umidade. O tratamento T3, composto com maior concentração 

de auxina, mostrou ser a combinação mais adequada para indução de calos. A média de porcentagem 

de calos para o tratamento T3 foi de 89,12%, enquanto para T1 foi de 64,28% e T2 igual a 73,25%. 

Foi observada diferença significativa entre o teor de umidade dos calos de acordo com o tratamento 

utilizado, também sendo T3 o tratamento que gerou maiores teores. Quanto as características peso e 

peso seco, não foi possível observar diferença significativa. Diante dos resultados, podemos observar 

que uma maior quantidade de auxina é necessária para induzir calogênese em Cannabis spp. com 

maior eficiência.    
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As sementes de cafeeiro possuem germinação lenta, ocasionando em aumento do período de 

formação das mudas. A cultura de tecidos vegetal é uma ferramenta biotecnológica importante, pois, 

pode aumentar a taxa de germinação e auxiliar em programas de melhoramento genético. O tipo e a 

concentração dos açúcares são importantes para promover a germinação e o crescimento das 

plântulas in vitro. Assim, o presente trabalho foi desenvolvido para avaliar o efeito da profundidade 

de inoculação e concentrações de sacarose na germinação e desenvolvimento in vitro de sementes de 

Coffea arabica L. cultivar Mundo Novo. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente 

casualizado (DIC), em esquema fatorial 2 x 4, constituído de duas profundidades de inoculação 

(superficial e a 1 cm de profundidade) e quatro concentrações de sacarose no meio de cultura MS 

semissólido (20, 30, 40 e 50 g L-1) com quatro repetições por tratamento e cinco sementes por parcela. 

Na avaliação foi realizada a porcentagem de germinação, oxidação, contaminação e índice de 

velocidade de germinação a partir do oitavo dia até 30 dias. Ao final de 140 dias, foi avaliado o 

número médio de folhas, altura de plântulas, biomassa seca e fresca de raiz e parte aérea.  A 

profundidade de inoculação e concentrações de sacarose no meio de cultura não influenciou na 

germinação, oxidação e contaminação de sementes de cafeeiro. A concentração de 20 g L-1 de 

sacarose, em sementes inoculadas superficialmente proporcionam maiores índices de crescimento em 

explantes do cafeeiro.  
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O Amarílis (Hippeastrum hybridum) é uma espécie herbácea bulbosa, cujo gênero apresenta cerca de 

75 espécies, dentre as quais 40 são nativas do Brasil. A espécie pode ser propagada utilizando 

sementes, bulbilhos laterais e escamas duplas como propágulos. A micropropagação é uma técnica 

que está sendo utilizada com sucesso, tendo como vantagem a maior taxa de multiplicação e 

estabilidade gênica e a escolha de um substrato adequado melhora a eficiência da etapa de 

aclimatização. Objetivou-se avaliar o efeito de dois substratos na aclimatização de Amarílis. O 

experimento foi iniciado com brotações de amarílis cv. ‘Apple Blossom’, obtidas in vitro pelo método 

de escamas duplas, com 60 dias de cultivo in vitro. Foram comparados a Vermiculita e o substrato 

comercial Tropstrato®. Foi utilizado aproximadamente 100 mL de cada tipo de substrato, distribuídos 

em copos plásticos de 700 mL. Em cada copo foi colocada uma brotação e coberto com saco plástico 

para diminuir a perda de água do sistema, totalizando 30 repetições por tratamento. A irrigação foi 

realizada 3 vezes por semana afim de retornar ao substrato a capacidade de campo. A cada semana 

foram avaliadas o número de folhas, o somatório do comprimento foliar e o somatório da largura 

foliar. O processo de aclimatização foi considerado completo ao final de quatro semanas. A 

aclimatização foi de 100% em ambos os substratos. Entretanto, observou-se que o substrato comercial 

Tropstrato® proporcionou maior crescimento às brotações, maior número de folhas e crescimento 

das folhas ao final das 4 semanas de avaliação. 
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Agradecimentos: CAPES, CNPq, FAPEMIG 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

38 

 

 

A32 – Influência de trocas gasosas na morfologia dos estômatos no cultivo in 

vitro de Fragaria x ananassa Duch. 
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O cultivo in vitro de morangueiro é muito importante para produção de mudas em larga escala devido 

ao controle fitossanitário, portanto, o estudo de melhores condições para micropropagação é de 

grande relevância para o cultivo dessa espécie. Objetivou-se analisar a influência da concentração de 

sacarose e trocas gasosas na funcionalidade de estômatos em morangueiro cultivado in vitro. 

Propágulos de Fragaria x ananassa Duch. mantidos in vitro foram inoculados em frascos contento 

meio de cultura MS, com diferentes concentrações de sacarose (0, 10, 20 e 30 g L-1). Os frascos foram 

fechados com tampas contendo 2 orifícios de 1 cm2 cada, cobertos com uma camada de veda rosca e 

três de fita microporosa (permite maior troca gasosa). Como testemunha utilizou-se recipiente com 

tampa sem orifício e meio de cultura com 30 g L -1 de sacarose. Foram utilizados 5 tratamentos, 10 

repetições, sendo cada repetição composta por 1 frasco com 2 propágulos. Aos 30 dias após a 

inoculação foram feitas lâminas microscópicas utilizando fita adesiva transparente para extração da 

epiderme da parte abaxial da folha. Imagens dos estômatos foram analisadas pelo programa ImageJ. 

Mediu-se o diâmetro polar (DP) e equatorial (DE) dos estômatos. Para determinar a funcionalidade 

estomática fez-se a relação DP/DE. Estômatos das plantas cultivadas em meios com 10, 20 e 30 g L 
-1 de sacarose e em frascos com tampas que permitem maior troca gasosa, apresentaram forma 

elíptica, que resulta em maior funcionalidade. Por outro lado, estômatos dos tratamentos sem sacarose 

e a testemunha apresentaram formato mais arredondado, e, consequentemente uma menor 

funcionalidade. F. x ananassa possui uma facilidade de perda de água por meio da transpiração, e 

estômatos mais arredondados possui uma abertura maior de seus ostíolos podendo assim ocorrer 

intensa perda de água. O cultivo in vitro utilizando trocas gasosas pode proporcionar plantas com 

estômatos mais funcionais, evitando perda excessiva de água quando essas passarem pelo processo 

de aclimatização. Concluiu-se que sacarose e trocas gasosas são importantes para promover melhor 

funcionalidade estomática, e frascos com tampas com filtro e 10 g L -1 de sacarose no meio 

proporcionam melhor custo benefício no cultivo in vitro de F. x ananassa. 
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Explorada em seu habitat natural, a Cattleya loddigesii corre risco de entrar em extinção. Uma 

alternativa para produzir mudas dessa orquídea para comercialização ou conservação é a propagação 

in vitro. Objetivou-se avaliar o crescimento e porcentagem de sobrevivência de C. loddigesii cultivada 

in vitro submetida a diferentes concentrações de sacarose, exposta a luz natural e artificial e cultivada 

em frascos totalmente fechados ou com vedações permitindo trocas gasosas. Plântulas de C. 

loddigesii germinadas in vitro foram inoculadas em tubos contendo meio de cultura MS com 0, 10, 

20 ou 30 g L-1 de sacarose. Vedou-se os tubos com tampas de polietileno e tampões de algodão 

(permitem maiores trocas gasosas). Os tubos permaneceram em sala de crescimento (luz artificial) e 

casa de vegetação (luz natural). Foram feitas imagens antes e após 60 dias de incubação para medição 

do crescimento utilizando programa ImageJ. Após este período, as orquídeas foram transferidas para 

tubetes contendo substrato comercial, permanecendo em casa de vegetação por 45dias, quando se 

contaram os sobreviventes. Para as orquídeas cultivadas em sala de crescimento, trocas gasosas, 10 e 

20 g L-1 de sacarose, como também o cultivo em tubos totalmente vedados e 30 g L-1, apresentaram 

maior crescimento, não diferenciando significativamente entre si. Maiores taxas de sobrevivência 

após aclimatização ocorreram para orquídeas oriundas de sala de crescimento, sendo 100% em tubos 

com tampas de polietileno e 30 g L-1 de sacarose e 80% em tubos com tampão de algodão e 20 g L-1 

de sacarose. Orquídeas cultivadas em tubos com tampas de polietileno e meio de cultura com 10 e 30 

g L-1 de sacarose sobreviveram 60% e 50% respectivamente. O fato de o cultivo em luz natural ter 

causado menor crescimento da C. loddigesii pode ser devido a altas temperaturas da casa de vegetação 

durante o experimento, o que desfavoreceu o desenvolvimento das plantas. Concluiu-se que o 

crescimento e sobrevivência foram maiores em tratamentos que receberam luz artificial devido à 

temperatura ser controlada em sala de crescimento. A utilização de tampão de algodão associada às 

menores concentrações de sacarose testadas promove crescimento in vitro satisfatório de C. 

loddigesii. 
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A34 – Regulador de crescimento e ambientes no enraizamento in vitro de 

Odontocidium 
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O uso de reguladores de crescimento no processo de micropropagação é fundamental para muitas 

espécies, especialmente aquelas que apresentam pouca quantidade de hormônios de crescimento 

endógeno. Além disso, o ambiente de desenvolvimento dos explantes tem influência direta no 

crescimento, devido, principalmente, à temperatura e luminosidade. A produção de mudas de 

Odontocidium - um híbrido entre os gêneros Odontoglossum e Oncidium - é de difícil execução e não 

há na literatura trabalhos que auxiliem neste processo. Dessa forma, objetivou-se avaliar 

concentrações de auxina e a influência de diferentes ambientes para o enraizamento in vitro para o 

gênero Odontocidium. Para isso foi utilizado AIB nas concentrações de 0; 0,1; 0,2; 0,3 mg L-1 e dois 

ambientes de cultivo: sala de crescimento com temperatura e luminosidade controlada (25± 2 °C, 42 

µmol.m-2.s-1 por 16h), e casa de vegetação com temperatura controlada (25± 2 °C). As plântulas com, 

aproximadamente, 1,5 cm de altura foram transferidas para frascos de 350 mL, contendo 40 mL de 

meio de cultura MS, com metade dos macronutrientes, e as respectivas concentrações de AIB. 

Adotou-se delineamento experimental inteiramente casualizado com cinco repetições, sendo cada 

repetição composta por um frasco com cinco plântulas. Os frascos foram mantidos em ambos os 

ambientes por 160 dias. Após este período avaliou-se: sobrevivência, formação de calos e 

enraizamento. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste 

de Tukey a 5% de significância. As plantas cultivadas em casa de vegetação apresentaram 

contaminação fúngicas em 100% dos frascos. Para as plantas cultivadas em sala de crescimento não 

houve diferenças significativas para sobrevivência e enraizamento. Já para formação de calos, o uso 

de AIB na concentração de 0,3 mg L-1 apresentou a maior média, entretanto não diferiu 

estatisticamente das concentrações de 0,1 e 0,2 mg L-1. Concluímos, portanto, que o uso de AIB nas 

concentrações de 0,1; 0,2; ou 0,3 mg L-1 estimula a formação calos, além de ficar evidente a 

importância de novos trabalhos quem busquem melhores resultados para a produção de mudas do 

gênero. 

 

Palavras-chave: AIB; Orchidaceae; produção de mudas. 
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Cyca revoluta, conhecida no Brasil como Sagu-de-jardim, é uma espécie de cicadófita do gênero 

Cycas da família Cycadaceae, nativa de Fujian, na China, e de Kyushu e Ilhas Ryukyu, no Japão. Esta 

espécie tem importância ornamental e de difícil propagação. Objetivou-se com este trabalho avaliar 

o efeito de tratamentos para controle de patógenos na qualidade fisiológica de sementes de Cyca 

revoluta. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado onde se estudou o efeito 

da aplicação de fungicida Vitavax Thiran (250mL/100Kg de sementes), hipoclorito de sódio 2% por 

5 minutos, mais a testemunha. As sementes foram removidas do pericarpo com o auxílio de um 

martelo e logo em seguida tratadas. Utilizou-se quatro repetições de 25 sementes para montagem de 

germinação em substrato de solo e areia (1:1), a semeadura foi realizada dispondo as sementes 

deitadas sobre o substrato afundando somente metade das mesmas deixando a outra metade exposta. 

Avaliou-se germinação, velocidade de germinação, tempo médio de germinação e comprimento de 

parte aérea e radícula. Diante dos dados obtidos nãoforam observadas diferenças significativas no 

efeito dos tratamentos para os testes realizados, com exceção do comprimento de parte aérea que foi 

maior nas plântulas das sementes tratadas com hipoclorito (12,36 cm). O tempo médio de germinação 

foi de 65 dias, o que indica que as sementes apresentam uma dormência fisiológica que precisa ser 

estudada além da dormência física que foi superada com a remoção do pericarpo. A média de 

germinação foi de 55%, com um índice de velocidade de germinação médio de 0,289. O tamanho 

médio do comprimento de radícula para todos os tratamentos foi de 13,32 cm. 
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A alelopatia é definida como qualquer processo envolvendo metabólitos secundários produzidos por 

diversos organismos que, uma vez liberados no ambiente, influenciam o crescimento e o 

desenvolvimento das plantas, seja de forma positiva ou negativa. O objetivo deste estudo foi avaliar 

a interferência do extrato aquoso de capim-limão no desenvolvimento inicial de plântulas de alface. 

Sementes de 48 horas de germinação, foram selecionadas com padrão de 2 mm de comprimento da 

raiz primária, e transferidas para placas de Petri forradas com papel filtro, previamente umedecido 

com 5 mL do extrato em diferentes concentrações. Os tratamentos consistiram em extratos aquosos 

de folhas secas de Cymbopogon citratus, obtidos por infusão nas concentrações de 2,5%, 5%, 7,5% 

e 10%. Como controle foi utilizado água destilada.  O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado, contendo 25 plântulas em cada tratamento, em cinco repetições. As placas 

permaneceram sob lâmpadas fluorescentes durante o período de cinco dias, à temperatura ambiente 

com fotoperíodo de 24 horas. Após este período foram realizadas as medidas de comprimento da 

radícula e da parte aérea, sendo os dados submetidos ao teste ANOVA seguido do Tukey, usando o 

programa R. Observou-se redução significativa (p<0,001) no crescimento radicular em todos os 

tratamentos quando comparados ao controle. O extrato aquoso na concentração de 10% inibiu 

completamente o crescimento radicular. Na parte aérea foi observado redução significativa (p<0,001) 

no crescimento a partir do tratamento de 5%, quando comparado ao controle. Essa redução foi mais 

evidente a partir do tratamento de 7,5%. Foi observado que as raízes apresentaram maior sensibilidade 

à presença dos extratos do que a parte aérea. Diversas fitotoxinas são capazes de afetar a morfologia 

e a anatomia de plântulas, o que pode ser evidenciado pelo escurecimento e necrose dos ápices 

radiculares. Sendo assim, sugere-se que este efeito inibitório seja mais acentuado sobre as raízes 

devido ao contato direto com o extrato. Este estudo demonstra a existência de aleloquímicos no 

material vegetal, não podendo inferir que em condições de campo elas se manifestem. 
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Algumas plantas desenvolvem estratégias de defesa que consiste na síntese de metabólitos 

secundários, que quando liberados no ambiente poderão interferir no ciclo de vida de outras plantas. 

O objetivo deste estudo foi o de avaliar o potencial alelopático do extrato aquoso de folhas de capim-

limão (Cymbopogon citratus) em diferentes concentrações, sobre a germinação de sementes de alface. 

Folhas de capim-limão foram coletadas no Horto de Plantas Medicinais do Centro de Ensino Superior 

de Juiz de Fora, secas em estufa e posteriormente trituradas. Para a obtenção do extrato bruto (10,0%), 

foi pesado 25g do material vegetal triturado e acrescido 250mL de água destilada fervente, e mantido 

por 10 min. Em seguida foram realizadas diluições em água destilada para obter as seguintes 

concentrações (v/v): 2,5%; 5,0% e 7,5%. Como controle (0%) foi utilizado água destilada.  As 

sementes foram distribuídas em placas de Petri estéreis forradas com papel filtro, previamente 

umedecido com 5 mL do extrato em diferentes concentrações. O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado, contendo 25 sementes em cada tratamento, em cinco repetições.  As placas 

permaneceram sob lâmpadas fluorescentes durante o período de 72 horas, à temperatura ambiente 

com fotoperíodo de 24 horas. Os dados foram submetidos ao teste ANOVA seguido do Tukey, usando 

o programa R. Foi observado redução significativa (p<0,001) na taxa de germinação das sementes a 

partir da concentração de 5%. Nos tratamentos de 7,5% e 10% não houve germinação. Em relação ao 

comprimento da radícula e o índice de velocidade de germinação, foi verificado redução significativa 

(p<0,001) nos tratamentos 2,5% e 5% em relação ao controle. Foram observadas alterações 

morfológicas nas radículas de acordo com o aumento das concentrações, como a redução na 

quantidade de pelos radiculares, aumento de radículas escurecidas e finas. De acordo com os 

resultados, o extrato aquoso de capim-limão interferiu na germinação da alface com o aumento nas 

concentrações, sendo que o mesmo apresenta compostos químicos que podem auxiliar no controle de 

plantas a partir da concentração 5%. 

 

Palavras-chave: Lactuca sativa L., alelopatia, bioativos vegetais, compostos secundários, inibição. 
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O conhecimento da biologia e manejo das condições ambientais de plantas daninhas tornam possível 

modificar essas populações em direções desejáveis para o manuseio em campo, ainda mais quando 

alguns fatores ecofisiológicos afetam a germinação e interferem nos períodos de latência  das 

sementes dessas plantas. Durante anos avaliaram-se produtos, tais quais o ácido giberélico (GA3), 

nitrato de potássio (KNO3), citocininas, etileno, entre outros, a fim de elucidar o comportamento 

germinação de várias espécies. O objetivo deste trabalho foi avaliar a resposta de sementes Rumex 

acetosella L, aplicando 150 e 300 mg L-1 de ácido giberélico e 200 e 300 mg L-1 de nitrato de potássio, 

sob condições de luz e escuro. Para isso, foi utilizado um delineamento em blocos ao acaso com 

arranjo fatorial 2x5, com controle para cada condição de luminosidade, totalizando 10 tratamentos 

com cinco repetições, as variaveis avaliadas foram porcentagem de germinação PG velocidade média 

de germinação VMG e tempo médio de germinação TMG. As sementes mostraram resposta 

fotoblástica positiva à luz ao obter uma PG 56,78 quando iluminadas, estabeleceu-se que a aplicação 

de ácido giberélico inibe a germinação em 65%, também diminui a VMG de 3,06 para 0, 41 sementes 

por dia e aumenta o TMG de 12 para mais de 40 dias. De acordo com os resultados, conclui-se que a 

R. acetosella L é uma planta altamente competitiva, alcançando um alto potencial germinativo sem a 

ajuda de promotores, sendo assim, as práticas de manejo implementadas são muito importantes. 

 

Palavras-chave: fitohormônios, sementes, plantas daninhas, germinação. 
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A Garcinia brasiliensis é conhecida popularmente como bacupari. Nativa da região Amazônica, é 

uma espécie de médio porte sendo bastante estudada devido à presença de diversos compostos 

fenólicos bioativos como bioflavanoides, xantonas e benzofenonas. Tais constituintes conferem 

inúmeras atividades farmacológicas como eliminador de radicais livres, anti-inflamatória, anti 

conceptiva e anti colinesterase. Porém por possuir sementes recalcitrantes a germinação da espécie é 

muito dificultada, fator que, juntamente com a destruição do habitat e dificuldades no cultivo, fez do 

bacupari uma espécie em vias de extinção.  A fim de otimizar as condições de cultivo da espécie, 

plantas foram cultivadas em vasos contendo substrato e areia (3:1) e duas citocininas (BAP e 2-iP) 

foram pulverizadas mensalmente nas folhas em concentrações de 0µM 4,4µM; 8,8µM e 17,76µM, 

uma vez que tais reguladores de crescimento agem na indução de brotos e no retardo da degradação 

da clorofila, melhorando a fotossíntese e consequentemente o desenvolvimento da planta. Ao final de 

120 dias de cultivo foi realizada a análise bioquímica de pigmentos cloroplastídicos. O teor dos 

pigmentos foi determinado em espectrofotômetro a partir de 0,2g de amostras e a leitura foi feita com 

comprimentos de ondas de 663,2nm; 646,2nm e 470,1nm para clorofila a, b e carotenoides 

respectivamente. As folhas de G. brasiliensis apresentaram teores de clorofila b> clorofila a> 

carotenoides. Ambas citocininas aumentaram o teor dos três pigmentos, porém o BAP promoveu 

melhores resultados, uma vez que na concentração de 4,4 µM obteve maior teor tanto de clorofila a 

quanto b, chegando a aproximadamente 5,0 e 9,0 µgg-1MF respectivamente. Portanto o uso das 

citocininas, principalmente do BAP se mostrou importante para otimização das condições de cultivo 

para a espécie visto que promove melhorias na fotossíntese e, portanto, no desenvolvimento do 

bacupari. 

 

Palavras-chave: bacupari, pigmentos cloroplastídeos, fito reguladores. 
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Croton urucurana vem fornecendo substâncias químicas de enorme potencial farmacológico, com 

novos usos sendo atribuídos a seiva avermelhada liberada quando seu caule é cortado ou ferido. O 

presente trabalho teve como objetivo caracterizar anatomicamente o caule de Croton urucurana 

visando contribuir para futuros estudos sobre a espécie. Os fragmentos caulinares obtidos foram 

coletados, fixados em F.A.A.70% por um período de 72 horas e posteriormente conservadas em 

etanol 70%. O material foi seccionado nos sentidos transversal, tangencial e radial, à mão livre. Para 

coloração das secções foi utilizado safrablau 1% (0,9% de safranina + 0,1% de azul de astra). As 

lâminas semipermanentes foram confeccionadas com as secções dispostas em glicerol 1:1 entre 

lâmina e lamínula, sendo posteriormente fotografadas em microscópio óptico com câmera digital 

acoplada. Observou-se que o caule possui uma estrutura já em fase secundária de crescimento, com 

xilema e floema secundários, além da periderme em formação. Porém, é possível observar, ainda, 

parênquima medular com a presença de cristais em forma de drusas e também cristais prismáticos, 

estes presentes também no parênquima cortical, laticíferos também são encontrados. Aparentemente, 

observa-se sílica incrustada nas paredes das células do parênquima radial (raio) e elementos de vaso. 

Nota-se fibras externas ao floema (fibras pericíclicas) e floema intraxilemático descontínuo, na região 

medular. Em secção transversal é possível observar vasos porosos com agrupamento solitário e 

raramente múltiplos, de 2-4, com distribuição radial, ou seja, vasos dispostos paralelamente aos raios. 

Possuem secção oval a circular. A distribuição do parênquima axial se dá de forma paratraqueal, 

sendo este, vasicêntrico, circundando completamente o vaso, formando assim bainhas completas de 

largura variável. Observa-se a ocorrência de células mucilaginosas, presentes no parênquima 

medular. Os raios são predominantemente unisseriados, e poucos em agrupamentos bisseriados, 

sendo heterogêneos, observando-se células eretas e procumbentes. A parede secundária nos 

elementos de vaso do xilema secundário é depositada de forma helicoidal e as pontoações areoladas 

presentes se arranjam de forma alterna. Os resultados observados para anatomia caulinar de Croton 

urucurana estão de acordo com as descrições para a família e outras espécies do gênero. 

 

Palavras-chave: sangra d’água, xilema secundário, anatomia vegetal. 
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Croton urucurana também é conhecida pelos nomes populares de sangra d’água, sangue de dragão, 

entre outros, em razão da coloração de sua seiva, que ao entrar em contato com o ar se torna 

avermelhada e resinosa, quando o tronco é ferido. Esta seiva tem despertado interesse farmacológico 

por apresentar atividade antibacteriana, além de ser usada para o tratamento de diversas enfermidades. 

Sendo assim, o objetivo do presente trabalho foi caracterizar histoquimicamente o caule de C. 

urucurana visando contribuir para futuros estudos químicos sobre o grupo. Para isso, caules foram 

coletados e em seguida foram realizadas secções transversais manualmente, com o material fresco a 

fim de se manter as características naturais, para a detecção de substâncias do metabolismo primário 

e secundário. Para o metabolismo primário, foi utilizado Sudan III e o reagente Lugol para a detecção 

de lipídio e amido, respectivamente. Já para os metabólitos secundários, a identificação de compostos 

fenólicos foi realizada com cloreto férrico e para identificar mucilagem foi utilizado azul de metileno. 

Nos testes histoquímicos realizados no caule de Croton urucurana é possível observar a presença de 

mucilagem em algumas células parenquimáticas da região medular e cortical, próximo às fibras do 

floema, pode-se também observar amido em algumas células parenquimáticas do xilema secundário, 

e fraca coloração para compostos lipídicos nas paredes das células do xilema, bem como na camada 

mais externa da célula. Os resultados observados na análise histoquímica do caule de Croton 

urucurana estão de acordo com as descrições para a Família e outras espécies do gênero.  

 

Palavras-chave: anatomia vegetal, planta medicinal, sangra d’água. 
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osmocondicionadas com espermidina sob condições de estresse salino 
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O condicionamento fisiológico de sementes com espermidina, além de aumentar a uniformidade e 

reduzir o tempo de germinação, pode ainda contribuir para o incremento da tolerância à fatores 

adversos, como condições de alta salinidade. Objetivou-se neste trabalho verificar se os efeitos do 

estresse salino em sementes híbridas de milho podem ser minimizados com a utilização do 

condicionamento fisiológico com espermidina (Spd). Foram utilizados sementes de dois híbridos de 

milho. As sementes de cada híbrido foram condicionadas com espermidina por 12 horas em condições 

aeradas, na temperatura de 25°C. O estresse salino foi induzido com soluções de NaCl em três 

diferentes concentrações 0, 50 e 100 mol.m-3. O experimento foi conduzido em delineamento 

inteiramente casualizado em esquema fatorial 3x2, sendo 3 concentrações salinas e sementes 

condiciondas e não condicionadas, em 4 repetições. Sementes condicionadas com espermidina (Spd) 

do híbrido 1 produzem plântulas com maior comprimento de raiz, enquanto sementes condicionadas 

do híbrido 2 apresentam maior índice de velocidade de germinação. A condição de estresse salino 

(NaCl) para sementes de milho do híbrido 1, ocasiona menor porcentagem de plântulas na primeira 

contagem de germinação e as plântulas apresentam raízes de menor comprimento e menor massa 

seca, nas mesmas condições de salinidade para o híbrido 2 observa-se menor comprimento de parte 

aérea das plântulas e menor massa seca de raiz. O condicionamento com espermidina (Spd) das 

sementes de milho reduz o efeito danoso da salinidade na variável comprimento de parte aérea, nas 

concentrações 50 e 100 mol.m-3 de NaCl e na variável massa seca de parte aérea na concentração 50 

mol.m-3 de NaCl para o hibrido 1, já para o híbrido 2, quando as sementes são expostas à concentração 

50 mol.m-3 de NaCl o condicionamento proporciona redução dos danos no comprimento de raiz e na 

matéria seca de parte aérea.   

  

Palavras-chave: Condicionamento fisiológico, NaCl, Spd, Zea mays L. 
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O interesse e a aplicação do ácido húmico em culturas comerciais como milho vem crescendo devido 

as interações benéficas entre as substancias húmicas e o crescimento vegetal. Tal relação pode atuar 

em processos fisiológicos que auxiliam no incremento do vigor das sementes com consequente 

melhoria no estabelecimento do estande inicial da cultura. O uso de análise de imagens digitais 

otimizam a avaliação da qualidade das sementes e, tem sido utilizada como uma técnica precisa, 

rápida e eficaz com pouca interferência humana para o desenvolvimento de pesquisas. Nesse 

contexto, objetivou-se com esse trabalho avaliar o efeito do tratamento de sementes de milho com 

aplicação de um produto comercial à base de substâncias húmicas, na germinação e vigor de plântulas. 

Para isso sementes de milho foram imergidas por 8 horas nas soluções de 0; 0,75; 0,15; 2,25; 3,0 e 

3,75 ml kg -1 de sementes do produto comercial SoloHumics® (25% de ácido húmico), 

posteriormente foram colocadas para germinar em B.O.D regulada a 25 ºC. As sementes foram 

analisadas quanto à germinação e vigor (primeira contagem de germinação com quatro dias e segunda 

contagem de germinação com sete dias, também quanto ao comprimento total, razão entre o 

comprimento da raiz e hipocótilo, comprimento do hipocótilo e, comprimento da raiz primária). Após 

a segunda contagem de germinação das plântulas realizou-se a análise de imagens por meio do 

sistema GroundEye®, versão S120. Os dados foram submetidos à análise de variância e regressão. 

Os resultados mostraram que o SoloHumics® influenciou mais no crescimento das plântulas do que 

na velocidade de germinação. Conclui-se que o sistema GroundEye® permite avaliar com eficiência 

a qualidade de sementes de milho com os dados obtidos no desenvolvimento inicial das plântulas a 

partir do sétimo dia de avaliação. O SoloHumics® é eficiente na promoção do crescimento e 

desenvolvimento de sementes de milho para as variáveis repostas até a concentração 1,5 ml kg -1. 

 

Palavras-chave: Zea mays L., substâncias húmicas, bioestimulantes, groundEye, fisiologia de 

sementes. 
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B10 – Aspectos anatômicos das galhas de Aceria litchii (KEIFER) em folhas 

de lichieira [Litchi chinensis (SONN.)]  
 

Barros PB1*, Rosa EAF1, Christiano JCS1, Correia TD1 

 

1 Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais (IFSUDESTEMG), Barbacena – MG 

*Autor correspondente: paulabbarros,bio@gmail.com  

 

Litchi chinensis Sonn. (Sapindaceae) é uma espécie frutífera, de origem asiática, cuja cultura foi 

introduzida no Brasil no início dos anos 70. Seus frutos possuem sementes com arilo comestível e 

são tidos como fonte de alto poder antioxidante. No Brasil, que possui a produção concentrada nos 

estados de SP, MG e PR, têm sido relatada a ocorrência da praga causada pelo ácaro-da-erinose, 

Aceria litchii Keifer (Eriophyidae). O ataque do ácaro induz a formação de galhas foliares de 

enrolamento, com face abaxial de aspecto aveludado e tom avermelhado. O objetivo do trabalho foi 

avaliar as alterações anatômicas decorrentes da formação da galha associando-as com possíveis 

modificações das relações de fonte-dreno da lichieira. As coletas foram realizadas na cidade de Três 

Rios (RJ), no período de fevereiro a julho de 2018. Amostras de folhas afetadas e sadias foram 

fixadas. Para comparação anatômica, foram realizadas seções transversais nas regiões afetadas e 

sadias, com o auxílio de lâmina de barbear. As galhas coletadas se desenvolveram em folhas com 

diferentes fases de desenvolvimento. Desde as folhas jovens, em início de expansão, até folhas adultas 

foram afetadas. A região afetada, na face abaxial, apresentou epiderme hipertrofiada com estruturas 

unisseriadas, multicelulares similares a tricomas. As estruturas podem estar relacionadas com a alga 

filamentosa Cephaleuros virescens (Kunze), uma Trentepohliaceae que a literatura apresenta como 

simbiótica do ácaro. Estômatos não foram observados na região. O parênquima próximo à epiderme 

apresentou-se hipertrofiado e hiperplásico, sem espaços intercelulares evidentes. Com as alterações 

da epiderme e o desaparecimento do parênquima clorofiliano a fotossíntese nesta região fica 

diretamente prejudicada. Além disso, devido a atividade alimentar do ácaro, substâncias passam a ser 

direcionadas para a galha, que assim se torna uma região de dreno. A redução de área 

fotossinteticamente ativa e o dreno instalado na galha podem afetar negativamente o desenvolvimento 

de outras partes da planta.  

 

Palavras-chave: ácaro-da-erinose, galha, Aceria litchii, relação simbiótica, hipertrofiado, 

hiperplásico, relação de fonte e dreno. 
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O objetivo desse trabalho foi investigar o desenvolvimento de antera e do grão de pólen de três 

diferentes cultivares de oliveira Olea europaea L., cultivadas no Brasil. Flores de distintos indivíduos 

de três diferentes cultivares de oliveira: Arbequina, MGS Mariense (Maria da Fé) e MGS Grap541 

(Grappolo 541), em diferentes estágios de desenvolvimento, foram coletados na Fazenda 

Experimental da Epamig em Maria da Fé-MG. O material foi fixado em Karnovsky, desidratado em 

série etílica e incluído em hidroxietilmetacrilato Leica®. Após a inclusão, cortes em secções 

longitudinais e transversais foram realizados em micrótomo rotativo manual com espessura de 5 µm 

e coradas em Schiff-PAS-Toluidina. As lâminas confeccionadas foram montadas em resina sintética. 

A anatomia da antera e a morfologia do grão de pólen das três cultivares estudadas apresentam 

características semelhantes entre si. As cultivares apresentam: anteras bitecas e tetrasporangiadas; 

desenvolvimento da parede da antera do tipo dicotiledôneo; cinco camadas parietais; epiderme 

unisseriada, o endotécio fibroso com espessamento em espiral; duas camadas médias efêmeras; e 

tapete glandular. A microsporogênese é simultânea e as tétrades produzidas são tetraédricas. Os grãos 

de pólen possuem formato esférico e são dispersos em mônades, no estágio bicelular. Durante as 

análises observou-se sincronia na diferenciação dos dois estames, em todas as cultivares; e 

sincronicidade na maturação das anteras na mesma flor. Já ao longo da inflorescência, a maturação 

das anteras ocorre de maneira não concomitante, que é o esperado para o tipo de inflorescência, 

paniculada, que a espécie apresenta. Os caracteres descritos nesse estudo são condizentes com outros 

trabalhos descritos para a mesma espécie, apesar das condições climáticas, cultivares e situações 

geográficas distintas das respectivas regiões. 

 

Palavras-chave: microsporogênese, microgametogênese, anatomia floral, botânica aplicada, Olea 

europaea L. 
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O abacateiro, Persea americana Mill., pertence à família Lauraceae e ao gênero Persea. É nativo da 

América Central, porém, trata-se de uma fruteira cultivada em diversas regiões do mundo. A 

propagação do abacateiro é comercialmente realizada por enxertia da cultivar desejada sobre porta-

enxertos de origem seminal, porém, apesar de ser uma prática usual, existe poucas informações sobre 

a germinação e de métodos que aumentem a eficiência de germinação de sementes do abacateiro. 

Sendo assim, o objetivo desse trabalho foi avaliar a germinação de sementes de abacateiro, cultivar 

HASS, submetidas a diferentes métodos de escarificação. O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado, sendo realizado três tratamentos: Sem escarificação, com escarificação 

mecânica na base da semente e com retirada de todo o tegumento das sementes e cinco repetições, 

sendo cada repetição composta por 25 sementes. Após 90 dias avaliou-se: porcentagem de sementes 

germinadas, comprimento da raiz primária, número de raízes secundárias e comprimento do 

hipocótilo.  Os dados foram submetidos a uma análise de variância, sendo as médias comparadas pelo 

teste de Scott & Knott. Não houve diferença significativa na porcentagem de germinação, entre os 

tratamentos, porém, observou-se que as sementes com escarificação mecânica apresentaram maiores 

valores para tamanho da raiz principal e comprimento do hipocótilo, sendo que tais fatores podem 

favorecer a sobrevivência e estabelecimento da plântula nas fases iniciais. 

 

Palavras-chave: Persea americana Mill, Lauraceae, produção de mudas. 
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A depleção da camada de ozônio é um problema causador de efeitos negativos em espécies cultivadas. 

Interfere, modificando características morfológicas e fisiológicas, causando menor produtividade. O 

objetivo do estudo foi analisar as modificações anatômicas em folhas de berinjela (Solanum 

melongena L.) após exposição à radiação ultravioleta (UVB). Plantas com 40 dias foram colocadas 

em gabinete com lâmpadas fluorescentes luz do dia (40W) e, como tratamento, a luz branca foi 

suplementada com radiação UVB com lâmpada UV de 8W com pico de emissão em 306 nm. As 

plantas ficaram expostas por 6 horas diárias durante 49 dias. Ao final do experimento, folhas 

expandidas foram retiradas e fixadas em F.A.A. por 24 horas e transferidas para solução etanólica 

80%. Foram emblocadas em resina e realizados cortes transversais do limbo foliar em micrótomo de 

mesa e os cortes montados em lâmina e lamínula. Foram avaliadas a espessura do limbo foliar (LF), 

espessura da epiderme da face abaxial (EAb) e adaxial (EAd), espessura do parênquima paliçádico 

(PP) e parênquima esponjoso (PE), calculadas as proporções entre PP e PE, do espaço intercelular do 

PP e do espaço intercelular do PE, largura e comprimento dos cloroplastídeos do PP, largura e 

comprimento dos cloroplastídeos do PE e o número de cloroplastídeo no PP e no PE. As médias 

foram comparadas pelo teste t entre controle e tratadas. Todas as medidas, com exceção da espessura 

do parênquima esponjoso das folhas mantidas sob UVB sofreram reduções em relação às folhas 

controle. A epiderme da face adaxial das folhas das plantas tratadas apresentou deformações severas 

que permitiu a passagem de UVB para o PP, tornando-se a primeira barreira de exposição à radiação. 

A maior compactação das células de PP, ocorreu para atenuar os efeitos sobre o PE. Como a proteção 

da folha se deu pela barreira formada por PP, a função fotossintética do PP foi realocada para o PE, 

que aumentou sua espessura e não modificou o número de cloroplastídeos. Conclui-se que plantas de 

S. melongena apresenta sensibilidade à radiação UVB, causando diversas alterações anatômicas que 

permitiu adequar-se às novas condições ambientais, contribuindo para a sobrevivência da planta.  
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As giberelinas (GAs) são fitormônios reguladores de processos fisiológicos associados ao 

crescimento e desenvolvimento. O crescimento radicular e a espessura das raízes podem ser regulados 

em função da concentração de GA endógena. Mesmo que as funções das GAs sejam 

reconhecidamente associadas ao crescimento das plantas, poucos estudos esclarecem as alterações 

morfológicas de raízes de plantas mutantes deficientes em GA. Objetivou-se com este trabalho 

caracterizar alterações no crescimento e morfologia radicular de tomateiros (Solanum lycopersicum 

L. Moneymaker) deficientes em GAs. Plantas do tipo selvagem (WT) e mutantes gib3, gib2 e gib1 

(moderadamente, intermediária e altamente deficiente em GAs) foram cultivadas em casa de 

vegetação em hidroponia com solução nutritiva completa de Hoagland. Foi utilizado o delineamento 

inteiramente casualizado e as médias dos mutantes em relação ao WT foram comparadas pelo teste t 

de Student (P<0,05). Análises biométricas foram realizadas e medições morfológicas das raízes 

foram obtidas com auxílio do programa WinRHIZO Pro 2007a. O comprimento, área superficial, 

volume e ramificações das raízes reduziram significativamente nas linhas mutantes, com redução de 

aproximadamente 50% em gib3 e reduções ainda maiores em gib2 e gib1 comparadas ao WT. O 

comprimento radicular das plantas WT e gib3 é composto principalmente de raízes finas, 

aproximadamente 98,4% e 98,8% raízes 0-1 mm de diâmetro e 0,21% em WT e 0,14% em gib3 estão 

distribuídos em raízes mais espessas de 2 mm a >5 mm (até 10 mm). Para gib2 e gib1, a proporção 

de raízes entre 0-1 mm de diâmetro corresponde a 94,8% e 94,7%, respectivamente, e 0,46% e 0,66% 

dos gib2 e gib1 correspondem aos diâmetros 2->5 mm, respectivamente. Entretanto, a proporção de 

raízes finas em gib2 e gib1 ainda foi proeminente possivelmente não comprometendo a absorção de 

água e nutrientes em relação ao WT, uma vez que comprimentos de raízes entre 2->5 mm 

corresponderam a mais que o dobro dos diâmetros em WT e gib3. Nossos resultados sugerem que a 

ausência de GA promove alterações no alongamento e na proporção de raízes de diferentes diâmetros. 

Adicionalmente, as raízes dessas plantas aparentam alta sensibilidade às GAs, mesmo em baixas 

concentrações, favorecendo seu crescimento e desenvolvimento em relação à parte aérea. 
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O gênero Capsicum possui alta variabilidade de cores em folhas e frutos. Antocianinas formam um 

grupo de flavonoides, solúveis em água e responsáveis pela coloração vermelha à roxa em órgãos 

vegetais. Um grande número de funções vem sendo atribuídas às antocianinas, principalmente 

relacionadas a estresses bióticos e abióticos. Nesse trabalho, avaliou-se a influência da variação 

fenotípica quanto à pigmentação foliar de C. chinense sobre as propriedades ópticas, fisiológicas e 

metabólicas das folhas. Para isso, avaliou-se o cultivar Habanero como controle e mais cinco acessos 

com fenótipo variável quanto a coloração das folhas. As sementes foram obtidas nos BGH/UFV e 

BGH/Embrapa. O experimento foi montado em blocos casualizados com cinco repetições. As plantas 

foram cultivadas em vasos de cinco dm3 a pleno sol. A avaliação das propriedades ópticas (Jaz-

EL200, Ocean Optics Inc.) foi realizada aos 74 dias após o transplantio (DAT) em folhas 

completamente expandidas da segunda unidade simpodial a partir do ápice. A avaliação das trocas 

gasosas e parâmetros de fluorescência (Li 6400XT, Li-Cor Inc.) e também a coleta de material para 

análise de pigmentos e metabólitos após extração etanólica foram realizadas aos 75 DAT em folhas 

completamente expandidas da segunda e terceira unidade simpodial a partir do ápice, 

respectivamente. Os resultados obtidos sugerem que alterações da coloração das folhas são devido a 

maiores concentrações de antocianinas, clorofilas e carotenóides. As concentrações dos pigmentos se 

correlacionaram e maiores concentrações permitiram maior eficiência do PSII. A maior concentração 

de pigmentos aumentou a absorbância e diminuiu a reflectância das folhas. No entanto, maiores 

concentrações de pigmentos não influenciou a taxa de assimilação de CO2. A concentração de 

antocianinas está associada com a concentração de pigmentos fotossintetizantes, que juntos 

aumentam a absorbância foliar e a eficiência do PSII em acessos de C. chinense. 

 

Palavras-chave: carotenóides, clorofilas, variação natural. 

 

Agradecimentos: CNPq, CAPES, FAPEMIG, EMBRAPA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:mariana.marcelino@ufv.br


 

57 

 

 

B16 – Compatibilidade de enxertia entre o pessegueiro ‘BSR Libra’ e 
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A escolha do porta-enxerto adequado é muito importante no estabelecimento de um pomar de boa 

qualidade de pessegueiro, visto que a incompatibilidade com a cultivar copa pode influenciar 

negativamente na produção e qualidade de frutos. Diante disso, objetivou-se avaliar a compatibilidade 

de enxertia entre plantas de pessegueiro ‘BRS Libra’ e diferentes porta-enxertos clonais nas condições 

edafoclimáticas do sul de Minas Gerais. O estudo foi realizado no período de 2014 a 2017 na Empresa 

de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais - Campo Experimental de Maria da Fé. O pomar utilizado 

faz parte de uma rede nacional de avaliação de porta-enxertos para prunóideas, sob a coordenação 

geral da Embrapa Clima Temperado. A cultivar copa foi enxertada por borbulhia em “T-invertido” 

sobre diferentes porta-enxertos clonais, todos propagados por estacas herbáceas sob câmara de 

nebulização. As plantas foram conduzidas no sistema Y com espaçamento de 5,0 x 1,5m, sem 

irrigação. Avaliou-se o diâmetro anual do caule com mensuração do incremento a 5 cm acima e 

abaixo do ponto de enxertia, com o auxílio de um paquímetro digital. O experimento foi instalado em 

DIC e os tratamentos foram constituídos pelas cultivares de porta-enxertos, contendo três blocos e 

duas plantas por unidade experimental. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5 % de probabilidade. Durante o período analisado, o 

incremento diamétrico variou bastante entre os porta-enxertos. No entanto, a cultivar Okinawa, que 

é a mais utilizada na região Sudeste do Brasil, apresentou sincronia no incremento dos pontos acima 

e abaixo da enxertia em todos os anos analisados. Por outro lado, todas as plantas de ‘'BRS Libra’ 

enxertadas sobre ‘Marianna 2624’ e ‘Mirabolano 29C’ morreram até o segundo ano. Além dos 

sintomas morfológicos da incompatibilidade de enxertia, como foi observado através do diâmetro do 

tronco, com excessivo desenvolvimento abaixo, acima ou no ponto da união, outras avaliações são 

necessárias para confirmar a incompatibilidade de enxertia, como fisiológicas e bioquímicas. 
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B17 – Enraizamento de estacas de goiabeira (Psidium guajava L.) tratadas 

com ácido indolbutírico (AIB) em diferentes épocas de coleta no sul de Minas 

Gerais 
 

Monteiro VFC1*, Gonçalves ED1, Moura PHA1, Pádua JG1, Alvarenga AA2 

 
1 Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (Epamig), Maria da Fé – MG  
2 Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (Epamig), Lavras – MG  

*Autor correspodente: vanfontoura@gmail.com 

 

O processo de propagação mais utilizado na produção de mudas de goiabeira (Psidium guajava L.) é 

a estaquia, o que garante a homogeneidade e a rápida formação de mudas. No entanto, é preciso saber 

os períodos considerados ótimos para a coleta de estacas em cada região de cultivo. Diante disso, 

objetivou-se avaliar o potencial de enraizamento de estacas de três cultivares de goiabeira (Paluma, 

Pedro Sato e Século XXI) tratadas com AIB em diferentes meses do ano em uma região de clima 

subtropical de altitude no sul de Minas Gerais. O estudo foi realizado no Campo Experimental de 

Maria da Fé da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais. O material vegetal foi coletado 

de ramos de plantas matrizes de fevereiro a outubro de 2017 e colocado para enraizar em casa de 

vegetação com nebulização intermitente durante 90 dias. Foram utilizadas estacas de 10 cm de 

comprimento com um par de folhas, tendo o limbo foliar reduzido a 1/3 da área, tratadas com AIB na 

concentração de 2.000 mg L-1. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em 

esquema fatorial de 3x2, com três repetições de 10 estacas. Os dados foram submetidos à análise de 

variância e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. Houve diferença 

no enraizamento entre as três cultivares, sendo que a ‘Pedro Sato’ apresentou os piores índices. Para 

‘Paluma’, o período com maior porcentagem de enraizamento foi fevereiro, com 70%. Já ‘Século 

XXI’ foi outubro, com 65%. Em regiões com clima Cwb, que é marcado por temperaturas amenas no 

verão e muito baixas no inverno, com ocorrência de geadas, constata-se que a época na qual é feita a 

propagação de estacas de goiabeira tem influência direta no enraizamento. Em períodos mais quentes, 

os ramos encontram-se bem desenvolvidos e com material de reserva disponível, possibilitando 

melhor enraizamento das estacas. A maior porcentagem de enraizamento de ‘Paluma’ possivelmente 

está associada ao fato desta cultivar apresentar maior quantidade de carboidratos, o que com a adição 

de AIB potencializa a formação de raízes. 
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A pimenta-de-macaco (Piper aduncum L.) é uma espécie com grande potencial para exploração 

econômica por produzir óleo essencial com comprovado uso na agricultura e na saúde humana. 

Entretanto, a produção do óleo essencial varia em função de uma série de fatores internos e externos 

as espécies. Alguns estudos têm verificado a utilização de elicitores como indutores de compostos 

bioativos presentes nos óleos essenciais de diferentes espécies, devido estes promoverem um aumento 

na sinalização do metabolismo antioxidante. Assim, objetivou-se verificar o efeito de diferentes doses 

do elicitor Metil Jasmonato (MJ) na atividade das enzimas do sistema antioxidante de pimenta-

macaco. Foram aplicados manualmente as concentrações de 0, 4, 7 e 10 µmol de MJ. Posteriormente, 

foram quantificadas as atividades das enzimas Superóxido Dismutase (SOD), Catalase (CAT) e 

Ascorbato Peroxidase (APX) e a quantidade de Peróxido de Hidrogênio (H2O2) ao longo de 24, 48, 

72 e 240 horas após elicitação. A elicitação com 7 e 10 µmol de MJ após 24h promoveram um 

aumento na atividade da SOD acompanhado por um aumento na quantidade de H2O2, um mensageiro 

secundário. Também foi observado um aumento na atividade da enzima SOD e em H2O2 nas plantas 

controle 48h após elicitação, o que poderia indicar um processo de sinalização entre plantas vizinhas. 

Quanto a atividade da enzima CAT, esta foi maior em plantas elicitadas após as 72h em diante. Após 

as 72h de elicitação foi verificado um aumento na atividade da APX, inclusive nas plantas controle. 

Isto pode estar relacionado a maior especificidade da APX pelo H2O2, aumentando sua atividade em 

baixas concentrações. A elicitação com MJ promoveu uma resposta de sinalização no sistema 

antioxidante das plantas de pimenta macaco, por meio direto e indireto pela sinalização entre as 

plantas vizinhas. Assim, este elicitor pode promover respostas de defesa para esta espécie, podendo 

ser utilizado como um estimulante de compostos bioativos de interesse para indústrias. 
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A família Myrtaceae Juss., considerada a maior família botânica da ordem Myrtales, apresenta cerca 

de 145 gêneros e aproximadamente 5.900 espécies, agrupados em duas subfamílias, 

Leptospermoideae e Myrtoideae. Nesta última temos a espécie Syzygium aqueum (Burm.f.) Alston, 

uma eudicotiledônea de hábito arbóreo e conhecida como “jambo-branco”. Sobre a anatomia da 

espécie, a literatura carece de informações e, dessa forma, o objetivo do trabalho foi apresentar a 

descrição anatômica da epiderme foliar de S. aqueum. As folhas foram coletadas no campus da 

Universidade Federal de Lavras e fixadas em etanol 70%. Secções paradérmicas foram obtidas 

manualmente com o auxílio de lâmina de aço e corados com solução de safranina hidroalcoólica 1% 

e dispostas entre lâmina e lamínula em glicerol [1:1], compondo um laminário semipermanente. As 

secções foram observadas e fotomicrografadas no microscópio óptico Zeiss Axio Lab.1 com câmera 

digital acoplada. A epiderme na face adaxial é composta por células justapostas e com formato e 

tamanho bastante irregulares. A parede celular das células é sinuosa e espessa, não sendo observados 

espaços intercelulares ou tricomas. Na face abaxial a epiderme é composta por células justapostas, 

sem espaços intercelulares e com parece celular espessa e sinuosa, apresentando estômatos, sendo a 

folha classificada como hipoestomática. Os estômatos são do tipo paracítico. Tricomas e cicatrizes 

não são observados, sendo a folha glabra. A partir da descrição anatômica da epiderme foliar de S. 

aqueum é possível compreender a organização das células epidérmicas e dos estômatos na folha, que 

ocorrem na superfície abaxial protegidos da exposição à radiação solar.  
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Myrtaceae Juss. é uma família de eudicotiledôneas que apresenta cerca de 145 gêneros e 

aproximadamente 5.900 espécies, sendo considerada a maior família botânica de Myrtales. O gênero 

Syzygium Gaertn., incluído na subfamília Myrtoideae engloba cerca de 200 espécies, sendo S. aqueum 

(Burm.f.) Alston uma espécie arbórea endêmica do Brasil e conhecida como “jambo-branco”. Na 

literatura, há relatos da atividade antioxidante da espécie, mas pouco é conhecido sobre a anatomia. 

O objetivo do presente estudo foi descrever a anatomia foliar de S. aqueum. As folhas foram coletadas 

no campus da Universidade Federal de Lavras e fixadas em etanol 70%. Secções transversais foram 

obtidas manualmente com o auxílio de lâmina de aço e corados com solução de azul de Astra 0,9% e 

safranina 0,1% e dispostas entre lâmina e lamínula em glicerol [1:1], compondo um laminário 

semipermanente. As secções foram observadas e fotomicrografadas no microscópio óptico Zeiss 

Axio Lab.1 com câmera digital acoplada.  Na face adaxial, a epiderme é composta por células 

tabulares de tamanho regular, sem espaços intercelulares e com grande deposição de cutícula na 

superfície periclinal externa. A epiderme na face adaxial é composta por células justapostas e 

tabulares, com parede celular espessa, grande deposição de cutícula e com estômatos, sendo a folha 

classificada como hipoestomática. A folha é glabra. O mesofilo é dorsiventral, sendo composto por 

uma camada de células de parênquima paliçádico bastante alongadas e sem espaços intercelulares e 

por cerca de 7-9 camadas de células de parênquima esponjoso, com células de formato regular e com 

meatos e lacunas. No mesofilo, idioblastos cristalíferos do tipo drusas são observados nos 

parênquimas paliçádico e esponjoso. Na região da nervura central, observamos algumas camadas de 

parênquima fundamental com idioblastos secretor e cristalífero contendo drusas. O feixe vascular é 

concêntrico e envolvido por uma camada de fibras perivasculares. O feixe é anficrival, com o floema 

externo ao xilema, que é isolado por uma camada de fibras xilemáticas. Células do protoxilema 

ocorrem na porção superior voltada para a face adaxial, acima das células do metaxilema. Através da 

anatomia foliar de S. aqueum foi possível compreender a organização dos tecidos internos para 

futuros trabalhos.  
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A escala fenológica universal Bundesanstalt, Bundessortenamt und Chemische Industrie (BBCH) 

fornece um quadro metodológico para identificar e interpretar as diferenças fenotípicas entre os 

ecótipos mutantes e / ou naturais. Durante o desenvolvimento da escala BBCH para Setaria viridis 

acesso A10.1, um modelo genético para plantas monocotiledôneas C4, medidas dos atributos 

morfológicos dos acessos A10.1 e Ast-1 também foram realizadas. A avaliação da morfologia, 

complementar ao desenvolvimento da escala fenológica, contribui para a caracterização fenotípica, e 

foi realizada com o objetivo de aumentar a possibilidade de detecção de diferenças fenotípicas entre 

os acessos. O estudo foi conduzido em câmara de crescimento do Laboratório de Genética Molecular 

Vegetal da UFRJ e foram mensurados os seguintes atributos morfológicos: número total de folhas, 

número da folha bandeira, comprimento da 1ª à 9ª folhas, altura final do colmo principal, 

comprimento dos entrenós, número total de perfilhos, número de frutos da panícula principal e 

comprimento do pedúnculo e da panícula principal. Para resumir informações e investigar 

agrupamentos morfológicos, foi utilizada Análise de Componentes Principais (PCA). Para 

comparações entre os acessos, os melhores indicadores do comportamento das plantas foram 

comprimento das folhas e panículas, número total de folhas e número da folha bandeira. Os 

parâmetros mais homogêneos de acesso A10.1 (coeficiente de variação <15%) foram número total 

de folhas e da folha bandeira, comprimento da 1ª folha juvenil e da última juvenilizada, o 

comprimento da 9ª folha e das panículas. 

 

Palavras-chave: A10.1, Ast-1, crescimento, morfologia, PCA. 
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B22 – Influência de elicitor abiótico na anatomia foliar de Garcinia 

brasiliensis 
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Garcinia brasiliensis (bacupari) é uma espécie arbórea pertencente à família Clusiaceae nativa da 

Amazônia. O ácido jasmônico (AJ) é uma nova classe de substâncias do crescimento vegetal, atuando 

no crescimento e desenvolvimento, senescência, entre outros processos. O presente estudo teve como 

objetivo avaliar a influência do elicitor abiótico ácido jasmônico na anatomia foliar de Garcinia 

brasiliensis. As mudas de bacupari com um ano de idade cultivadas em vasos na sala de cultivo do 

Laboratório de Biotecnologia Ambiental e Genotoxicidade (BIOGEN) da Universidade Federal de 

Alfenas (UNIFAL) foram pulverizadas com borrifador mensalmente, com o volume equivalente a 8 

ml por planta. Foram utilizadas as concentrações: 0 (controle), 0,1; 1,0; 10 e 100 µM. Ao final de 90 

dias, as folhas frescas foram utilizadas para realização das análises da anatomia foliar sendo fixadas 

com FAA, seccionadas transversalmente à mão livre, coradas com safrablau e montadas entre lâmina 

e lamínula. Foram avaliados área do floema, área do xilema, espessura do parênquima paliçádico, 

mesofilo foliar, espessura da cutícula abaxial e adaxial. O delineamento experimental foi o 

inteiramente casualizado, com 5 concentrações e 5 repetições para cada tratamento. 

Independentemente da concentração, o ácido jasmônico aumentou a área do xilema, sendo 

estatisticamente diferente do controle. Apenas a concentração de 100 µM de AJ reduziu a área do 

floema, sendo estatisticamente diferente das demais concentrações. Folhas pulverizadas com o AJ, 

independente da sua concentração, tiveram menor área do mesofilo. O AJ não influenciou na área do 

parênquima paliçádico e cutícula adaxial de G. brasiliensis, podendo ser atribuído ao fato de que 

maiores níveis de ácido jasmônico são encontrados nos tecidos reprodutivos, flores e frutos, sendo os 

menores níveis encontrados nas raízes e folhas maduras. O ácido jasmônico mostrou ser um elicitor 

capaz de atuar alterando os vasos condutores como foram nas áreas de xilema e floema e não 

influenciar em tecidos parenquimáticos. 

 

Palavras-chave: bacupari, ácido jasmônico, floema, xilema, parênquima. 
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As giberelinas (GAs), uma classe de hormônios vegetais diterpênicos tetracíclicos sintetizados por 

vias metabólicas complexas, têm sido associadas a muitos processos fisiológicos, incluindo 

crescimento e desenvolvimento de plantas. Devido à sua natureza séssil, as plantas precisam, 

constantemente, se adaptarem ao ambiente predominante que as cerca. Dado que a percepção dos 

sinais exógenos que governam as respostas das plantas, podem ser distintas entre as diferentes partes 

da mesma planta, nós investigamos as respostas metabólicas diferenciais entre a raiz e a parte aérea 

após as reduções do conteúdo endógeno de GA. Para tanto, foram utilizadas plantas de tomateiro 

(Solanum lycopersicum L.) deficientes na biossíntese de GAs (gib3, moderadamente deficiente, gib2, 

deficiência intermediária e gib1, extremamente deficiente em GAs). O perfil metabólico revelou que 

as maiores variações ocorreram nos tecidos foliares em comparação às alterações observadas nas 

raízes. Dentre os compostos identificados, a grande maioria foi classificada em três grandes grupos: 

carboidratos solúveis, aminoácidos e ácidos orgânicos. Independentemente do tecido avaliado, raízes 

ou parte aérea, as plantas gib2 e gib1 apresentaram as maiores diferenças em relação às plantas WT. 

Ácidos orgânicos como succinato, piruvato, fumarato e citrato diminuíram nas folhas das plantas gib2 

e gib1, enquanto em tecidos radiculares estes compostos aumentaram. Os carboidratos solúveis, mais 

especificamente glicose e frutose, apresentaram comportamento semelhante nos dois tecidos, onde 

encontramos uma redução significativa nas plantas gib3, gib2 e gib1. Notavelmente, a maior variação 

ocorreu em relação aos níveis de aminoácidos. Os níveis de valina, metionina, tirosina, lisina, 

isoleucina e asparagina foram altamente aumentados em plantas mutantes gib1. Comportamento 

semelhante foi observado para as plantas mutantes gib2, embora tais aumentos ocorreram em menores 

intensidades. Em conjunto, nossos resultados apresentam evidências de um ajuste metabólico 

altamente requintado em resposta às flutuações dos níveis de GA e, que esse ajuste difere entre raízes 

e parte aérea. Estudos futuros serão necessários para desvendar os mecanismos pelos quais as GAs 

orquestram todas essas modificações.  
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Embora a auxina seja um importante hormônio vegetal que desempenha um papel crucial durante o 

amadurecimento e o crescimento dos frutos, os impactos metabólicos das alterações na sinalização 

das auxinas durante o amadurecimento do tomateiro (Solanum lycopersicum L.) permanecem pouco 

esclarecidos. Aqui, nós investigamos o significado das mudanças na sinalização de auxina durante 

diferentes estágios de desenvolvimento de frutos analisando as mudanças na qualidade e no 

metabolismo primário do fruto usando mutantes com reduzida sinalização de auxina (diageotropica 

- dgt) ou aumentada (entire). Nossos resultados mostram que essas mutações alteram o metabolismo 

primário, modulando o crescimento dos frutos através de alterações na respiração dos frutos. Nós 

mostramos que os mutantes dgt são caracterizados pela redução do número de frutos, peso seco total, 

tamanho do fruto, número de sementes por fruto e perda de peso fresco durante a pós-colheita. O 

aumento no teor de açúcares associado ao atraso no amadurecimento em frutos de dgt está 

provavelmente relacionado à redução do etileno e da respiração e degradação do amido. Apesar de 

seu caráter partenocárpico, frutos com percepção aumentada de auxina (entire) não apresentaram 

alterações significativas no processo de maturação com poucas alterações no metabolismo primário. 

Em conjunto, nossos dados demonstram que as reduções na sinalização de auxina afetam o 

amadurecimento dos frutos, provavelmente devido ao impacto no teor de açúcar e no metabolismo 

do amido, fornecendo uma ligação funcional entre a sinalização de auxina e a via respiratória. 

 

Palavras-chave: auxina, sinalização por auxina, qualidade de fruto, metabolismo primário. 
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A soja (Glycine max (L.) Merrill) é uma das mais importantes culturas na economia mundial. Com a 

liberação oficial da soja transgênica resistente ao glyphosate em 2005, estão ocorrendo profundas 

mudanças nos sistemas de manejo de plantas daninhas. O objetivo do presente trabalho foi avaliar 

quais os efeitos desse herbicida na altura da cultura da soja causados pela aplicação do herbicida 

inibidor da EPSPS aplicado isolado e em mistura com herbicida inibidor da Protox. O experimento 

foi conduzido na área experimental da Universidade Federal do Tocantins, campus universitário de 

Gurupi. O Delineamento experimental utilizado foi de blocos inteiramente casualizado (DBC) 

disposto de 9 tratamentos, (4 doses de glyphosate nas dosagens 480; 980 g.i.a ha-1; 1140 g.i.a ha-1; 

1920 g.i.a ha-1 mais quatro doses de mistura dos herbicidas glifosate + flumioxazina na dosagem de 

480+20, 980+20, 1140+20 e 1920+20 g.i.a. ha-1) mais a testemunha (sem aplicação). A aplicação foi 

realizada quando as plantas encontravam-se no estádio vegetativo V4 com o auxílio de um 

pulverizador costal pressurizado a gás carbônico e equipado com pontas bico tipo leque (XR 110.02) 

com vazão de 200 L ha-1 e pressão constante de 35 kg Kfg/cm². As coletas de dados para análise do 

desenvolvimento das plantas foram feitas com intervalos de 7 dias, em que eram coletados altura (H) 

com o auxílio de uma régua de 50 cm. Aos   7 DAA a testemunha diferiu estatisticamente das 

diferentes concentrações do herbicida glyphosate. O glyphosate interferiu no crescimento das plantas 

de soja, havendo uma redução no incremento de altura, em relação à testemunha, de 13,15; 9,86; 

11,74 e 10,8% nas doses de 480, 980, 1140 e 1920 g.i.a. ha-1, respectivamente.  
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Gonçalves F1, Erasmo EL1, Araujo GR1*, Ramos NS1, Rodrigues RCM1, Borges KS1 
 

1 Universidade Federal do Tocantins (UFT), Gurupi-TO 

*Autor correspondente: graziro167@gmail.com 

 

A alteração na composição atmosférica, com o aumento da concentração de CO2 e outros gases, está 

deixando a agricultura cada vez mais vulnerável. Com isso, a fim de descobrir as consequências das 

mudanças climáticas globais, têm aumentado o interesse em entender a dinâmica do ciclo de carbono 

nas plantas, além de restaurar a importância da fotossíntese. Objetivou-se com esse trabalho avaliar 

os efeitos fisiológicos na batata-doce submetida a concentrações de CO2 e comprimentos de luz com 

o analisador de gás infravermelho - IRGA. O estudo foi conduzido na Universidade Federal do 

Tocantins (UFT) campus de Gurupi,TO. Utilizou-se 3 plantas de batata-doce, sendo que as avaliações 

foram realizadas 30 dias após o plantio. Em cada planta foram testadas 12 concentrações de CO2 

(5,100, 200, 300, 400, 600, 800, 1000, 1200, 1400, 1600 e 1800 µmol.mol-1)) e 11 comprimentos de 

luz (2000, 1800, 1500, 1200, 1000, 800, 500, 250, 100, 50 e 25 µmol m-2 s-). Após a coleta dos dados, 

foram feitas médias da assimilação líquida de CO2 para a confecção dos gráficos. Para as plantas de 

batata-doce percebe-se que quanto maior concentração de CO2 houve um aumento da taxa 

fotossintética e em relação ao comprimento de luz, a melhor resposta foi quando recebeu 1000 µmol 

m-2 s-1. Contudo a partir de cada teste, seja com concentrações de CO2 e comprimentos de luz ou 

outros métodos, é possível entender, dimensionar e prever quais as respostas e o funcionamento das 

plantas em relação às mudanças climáticas. 

 

Palavras-chave: dióxido de carbono, fotossíntese, trocas gasosa. 
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A contaminação do solo por semimetais e metais pesados é um problema que há muito tempo vem 

preocupando a população, e cada vez mais tem aumentado o número de locais contaminados devido 

ao grande aumento de atividades antrópicas. O Boro (B) tem concentração aumentada no solo por 

conta de atividades antrópicas e também pelo uso excessivo de fertilizantes e uso de água de irrigação 

com alto teor deste nutriente, problema especialmente relevante em solos áridos e semiáridos.  Alguns 

desses metais pesados e semimetais, como exemplo o boro não são puramente tóxicos; , por exemplo, 

é um micronutriente que faz parte de enzimas envolvidas em reações de oxido-redução. Teores desse 

contaminante acima de 3,0 mg dm-3 já indicam efeitos tóxicos em muitas plantas. Calopogonium 

mucunoides, é uma leguminosa herbácea presente no Cerrado, com características favoráveis para 

fitorremediação, e usada em sistema agrícolas como espécie forrageira e na adubação verde. No 

presente estudo foi avaliado o crescimento desta espécie em solos contaminados por boro, em casa 

de vegetação. Foram utilizadas as seguintes doses de contaminantes: 0 (controle), 30, 60, 120, 240 e 

480 mg dm-3, tendo cada tratamento 3 repetições e 2 plantas por vaso. Na porção aérea foram 

realizadas análises de clorofila a, b e totais, sendo medidas a espessura da epiderme adaxial e abaxial; 

do parênquima lacunoso e paliçádico. A epiderme de C. Mucunoides mostrou um decréscimo 

conforme doses de concentração aumentaram, contudo o parênquima lacunoso aumentou de 

espessura em tratamentos com doses intermediárias do contaminante. Em todas as doses testadas, a 

espécie apresentou alto índice de tolerância, demonstrando alto potencial para ser usada em técnicas 

de fitorremediação, já que C. mucunoides acumulou boro distribuindo-o tanto na parte aérea como na 

parte radicular, em um coeficiente de praticamente 1:1.  

 

Palavras-chave: calopogônio, anatomia foliar, índice de tolerância, semimetal. 
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A espécie Rhynchelytrum repens (Willd.) C.E.Hubb. (Poaceae: Panicoideae) é uma gramínea 

conhecida como capim natal, apresenta distribuição tropical e subtropical e possui propriedade 

medicinal antidiabética, apesar da literatura carecer de informações sobre sua anatomia. O objetivo 

do presente estudo foi descrever a anatomia do colmo de R. repens. O material foi coletado no campus 

da Universidade Federal de Lavras e fixado em etanol 70%. Secções transversais foram obtidas 

manualmente com o auxílio de lâmina de aço e corados com solução de azul de Astra 0,9% e safranina 

0,1% e dispostas entre lâmina e lamínula em glicerol [1:1], compondo um laminário semipermanente. 

As secções foram observadas e fotomicrografadas no microscópio óptico Zeiss Axio Lab.1 com 

câmera digital acoplada. A epiderme é unisseriada e composta por células parede espessa e lume 

reduzido, sem espaços intercelulares. Tricomas não são observados. Células de parênquima 

clorofiliano ocorre em pequenos agrupamentos próximos à epiderme. Fibras esclerenquimáticas 

ocorrem em 4-5 camadas, com lume extremamente reduzido e parede espessa e lignificada, sem 

espaços intercelulares. Alguns feixes vasculares ocorrem próximos às camadas de fibras de modo 

concentrado próximo à periferia do órgão. Os feixes vasculares são colaterais fechados e envolvidos 

por fibras pericíclicas. O floema está voltado para a periferia do órgão. O xilema é exarco, 

apresentando dois elementos de vaso de metaxilema dispostos equatorialmente próximo ao floema e 

em lados opostos do feixe. Os elementos de vaso do protoxilema ocorrem na porção polar. 

Parênquima xilemático é observado envolvendo as células do protoxilema. A organização dos feixes 

vasculares no colmo segue o padrão atactostélico, com os feixes vasculares concentrados na periferia 

do órgão. O colmo é um tipo de caule que apresenta nós e entrenós comum em gramíneas, sendo 

invaginado pela bainha das folhas. Através da anatomia do colmo de R. repens, observamos a 

organização dos tecidos e contribuímos com a literatura que carece de informações sobre a anatomia 

dos órgãos vegetativos da espécie e fornecemos dados anatômicos para futuros trabalhos. 
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Poaceae Barnhart (Gramineae) é uma família de monocotiledôneas com grande importância 

ecológica, econômica e medicinal, possuindo ampla distribuição tropical e subtropical. Na família, a 

nervação paralelinérvea da lâmina foliar é uma característica marcante. Rhynchelytrum repens 

(Willd.) C.E.Hubb. (Poaceae: Panicoideae) é uma gramínea de hábito herbáceo que ocorre no Brasil 

e apresenta propriedade medicinal antidiabética. Sobre sua anatomia, a literatura carece de 

informações, sendo o objetivo deste estudo a organização estrutural e a histoquímica da folha de R. 

repens. O material foi coletado no campus da Universidade Federal de Lavras e fixado em etanol 

70%. Secções transversais foram obtidas manualmente com o auxílio de lâmina de aço e corados com 

solução de azul de Astra 0,9% e safranina 0,1% e dispostas entre lâmina e lamínula em glicerol [1:1], 

compondo um laminário semipermanente. As secções foram observadas e fotomicrografadas no 

microscópio óptico Zeiss Axio Lab.1 com câmera digital acoplada. Os testes histoquímicos foram 

realizados para a identificação de amido, lipídeo e compostos fenólicos utilizando, respectivamente, 

os reagentes Lugol, Sudan III e Cloreto Férrico 10%. As epidermes são formadas por uma única 

camada de células isodiamétricas sem espaços intercelulares. Células buliformes ocorrem na 

epiderme da face adaxial e estômatos são observados em ambas as faces, sendo a folha anfiestomática. 

O mesofilo é homogêneo e os feixes vasculares envoltos por uma bainha de células parenquimáticas 

formando a estrutura Kranz, característico do metabolismo fotossintético C4. Os feixes vasculares 

são bicolaterais envoltos por fibras perivasculares e o xilema é separado do floema por uma camada 

de fibras. O teste histoquímico evidenciou a ocorrência de amido nas células parenquimáticas da 

estrutura Kranz. Lipídeo e compostos fenólicos não foram observados. A organização estrutural foliar 

de R. repens é típica de uma gramínea e a ocorrência de amido na bainha adjacente aos feixes 

vasculares sugere a atuação como reserva energética para a condução dos metabolitos, nutrientes e 

água nos tecidos vasculares. 

 

Palavras-chave: capim natal, estrutura Kranz, metabolismo C4, monocotiledônea. 
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B30 – Estrutura epidérmica foliar de Swartzia langsdorffii Raddi (Fabaceae) 
 

Schiavoni WA1, Abreu TR1*, Duarte VP1, Gavilanes ML1, Pires MF1, Pereira FJ2  
 

1 Universidade Federal de Lavras (UFLA), Lavras – MG 
2 Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL), Alfenas – MG 

*Autor correspondente: tiagonomnobis@gmail.com 
 

A epiderme é um tecido de revestimento originado do meristema apical e com função estrutural e 

fisiológica nos diferentes órgãos da planta. Nas folhas, a epiderme atua na proteção mecânica e na 

regulação fotossintética, da transpiração e das trocas gasosas que ocorrem através dos estômatos, um 

anexo da epiderme. Dessa forma, a caracterização da epiderme foliar é importante para o 

conhecimento da estrutura e da função desempenhada em relação às condições ambientais. Swartzia 

langsdorffii Raddi (Fabaceae: Papilionoideae) é uma espécie arbórea endêmica conhecida como 

“pacová-de-macaco” que ocorre nos biomas Cerrado stricto sensu e Mata Atlântica. O objetivo deste 

estudo foi caracterizar a estrutura epidérmica das folhas de S. langsdorffii, visando compreender a 

organização da epiderme e seus anexos. O material foi coletado no campus da Universidade Federal 

de Lavras e fixado em etanol 70%. Secções paradérmicas foram obtidas manualmente com o auxílio 

de lâmina de aço e corados com solução de safranina hidroalcoólica 1% e dispostas entre lâmina e 

lamínula em glicerol [1:1], compondo um laminário semipermanente. As secções foram observadas 

e fotomicrografadas no microscópio ótico Olympus CX31 com câmera digital acoplada. A epiderme 

da face adaxial é composta por células justapostas, pouco irregulares e com espessamento de parede 

celular, sem espaços intercelulares. A epiderme da face abaxial é composta por células justapostas, 

sem espaços intercelulares e com parece celular espessa, apresentando estômatos, classificando a 

folha como hipoestomática. Os estômatos são classificados como paracítico. Tricomas e cicatrizes 

não são observados. A folha de S. langsdorffii é classificada como glabra e a ocorrência dos estômatos 

na superfície abaxial atua no controle da transpiração e a exposição à radiação solar. 

 

Palavras-chave: epiderme, hipoestomática, pacová-de-macaco, paracítico. 
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B31 – Histoquímica da ráquis de Swartzia langsdorffii Raddi (Fabaceae) 
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A espécie Swartzia langsdorffii Raddi é uma árvore conhecida popularmente como “pacová-de-

macaco” inserida na família Fabaceae: Papilionoideae. A família apresenta grande importância 

taxonômica e riqueza de espécies dentre as angiospermas. A folha de S. langsdorffii é sustentada por 

uma ráquis que apresenta expansões laminares laterais, denominada ráquis alada, que possui 

parênquima paliçádico e esponjoso e feixes vasculares, além da nervura primária central. O objetivo 

do trabalho foi identificar a presença de compostos relacionados às reservas energéticas ou ao 

metabolismo secundário nos tecidos da ráquis de S. langsdorffii. As folhas apicais de S. langsdorffii 

foram coletadas no campus da Universidade Federal de Lavras e os testes histoquímicos para a 

identificação de amido, lipídeos e compostos fenólicos foram realizados no material in vivo. Secções 

transversais foram obtidas manualmente com o auxílio de lâmina de aço e corados com os reagentes 

Lugol, Sudan IV e Cloreto Férrico 10%, respectivamente. As secções foram lavadas em água 

destilada e dispostas entre lâmina e lamínula em glicerol [1:1], compondo um laminário 

semipermanente, que foi observado e fotomicrografado no microscópio ótico Olympus CX31 com 

câmera digital acoplada. O teste histoquímico com Lugol identificou a presença de amido no 

parênquima medular da nervura central, próximo aos elementos de vaso do protoxilema. O teste com 

Cloreto Férrico 10% detectou compostos fenólicos em idioblastos no parênquima cortical da nervura 

e nos tricomas. Por fim, o teste com Sudan IV identificou lipídeos somente nos idioblastos do 

parênquima cortical. A ocorrência de lipídeos no parênquima medular atua como reserva energética 

para o transporte no xilema. Compostos fenólicos e lipídeos ocorrentes no parênquima cortical 

sugerem a existência de uma estrutura secretora e, nos tricomas, os compostos fenólicos podem 

associar-se à defesa da planta contra herbívoros ou patógenos. 

 

Palavras-chave: amido, fabaceae, idioblastos, pacová-de-macaco. 
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B32 – Determinação da área foliar de Bauhinia forficata a partir de modelos 

matemáticos 
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Bauhinia forficata Link (Fabaceae-Caesalpinioideae) é uma leguminosa nativa da Mata Atlântica 

popularmente conhecida como “pata-de-vaca”, devido ao formato de suas folhas que são compostas 

de dois folíolos unidos na base, característica morfológica e nome vernacular aplicado a outras 

espécies do mesmo gênero. Suas folhas e caules jovens são usados na medicina popular para o 

tratamento de diferentes tipos de patologias, especialmente diabetes, infecções, dores e processos 

inflamatórios. Apesar do amplo uso medicinal das folhas da "pata-de-vaca", a composição 

fitoquímica pode ser distinta entre as espécies do gênero Bauhinia e, consequentemente, os seus 

efeitos terapêuticos; há necessidade de informações morfoanatômicas que complementem a 

caracterização dessas espécies. Devido à sua relação direta com a fotossíntese, a área foliar é 

determinante em processos relacionados ao metabolismo, acúmulo de biomassa, fenologia e 

rendimento dos cultivos. Neste contexto, objetivou-se desenvolver um modelo matemático para 

estimar a área foliar de Bauhinia forficata determinada por fotos digitais, em função do comprimento, 

ou da largura e/ou do produto comprimento vezes largura da folha. No Horto de Plantas Medicinais 

da UFLA, foram coletadas 200 folhas sadias, entre o quarto e quinto nó de ramos plenamente 

desenvolvidos; dos dois folíolos unidos na base, vistos a partir da observação da face adaxial, foram 

mensurados por método de fotos digitais em um scanner (EPSON PERFECTION V700 PHOTO), a 

área foliar foi estimada através do software WinFOLIATM, obtendo-se o comprimento (C) e a largura 

(L) de cada folíolo, calculado o produto comprimento × largura (C×L), e determinada a área foliar 

(Y). A representação matemática que melhor estima a área foliar de Bauhinia forficata foi 

representada pelo modelo linear (Ŷ = -0,68 + 0,70x, R2=0,98) em função do comprimento versus 

largura. Sendo esta uma técnica de determinação de área foliar simples, rápida e precisa não sendo 

necessário arrancar ou destruir as folhas da espécie para obter informações de sua área foliar por 

possuir uma equação previamente estabelecida, sendo a obtenção de material vegetal pela população 

feita de modo extrativista. 

 

Palavras-chave: pata-de-vaca, fabaceae, planta medicinal. 
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B33 – Anatomia foliar e radicular de mudas de Coffea arabica L. sob déficit 

hídrico e tratadas com melatonina 
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Em um cenário de mudanças climáticas, muito se tem considerado sobre os efeitos do déficit hídrico 

sob a produtividade das culturas, inclusive do cafeeiro. Sendo assim, surge o interesse na utilização 

de substâncias que promovam tolerância das plantas aos diferentes estresses bióticos e abióticos. 

Dentre essas substâncias, destaca-se a melatonina, um composto indólico, oriundo do triptofano, 

podendo ser sintetizada pela planta ou absorvida do meio e que vem sendo relacionada à tolerância 

dos vegetais a diferentes estresses. Desta forma, avaliou-se os efeitos da melatonina nas alterações 

morfoanatômicas de mudas de Coffea arabica cv. Catuaí 144 submetidas ao déficit hídrico. O 

experimento foi conduzido em casa de vegetação, em delineamento inteiramente casualizado (DIC) 

num esquema fatorial 4X3, sendo quatro tratamentos (controle irrigado, 0, 300 e 500µM de 

melatonina sob déficit hídrico) e três épocas de coleta (0 dias, agravamento dos sintomas no 

tratamento de 0 µM e 24h após reidratação), com três repetições. Após a coleta, as folhas e raízes 

foram fixadas em FAA 70% (formaldeído, ácido acético e álcool etílico) e conservadas em álcool 

etílico 70% (v/v) em potes de vidro. Os cortes transversais de folhas e raízes foram realizados por 

meio de secções obtidas com o auxílio do micrótomo de mesa. Para as avaliações relativas à 

caracterização dos estômatos foram feitos cortes paradérmicos manuais na epiderme da face abaxial. 

As secções foram clarificadas em solução a 50% de hipoclorito de sódio, sendo lavadas em água 

destilada e submetidas ao processo de coloração, sendo as lâminas montadas em glicerina a 50%. 

Foram realizadas 15 medições em cinco fototomicrografias, obtidas em microscópio óptico, por 

repetição. As variáveis foram submetidas à análise de variância, sendo as médias comparadas pelo 

teste de Scott-Knott (p ≤ 0,05). Observou-se que a melatonina na dose de 300 µM promoveu maior 

espessura do mesofilo, manteve a espessura do parênquima paliçádico, aumentou a densidade 

estomática e manteve a espessura do córtex radicular mais próximas do controle. Assim sendo, 

existem indícios de que a melatonina a 300 µM atue favoravelmente sob plantas de Coffea arabica 

submetidas ao déficit hídrico. 
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B34 – Efeito enraizador de biorreguladores no desenvolvimento de plântulas 

de trigo 
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O trigo (Triticum aestivum L.) é uma das principais culturas alimentares. No Brasil, o cereal é 

cultivado em diversas regiões geográficas, especificamente no Cerrado, seu sistema radicular 

apresenta crescimento lento, e o uso de biorreguladores podem favorecer seu desenvolvimento e 

podendo tornar-se uma alternativa aos produtores que buscam maiores índices produtivos. Objetivou-

se avaliar a ação enraizadora de misturas de biorreguladores, no desenvolvimento do sistema de 

plantas de trigo cultivadas no Cerrado do Alto Paranaíba, MG. Utilizou-se a cultivar BRS 264, trigo 

comumente comercializado na região, e que apresenta características de elevada adaptabilidade. Os 

ensaios foram conduzidos em Laboratório na Universidade Federal de Viçosa – Campus Rio 

Paranaíba. As sementes foram submetidas ao tratamento com 2 mL dos produtos e colocadas em 

papel germitest® e, em seguida, avaliaram-se: germinação e comprimento de parte aérea e raiz das 

plântulas. Utilizaram-se 4 repetições de 50 sementes, analisadas em esquema fatorial duplo 2 x 5, 

sendo, dois lotes da mesma cultivar  (2016 e 2018), e 5  biorreguladores: T1 Controle (sem uso de 

enraizador); T2 (AS + IAA); T3 (IBA + NAA + Gib); T4 (IBA + NAA + Gib); T5 (IBA + NAA). Os 

dados foram submetidos à análise de variância e, quando significativos, foram comparados pelo teste 

Tukey, a 5% de probabilidade. Para o comprimento de parte aérea, não houve diferença significativa 

entre lote 2016 e o lote 2018, com tudo, entre os tratamentos o T3 apresentou maior média, a interação 

entre lotes e biorreguladores foi significativa para o lote de sementes mais velho, em que o T3 

apresentou maior média em relação aos demais. O lote 2018 apresentou maior média de comprimento 

de raiz em relação ao lote 2016 em todos os tratamentos. Para germinação, houve diferença 

significativa entre os lotes 2018 (99,1%) e 2016 (97,5%), na interação entre lotes e biorreguladores o 

T3 apresentou a maior média no lote 2018 em relação aos demais. A ação enraizadora dos 

biorreguladores expressou maior desenvolvimento dos caracteres morfológicos e fisiológicos para as 

sementes de trigo, principalmente, as sementes pertencentes ao lote 2016. 

 

Palavras-chave: Triticum aestivum, hormônios, enraizador, germinação. 
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Visando controlar o vigor excessivo na cultura do alho, sob condições tropicais, os produtores 

utilizam o estresse hídrico, durante o período de diferenciação do bulbo, como prática cultural, no 

entanto, práticas alternativas como a adoção de reguladores de crescimento podem apresentar um 

controle satisfatório do vigor excessivo. Diante do exposto, objetivou-se avaliar o efeito de 

reguladores de crescimento (ácido abscísico, etil-trinexapac e cloreto de chlormequate) na 

característica morfológica da cultura do alho. O trabalho foi realizado sob condições ambientais, em 

caixas d’água de 250 dm³, na área experimental da Universidade Federal de Viçosa - Campus Rio 

Paranaíba. Foi cultivada a variedade Ito, em delineamento em blocos casualizados, com quatro 

repetições e seis tratamentos: Controle (sem corte de irrigação); Déficit Hídrico (controle positivo), 

restrição hídrica por 14 dias; ABA (Ácido Abscísico - 1 x 10-6 M); Moddus® (etil-trinexapac – 0,5 

mL por m² de área); Tuval® (cloreto de chlormequate – 0,05 mL por m² de área); Cultar 250 SC 

(paclobutrazol - 0,5 mL por m² de área). Realizou-se a medição da altura da parte aérea aos 52, 59, 

66 e 80 dias após plantio (DAP). Os dados foram submetidos à análise de variância e, quando 

significativos, foram comparados pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. A altura das plantas foi 

influenciada pela ocorrência do estresse hídrico, sendo reduzida significativamente aos 59, 66, 80 

DAP. No tratamento com aplicação de paclobutrazol (59, 80 DAP) e testemunha (52, 66 DAP), as 

plantas apresentaram maior crescimento vegetativo e os demais não se diferenciaram 

estatisticamente.  

 

Palavras-chave: reguladores de crescimento, diferenciação, morfológica. 
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B36 – Análise histoquímica da folha de Swartzia langsdorffii Raddi 

(Fabaceae) 
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Fabaceae Lindl. é uma família de eudicotiledôneas com grande importância taxonômica, sendo a 

terceira maior família dentre as angiospermas. Compreende cerca de 727 gêneros e aproximadamente 

19 mil espécies. Swartzia langsdorffii Raddi (Fabaceae: Papilionoideae), é uma espécie arbórea e 

endêmica do Brasil que ocorre em Floresta Semidecidual, sendo conhecida como “pacová-de-

macaco”. Pouco se é conhecido sobre a estrutura e a fisiologia da espécie e, com isso, o objetivo do 

trabalho foi identificar a presença de compostos que atuam como reserva energética ou no 

metabolismo secundário que ocorre nos tecidos foliares de S. langsdorffii. As folhas apicais de S. 

langsdorffii foram coletadas no campus da Universidade Federal de Lavras e os testes histoquímicos 

para a identificação de amido, lipídeos e compostos fenólicos foram realizados no material in vivo, 

utilizando os reagentes Lugol, Sudan IV e Cloreto Férrico 10%. Secções transversais foram obtidas 

manualmente com o auxílio de lâmina de aço e corados com os respectivos reagentes sendo 

posteriormente lavadas em água destilada e dispostas entre lâmina e lamínula em glicerol [1:1], 

compondo um laminário semipermanente, que foi observado e fotomicrografado no microscópio 

óptico Zeiss Axio Lab.1 com câmera digital acoplada. Lipídeos e compostos fenólicos foram 

identificados em idioblastos existentes no parênquima cortical da nervura central. Amido não foi 

identificado no teste histoquímico com Lugol. A ocorrência de lipídeos e compostos fenólicos 

sugerem a existência de uma estrutura secretora no parênquima cortical, que atua armazenando 

compostos relacionados ao metabolismo secundário de S. langsdorffii. 

 

Palavras-chave: idioblastos, lipídeo, metabolismo secundário, pacová-de-macaco. 
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B37 – Anatomia foliar de Swartzia langsdorffii Raddi (Fabaceae) 
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A família Fabaceae Lindl. é a terceira maior família das angiospermas e apresenta grande diversidade 

e riqueza de espécies e ampla distribuição tropical e subtropical. Swartzia langsdorffii Raddi, 

pertencente à subfamília Papilionoideae, é uma espécie de hábito arbóreo e endêmica do Brasil, 

ocorrendo em Floresta Semidecidual dos biomas Cerrado stricto sensu e Mata Atlântica, 

popularmente conhecida como “pacová-de-macaco”. Pouco é conhecido sobre sua anatomia e, dessa 

forma, o objetivo do estudo foi descrever a anatomia foliar de S. langsdorffii. As folhas apicais de S. 

langsdorffii foram coletadas no campus da Universidade Federal de Lavras e fixadas em etanol 70%. 

Secções transversais foram obtidas manualmente com o auxílio de lâmina de aço e corados com 

solução de azul de Astra 0,9% e safranina 0,1% e dispostas entre lâmina e lamínula em glicerol [1:1], 

compondo um laminário semipermanente. As secções foram observadas e fotomicrografadas no 

microscópio óptico Zeiss Axio Lab.1 com câmera digital acoplada. A epiderme na face adaxial é 

composta por uma camada de células justapostas, com formato isodiamétrico e com parede celular 

espessa e grande deposição de cutícula na superfície periclinal externa. A epiderme na face adaxial é 

composta por células justapostas e isodiamétricas, com parede celular espessa e deposição de cutícula, 

com estômatos. A folha é hipoestomática. Não são observados espaços intercelulares e tricomas nas 

duas camadas de epiderme. O mesofilo é dorsiventral, com uma camada de parênquima paliçádico, 

com células alongadas e sem espaços intercelulares, ocorrendo logo abaixo da face abaxial da 

epiderme, seguido por 8-10 camadas de parênquima esponjoso, com células de formato regular e com 

meatos e lacunas observáveis. Na região da nervura central, observou-se algumas camadas de 

parênquima cortical com idioblastos secretores e o feixe vascular com 4-6 camadas de fibras 

perivasculares. O feixe vascular é concêntrico e anficrival, com o floema externo ao xilema. As 

células do protoxilema ocorrem internamente no feixe e próximas ao parênquima medular. Tricomas 

são observados somente na região da nervura central. A anatomia de S. langsdorffii evidenciou 

características típicas de uma fabácea e através da anatomia foi possível compreender a organização 

dos tecidos na folha para futuros trabalhos.  

 

Palavras-chave: fibras perivasculares, idioblastos, hipoestomática, pacová-de-macaco. 
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O rompimento da barragem de Fundão, em Mariana-MG, resultou em um dos maiores desastres 

ambientais e sociais do Brasil e a região necessita intensamente de projetos de reflorestamento. 

Objetivou-se nesse estudo avaliar a germinação de sementes de aroeira salsa (Schinus molle) e aroeira 

(Schinus terebinthifolius), ambas da família Anacardiaceae, em rejeito do minério derramado às 

margens do Rio Gualaxo do Norte, (um afluente do Rio Doce). Para isso, foram coletadas amostras 

da lama resultante do derramamento (nas coordenadas 20º17’58’’S e 43º12’17.5”N) e transportadas 

para a Universidade Federal de Lavras. Utilizou-se bandejas contendo lotes de 50 sementes (coletadas 

a partir de indivíduos das plantas presentes no Campus da Universidade Federal de Lavras) com dois 

diferentes substratos: areia lavada e lama. Fez-se a seguinte combinação: apenas S. molle, apenas S. 

terebinthifolius e S. molle+S. terebinthifolius, constituindo assim um experimento fatorial 2x3 com 6 

repetições. Manteve-se os substratos em capacidade de campo e sem adição de nutrientes, 

acompanhando diariamente o número de sementes germinadas por 30 dias. Calculou-se o total de 

sementes germinadas, o percentual de Germinação (%G) e o Índice de Velocidade de Emergência 

das plântulas (IVE). Os dados foram submetidos à análise de variância (ANAVA) e à comparação 

das médias pelo teste de Scott-Knott, para P<0,05, com auxílio do software estatístico Sisvar. Houve 

interação entre os fatores apenas para a variável IVG. A lama promoveu uma maior quantidade de 

sementes germinadas para ambas as espécies e além de um maior %G. Além disso, o IVE foi sempre 

maior em S. terebinthifolius em comparação aos demais tratamentos. Além disso, o IVE aumentou 

em S. molle quando cultivada isoladamente no rejeito de minério. Portanto, o rejeito de minério não 

prejudicou a germinação das espécies analisadas e estas possuem potencial para a regeneração dessas 

áreas. 

 

Palavras-chave: reflorestamento, barragem de Mariana-MG, aroeira, fitorremediação. 
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Garcinia brasiliensis é uma espécie arbórea pertencente à família Clusiaceae nativa da Amazônia, 

com frutos que constituem um recurso para a fauna e são empregados na medicina popular. O ácido 

jasmônico é uma nova classe de substâncias do crescimento vegetal, atuando no crescimento e 

desenvolvimento, senescência, entre outros processos. O presente estudo teve como objetivo avaliar 

o crescimento inicial de Garcinia brasiliensis expostas a diferentes tratamentos com ácido jasmônico. 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com 5 concentrações de ácido 

Jasmônico (AJ) (controle, 0,1, 1, 10 e 100 µM) e 5 repetições. As mudas de G. brasiliensis com um 

ano de idade cultivados em vasos na sala de cultivo do Laboratório de Biotecnologia Ambiental e 

Genotoxicidade (BIOGEN) da Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL) foram pulverizadas com 

borrifador uma vez por mês, com o volume equivalente a 8 ml por planta. Foram realizadas 

semanalmente medições da área foliar por meio da obtenção de comprimento e largura das folhas; 

altura da planta e diâmetro do caule, com o auxílio de um paquímetro digital. Após 150 dias foram 

obtidas a massa fresca e seca das plantas, os resultados foram submetidos à análise de variância - 

ANAVA (p < 0,05) e comparação de médias pelo teste de Scott-Knott. Durante o período 

experimental foi observado que as diferentes concentrações de AJ não influenciaram no crescimento 

de G. brasiliensis, entretanto, em todas as concentrações ocorreu senescência foliar. Não houve 

diferença significativa entre as concentrações de AJ utilizadas para a massa fresca e seca das plantas. 

O ácido jasmônico mostrou-se como sendo um fator de estresse para a planta por causar senescência 

foliar devido a diversos processos importantes para o crescimento e desenvolvimento de plantas, 

sendo a senescência um desses processos. O ácido jasmônico não influenciou no crescimento inicial 

de Garcinia brasiliensis, entretanto foi responsável pela senescência e queda foliar. 
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A contaminação por alumínio torna os solos ácidos e seu acúmulo em diferentes partes da planta afeta 

na fisiologia. Assim, este estudo investigou o efeito do alumínio sobre a fluorescência da clorofila a 

de Lactuca sativa L. Para isso, mudas de Lactuca sativa cv. Regina foram cultivadas em condições 

de casa de vegetação não aclimatizada, em sistema hidropônico contendo nitrato de alumínio 

(Al(NO3)2) em diferentes concentrações e solução de Hoagland como controle negativo por um 

período de 40 dias de exposição. O delineamento foi inteiramente casualizado com parcela 

subdividida no tempo contendo 5 tratamentos (0, 50, 100, 250 e 500 µM) de Al(NO3)2 e 3 repetições 

por tratamento em 5 épocas de coleta. A análise dos parâmetros de fluorescência da clorofila a foi 

realizada no 40º dia após exposição ao metal, a fim de analisar a eficiência quântica máxima do 

fotossistema II tanto no claro (Fv/Fm) quanto escuro (Qy), o quenching fotoquímico (qP) e não 

fotoquímico (NPQ) e o índice de vitalidade (Rfd). Os resultados foram submetidos à análise de 

variância - ANAVA (p < 0,05) e comparação de médias entre as diferentes concentrações pelo teste 

de Scott-Knott. O Qy e o Fv/fm mostraram um decréscimo quando as plantas foram expostas ao 

alumínio. O Qy reduziu nas duas maiores concentrações e o Fv/fm apresentou um descréscimo já na 

concentração 50 µM. O qP reduziu de acordo com o aumento das concentrações e o NPQ aumentou 

indicando o estresse por esse metal. O Rfd mostrou que o sistema fotossintético da planta sofreu 

danos com o estresse pelo alumínio já que o valor do índice reduziu logo na concentração 50 µM. 

Todos os parâmetros analisados pela técnica da fluorescência da clorofila a foram afetados 

intensamente pela exposição ao alumínio, pois o estresse por metais pesados libera exsudatos inibindo 

a eficiência quântica máxima do fotossistema II, que por consequência altera os centros de reação 

representados pelo qP e NPQ e também altera todo o aparato fotossintético. Constatou-se que o 

alumínio interferiu negativamente na fisiologia de Lactuca sativa L. alterando os parâmetros da 

fluorescência da clorofila a já nas menores concentrações testadas. 
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Evidências apontam que o glicosídeo atua como precursor da síntese e/ou ativador in vivo de 

giberelinas. No entanto, não há disponível na literatura científica informações da ação da molécula 

de glicosídeo em características fisiológicas e agronômicas nas plantas de milho. Atualmente se tem 

pesquisado o uso de reguladores de crescimento para melhorar as respostas fisiológicas e possibilitar 

o aumento de produtividade de plantas de milho e em outras como a soja. As giberelinas (GA3) são 

hormônios relacionados ao crescimento da planta, atuando no florescimento, na germinação da 

semente e alongamento do caule. Diante disso, objetivou-se testar a hipótese que o glicosídeo pode 

ser usado como potencial regulador de crescimento para plantas de milho, aumentando o acúmulo de 

biomassa de grãos. Foram realizados dois experimentos para avaliar a viabilidade de glicosídeo como 

regulador de crescimento nas plantas.  O experimento 1, realizado em casa de vegetação, com o 

objetivo determinar a melhor dose do glicosídeo para maximizar o crescimento inicial das plantas 

que foram conduzidas até a pré-antese. Realizaram-se 3 tratamentos (Referência, giberelina e 

glicosídeo), em vasos de 1 litro contendo mistura de terra e areia, após 22 dias da germinação das 

sementes foram feitas aplicações de 4 doses de ácido giberélico (10 ppm, 25 ppm, 50 ppm e 100 ppm) 

e 5 doses de glicosídeo (10-4 ppm, 10-2 ppm, 10 ppm, 50 ppm e 100 ppm), ambas aplicações foram 

via foliar. A segunda aplicação ocorreu 15 dias após a primeira; Experimento 2:  a dose ótima de 

glicosídeo determinada no Exp. 1 foi 100 ppm e de giberelina foi 10-2 ppm aplicada nas plantas de 

milho cultivadas na Fazenda Experimental da UFLA, com o intuito de avaliar respostas morfológicas 

e fisiológicas da planta. Foram realizadas 5 coletas com 4 repetições e 3 aplicações da dose 

determinada a cada 20 dias. As análises realizadas em ambos os experimentos foram avaliação do 

acúmulo e partição de biomassa durante o ciclo produtivo. Em ambos os experimentos foram 

analisados os aspectos biométricos como altura e diâmetro do colmo, número foliar, teor de clorofila 

nas folhas e matéria seca. Os resultados foram analisados estatisticamente e realizou-sea comparação 

das análises de crescimento das plantas submetidas ao tratamento com plantas utilizadas como 

controle, encontrando que o glicosídeo e a giberelina não proporcionaram aumento significativos que 

pudessem ser considerados na massa total e índice de colheita com relação as plantas que não foram 

submetidas ao tratamento. 

 

Palavras-chave: fisiologia vegetal, hormônios de crescimento, glicosídeo, Zea mays, potencial 
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A enxertia em hortaliças vem tendo uso crescente na olericultura brasileira. A identificação de 

métodos que proporcionem a identificação da incompatibilidade entre as plantas enxertadas deve ser 

melhor estudada para melhoria da eficiência da técnica. Foram realizadas análises morfológicas e 

histológicas da região do calo cicatricial de plantas de tomateiro (Solanum lycopersicum) enxertadas, 

com objetivo de identificar sinais de incompatibilidade e suas possíveis causas. O experimento foi 

conduzido em casa de vegetação, em delineamento experimental em blocos ao acaso, com quatro 

blocos, e seis tratamentos sendo eles os porta-enxertos: Cubiu (Solanum sessiliflorum); duas 

cultivares de Jiló (Solanum aethiopicum), a comprido verde claro e a morro grande; Jurubebão 

(Solanum lycocarpum) e Jurubeba Juna (Solanum stramonifolium); enxertados com o tomateiro 

cultivar Santa Cruz Kada, e a testemunha (pé franco). Por meio da análise morfológica, observou-se 

que os porta-enxertos cubiu e jurubebão levaram ao crescimento exacerbado de raízes adventícias no 

enxerto, sugerindo-se que a planta do tomateiro não foi satisfatoriamente suprida de nutrientes e água 

por estes porta-enxertos. Na análise histológica, puderam ser visualizadas as regiões de fusões dos 

tecidos vasculares, fundamentais, de revestimento, e os elementos de vaso, que resultaram da 

diferenciação de células parenquimáticas na região da fusão. Nos tratamentos jiló comprido verde 

claro e jiló morro grande, observou-se a perfeita reconstituição vascular, indicando união perfeita e 

sem sinais de rejeição, enquanto que nos tratamentos cubiu, jurubebão e jurubeba juna, foi observado 

desenvolvimento celular irregular no local de fusão dos tecidos, com formação de cavitações, 

sugerindo sinais de rejeição entre as plantas. Os cortes histológicos se mostraram importante 

ferramenta na identificação de sinais de incompatibilidade entre plantas enxertadas. 
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A utilização da enxertia em hortaliças com diversos objetivos, dentre eles a melhoria da qualidade 

dos frutos, vem tendo uso crescente na olericultura brasileira. Identificar a influência do uso de porta-

enxertos sobre as características físico-químicas dos frutos produzidos deve ser investigado, uma vez 

que pode inviabilizar o uso de determinado porta-enxerto. O experimento foi conduzido em casa de 

vegetação, em delineamento experimental em blocos ao acaso, com quatro blocos, e seis tratamentos 

sendo eles os porta-enxertos: Cubiu (Solanum sessiliflorum); duas cultivares de Jiló (Solanum 

aethiopicum), a comprido verde claro e a morro grande; Jurubebão (Solanum lycocarpum) e Jurubeba 

Juna (Solanum stramonifolium); enxertados com o tomateiro cultivar Santa Cruz Kada, e a 

testemunha (pé franco da Cv. Santa Cruz Kada). Foram realizadas três colheitas semanais após a 

estabilização da produção, para a determinação dos sólidos solúveis totais (°Brix), pH da polpa, 

acidez titulável (% de ácido cítrico) e a relação entre sólidos solúveis e acidez titulável (Sabor) da 

polpa dos frutos. Detectou-se diferença significativa pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade entre 

os tratamentos avaliados na acidez titulável, pH e sabor da polpa dos frutos, enquanto que, não foi 

observada diferença entre os tratamentos na avaliação de sólidos solúveis totais, em nenhuma das 

colheitas realizadas. Todos os tratamentos apresentaram média de acidez titulável entre as colheitas 

superiores à testemunha, indicando que os porta-enxertos levaram ao aumento da acidez titulável dos 

frutos. Não houve diferença entre os tratamentos para o pH da polpa dos frutos na primeira colheita, 

e foi inferior nas plantas enxertadas sobre jurubeba juna, jiló comprido verde claro e cubiu em relação 

à testemunha na segunda colheita. O Sabor dos frutos foi influenciado apenas na segunda colheita, 

onde os frutos das plantas enxertadas em jiló comprido verde claro apresentaram valor inferior aos 

frutos da testemunha. Apesar da interferência nas características físico-químicas dos frutos dentre os 

tratamentos avaliados, não houve interação negativa que desqualificasse o uso de quaisquer um dos 

porta-enxertos utilizados em função da qualidade dos frutos produzidos. 
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O déficit hídrico durante a germinação resulta em um declínio, ou até mesmo completa interrupção 

do estabelecimento das plantas. Uma estratégia frequentemente empregada é o priming (pré-

tratamento) das sementes com substâncias capazes de induzir tolerância a esse estresse. Assim, 

objetivou-se avaliar a indução de tolerância ao déficit hídrico em sementes de milho submetidas ao 

priming com putrescina. Sementes de milho, variedade BRS 1030, foram submetidas ao pré-

tratamento com diferentes concentrações de putrescina (0, 10, 100, ou 500 µM). Em seguida, foram 

colocadas para germinar em rolos de papel embebidos em manitol à -0,6 MPa ou água destilada. Os 

rolos foram mantidos em BOD a 30 °C e fotoperíodo 12/12 por 7 dias. Foram avaliados o percentual 

de germinação, comprimento da raiz e da parte aérea e as biomassas seca e fresca das plantas ao final 

do período de cultivo. Não houve variação significativa no percentual de germinação das sementes 

em nenhum dos tratamentos. Contudo, quando comparado ao controle, houve diminuição das raízes 

e da parte aérea nas plantas oriundas de sementes não submetidas aos pré tratamentos e expostas ao 

estresse osmótico. Já as sementes pré-tratadas com 10 µM de putrescina não apresentaram esses 

efeitos. Nesse caso, o comprimento das raízes e da parte aérea foi, estatisticamente, igual ao controle 

não submetido ao estresse. Em contrapartida, pré-tratamentos com 100 e 500 µM de putrescina não 

foram eficientes na prevenção dos danos causados pelo estresse. Com relação às biomassas fresca e 

seca não foram observadas alterações nas plantas em nenhum dos tratamentos apesar da diminuição 

observada no comprimento das raízes e da parte aérea. Assim, conclui-se que a putrescina na 

concentração de 10 uM foi eficiente para prevenção da diminuição de raiz e parte em plântulas de 

milho submetidos à déficit hídrico.  
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A propagação vegetativa no Coffea arabica L. é pouco utilizada devido à dificuldade de estabelecer 

uma metodologia, e sempre se utiliza hormônios vegetais sintéticos para a indução das raízes. Porém, 

para formar mudas orgânicas, não pode utilizar moléculas sintéticas, assim, é necessário encontrar 

alternativas. O objetivo deste experimento foi avaliar vegetativamente as mudas de cafeeiros 

produzidas por estacas, submetidas a tratamento com substâncias húmicas. O experimento foi 

realizado na InovaCafé, no Departamento de Agricultura da Universidade Federal de Lavras. Foram 

coletadas brotações de lavoura da cultivar Topázio MG1190. Após coletados, foram cortados de 5 a 

7 cm cada estaca, contendo pelo menos duas gemas. O experimento foi em fatorial duplo, 2 (ácido 

húmico ou fúlvico) x 4 (0, 10, 25 e 50 mg/dm³) em blocos casualizados, 4 repetições e 5 plantas por 

parcela. Montado em estufa irrigada pelo método de microaspersão, com controle de umidade (90%) 

e temperatura (24°C), com telado de sombrite (50%). Aos 90 dias foi avaliado a porcentagem de 

sobrevivência das estacas e o vigor vegetativo da parte aérea, atribuindo notas de 0 a 5, sendo 5 as 

mais vigorosas. Foi realizada a análise de variância a 5% de probabilidade pelo teste F. Diversos 

trabalhos atestam que o principal efeito das substâncias húmicas diz respeito ao sistema radicular. 

Elas são capazes de aumentar as raízes principais e secundárias, influenciando assim na absorção de 

nutrientes e, consequentemente, a parte aérea. A porcentagem de sobrevivência não apresentou 

diferenças significativas para nenhum dos fatores avaliados. O vigor vegetativo foi significativo para 

as doses dos ácidos ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F, o tipo de ácido e a interação entres 

as doses e os ácidos não foram significativas. As substâncias húmicas ao se ligarem firmemente às 

paredes das células vegetais podem ser absorvidas pelas raízes, e algumas até serem transferidas para 

a parte aérea, isto permite que as substâncias húmicas exerçam efeitos no metabolismo das plantas. 

Neste caso, foram capazes de influenciar o vigor das mudas de Coffea arabica L., porém não foram 

efetivas para a sobrevivência. 
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Objetivou-se avaliar características fisiológicas em mudas de progênies cafeeiras derivadas do 

cruzamento entre Dilla & Alghe x Híbrido de Timor, do grupo das resistentes à ferrugem, 

provenientes do Banco de Germoplasma de Minas Gerais. As progênies selecionadas foram: Dilla & 

Alghe x H. Timor UFV 400-12; Dilla & Alghe x H. Timor UFV 400-18; Dilla & Alghe x H. Timor 

UFV 400-19; Dilla & Alghe x H. Timor UFV 400-46; Dilla & Alghe x H. Timor UFV 400-47; Dilla 

& Alghe x H. Timor UFV 400-52; Dilla & Alghe x H. Timor UFV 400-61. O plantio das mudas foi 

realizado em 2015 no setor de cafeicultura da UFLA, com sementes coletadas do Banco de 

Germoplasma de Minas Gerais, localizado na EPAMIG em Patrocínio-MG. Foi realizada a 

semeadura direta em recipientes plásticos contendo substrato padrão para a cultura do café. As mudas 

foram produzidas sob condições de casa de vegetação, utilizando o delineamento em blocos 

casualizados com três repetições, sendo 3 plantas por parcela. As avaliações foram realizadas no 

terceiro par de folhas completamente expandidas das mudas, utilizou-se um sistema portátil de análise 

de gases infravermelho (IRGA LICOR – 6400XT). Avaliou-se a condutância estomática (gs), taxa 

fotossintética líquida (A), eficiência do uso da água (EUA - A/gs), temperatura foliar (Tleaf). As 

avaliações foram realizadas entre 8 e 11 horas da manhã, sob luz saturante (1000 µmol m-2 s-1). Os 

dados obtidos foram submetidos à análise de variância utilizando o programa estatístico GENES. De 

acordo com os resultados, não houve diferença significativa pelo teste F entre as progênies para as 

características avaliadas. O coeficiente de variação experimental variou de 1,46% para a característica 

temperatura foliar (Tleaf) a 34.87% para a característica condutância estomática (gs), indicando 

menor influência do ambiente sobre a primeira característica e maior sobre a segunda. Conclui-se que 

com relação as características fisiológicas as mudas de progênies cafeeiras derivadas do cruzamento 

entre Dilla & Alghe x Hibridos de Timor, apresentaram o mesmo comportamento entre si, 

possivelmente pelo fato de que são materiais provenientes de cruzamentos com progenitores 

semelhantes. 
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Genótipos de uma mesma espécie podem apresentar diferentes mecanismos fisiológicos e anatômicos 

indicando adaptação ao ambiente de cultivo. Objetivou-se determinar características estomáticas de 

genótipos de Coffea arabica em condições de Cerrado do Planalto Central do Brasil. Avaliaram-se 

genótipos de cafeeiros do Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa Cerrados, em Planaltina-DF. O 

delineamento utilizado foi inteiramente casualizado, com 23 genótipos e 6 repetições. Os genótipos 

avaliados foram: Acaiá Cerrado MG1474, Araponga MG1, Catiguá MG1, Catiguá MG2, Catiguá 

MG3 S/M, Catiguá MG3 P4, Catiguá MG3 P5, Catiguá MG3 P7, Catiguá MG3 P9, Catiguá MG3 

P23, Catiguá MG3 P51, Catuaí Amarelo IAC 62, Catuaí Vermelho IAC 15, Catuaí Vermelho IAC 

81, Catuaí Vermelho IAC 99, Caturra Vermelho MG0187, Guatenano Colis MG0207, Mundo Novo 

IAC 379-19, Paraíso MG1, Pau Brasil MG1, Sacramento MG1, San Ramon MG0198 e Topázio MG-

1190.  Para obtenção da relação entre os diâmetros polar/equatorial dos estômatos foram selecionadas 

folhas completamente expandidas, do terceiro par dos ramos plagiotrópicos no terço médio de 6 

plantas de cada genótipo. As secções paradérmicas foliares foram obtidas pelo método impressão da 

epiderme com adesivo instantâneo universal (éster de cianoacrilato). Posteriormente, as lâminas 

foram observadas e fotografadas em microscópio óptico, modelo Olympus BX 60, acoplado à câmera 

digital Canon A630 para a captura das imagens. As imagens foram analisadas com o software 

UTHSCSA-Imagetool, versão 3.0. Os dados foram analisados no programa Genes e as médias obtidas 

foram comparadas entre si pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. O genótipo Paraíso MG1 

apresentou maior relação entre os diâmetros polar/equatorial em comparação aos demais genótipos. 

Essa maior relação indica que o estômato possui formato elipsoide, o que pode reduzir a transpiração 

por menor abertura estomática. Conclui-se que existe variabilidade na relação entre os diâmetros 

polar e equatorial nos genótipos de Coffea arabica avaliados nas condições climáticas do Cerrado do 

Planalto Central do Brasil. 
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A utilização do tratamento de sementes com inseticidas é uma prática que vem crescendo a cada safra 

no Brasil, realizada no intuito de proteger as sementes e plântulas contra o ataque de insetos-pragas. 

No entanto, ainda existem poucos estudos sobre o efeito do armazenamento no sistema antioxidante 

de sementes germinadas. Logo, o trabalho atual foi realizado com o objetivo de avaliar o efeito do 

armazenamento em sementes de soja tratadas com o inseticida tiametoxam (TMX) sobre a atividade 

da enzima antioxidante ascorbato peroxidase (APX). Foram utilizadas sementes de soja ‘Monsoy 

6210’, todas passaram por tratamento com hipoclorito (2%), por dois minutos, posteriormente, 

submetidas a quatro diferentes doses (0; 100; 200 e 400 mL para 100 kg de sementes) sob dois 

períodos de armazenamento (0 e 87 dias). Foram utilizadas quatro repetições de 50 sementes, 

analisadas em esquema fatorial 2 x 4 (dois períodos de armazenamento e quatro doses diferentes de 

tiametoxam), para posterior avaliação da atividade da enzima antioxidante APX. Os dados foram 

analisados pelo teste de Tukey (1%) e pela análise de regressão. A aplicação do inseticida TMX é 

prejudicial à qualidade fisiológica das sementes de soja mantidas sob armazenamento. A maior dose 

associada ao período de armazenamento de 87 dias demonstrou ser tóxica as plântulas germinadas. 

Recomenda-se que o tratamento com inseticidas em sementes seja realizado próximo a época de 

semeadura, a fim de evitar possíveis danos fisiológicos às plântulas de soja e o consequente prejuízo 

produtivo à cultura em questão. 
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B49 – Alterações na morfologia foliar de cana-de-açúcar submetidas a 

aplicações de silício 
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*Autor correspondente: wellington.marota@ifsuldeminas.edu.br 

 

A cana-de açúcar (Saccharum officinarum L.) é uma liliopsida da família Poaceae. Possui grande 

importância econômica no setor agropecuário brasileiro. Objetivou-se avaliar as modificações 

morfofisiológicas promovidas por aplicações foliares de silicato de potássio em mudas pré-brotadas 

de S. officinarum. Utilizou-se plantas da variedade RB 867515, submetidas à adubação foliar com 5 

(cinco) doses de silicato de potássio Dephensor® (0; 0,5; 1,0; 2,0 e 4,0 L ha-1), o qual possui 15% 

K2O, 6% P2O5 e 5% Si. Foram realizadas três aplicações de cada dose conforme recomendação do 

fabricante. Avaliou-se a altura das plantas, diâmetro do caule, número de folhas, densidade e 

funcionalidade estomática, feixes de fibras nas folhas e espessura da cutícula. As lâminas foram 

montadas de forma temporária após corte em micrótomo de mesa e coradas com azul de Toluidina e 

Sudam III. Para avaliação estomática foi feita a impressão paradérmica. Após coleta dos dados, foi 

realizada análise de variância e os dados significativos foram submetidos a análise de regressão. A 

adubação com silicato promoveu modificações anatômicas, como maior densidade e funcionalidade 

estomática, maior espessura da cutícula e menor desenvolvimento de feixes de fibras, porém não 

alterou as características fenotípicas da S. officinarum.  O aumento da densidade e da funcionalidade 

dos estômatos pode proporcionar à planta maior resistência a fatores abióticos, como por exemplo, 

períodos de veranicos, podendo assim, ocasionar melhor adaptação na fase de pegamento após o 

plantio das mudas. O aumento da cutícula observado nas plantas que receberam adubação com silicato 

pode ser devido a formação de uma camada de sílica abaixo da cutícula das células epidérmicas. 

Quanto ao menor número de células presentes nos feixes de fibras das folhas, sugere-se que, com a 

diminuição no número de fibras poderá haver aumento na concentração de sacarose, produzindo 

assim, plantas com maior teor de pureza (Brix e Pol), característica desejada na fabricação de açúcar 

de qualidade. Diante dos resultados, concluiu-se que a espessura da cutícula aumentou linearmente 

em função das doses de silício utilizadas. Doses de silicato de potássio entre 2,7 e 3,6 L ha-1 

proporcionaram maior densidade estomática, maior funcionalidade dos estômatos e menor número 

de células nos feixes de fibras nas folhas.    
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B50 – Minimização da intoxicação de mudas de cafeeiro por glyphosate pela 

aplicação foliar de sacarose 
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*Autor correpondente: julia.r.silva@ufv.br 

 

Um dos herbicidas não seletivos mais utilizados no controle de plantas daninhas nas lavouras de café 

é o glyphosate, porém, é comum ocorrer intoxicações das plantas devido à deriva. Objetivou-se 

conhecer o momento ideal após a ocorrência da deriva de glyphosate em que a pulverização de 

sacarose pode minimizar a intoxicação do cafeeiro pelo herbicida. Mudas de Coffea arabica L. cv. 

Catuaí Vermelho IAC 99, transplantadas em novembro de 2017 para vasos contendo 11 L de 

substrato, formulado na proporção de 3:1:1 (solo: areia: esterco), e mantidos sob irrigação. Aos 45 

dias após o transplantio, o herbicida glyphosate foi aplicado simulando deriva (~0,144 kg ha-1 e.a). 

Em diferentes intervalos de tempo (0; 0,25; 0,5; 1; 2; 4; 8; 24; 96 e 240 horas) após deriva do 

herbicida, foram pulverizadas soluções de sacarose a 2%. Foram acrescentados ainda dois tratamentos 

controle, sem herbicida e sem sacarose e outro apenas com herbicida, constituindo assim o total de 

12 tratamentos, que foram dispostos em delineamento em blocos casualizados, com quatro repetições. 

Aos dois, quatro e 11 dias após a aplicação de glyphosate foram realizadas avaliações instantâneas 

de trocas gasosas utilizando o IRGA estimando a taxa de assimilação líquida de carbono (A), 

condutância estomática (gs), transpiração (E) e eficiência instantânea do uso da água (A/E), relação 

entre as concentrações interna e externa de CO2. Também foram estimados os parâmetros de 

fluorescência da clorofila a: fluorescência inicial (F0), fluorescência máxima (Fm) e a eficiência 

fotoquímica máxima do FSII (Fv/Fm), a eficiência de captura de energia de excitação pelos centros de 

reação abertos do FSII (Fv’/Fm’), coeficiente de extinção fotoquímica (qP), rendimento quântico do 

transporte de elétrons (ɸFSII), coeficiente de extinção não-fotoquímica (NPQ) e taxa de transferência 

relativa de elétrons (ETR). Os dados foram submetidos a análise de variância pelo teste F. As 

respostas fotossintéticas tanto do cafeeiro apenas tratado com glyphosate ou daqueles que receberam 

aplicação de sacarose a 2%, em diferentes intervalos de tempo após a deriva, foram semelhantes, 

evidenciando que não houve nenhum efeito do glyphosate, nem qualquer interação do herbicida com 

sacarose aplicada, independentemente do tempo de aplicação. 
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A soja (Glycine max (L.) Merrill) é uma das mais importantes culturas na economia mundial. Com a 

liberação oficial da soja transgênica resistente ao glifosato em 2005, estão ocorrendo profundas 

mudanças nos sistemas de manejo de plantas daninhas. O objetivo do presente trabalho foi avaliar 

quais os efeitos desses herbicidas na cultura da soja causados pela aplicação do herbicida inibidor da 

EPSPS aplicado isolado e em mistura com herbicida inibidor da Protox. O experimento foi conduzido 

na área experimental da Universidade Federal do Tocantins, Campus Universitário de Gurupi. 

Delineamento experimental utilizado foi de blocos inteiramente casualizados (DBC) dispostos de 9 

tratamentos, (4 doses de glifosato nas dosagens 480; 980 g.i.a ha-1; 1140 g.i.a ha-1; 1920 g.i.a ha-1 

mais quatro doses de mistura dos herbicidas glifosato + flumioxazina na dosagem de 480+20, 980+20, 

1140+20 e 1920+20 g.i.a. ha-1) mais a testemunha (sem aplicação). A aplicação foi realizada quando 

as plantas se encontravam no estádio vegetativo V4 com o auxílio de um pulverizador costal 

pressurizado a gás carbônico e equipado com pontas bico tipo leque (XR 110.02) com vazão de 200 

L ha-1 e pressão constante de 35 kgf/cm². As coletas de dados para análise do desenvolvimento das 

plantas foram feitas com intervalos de 7 dias, para a análise visual de fitotoxidez causada nos 

tratamentos dos herbicidas utilizou-se a escala em percentagem, onde 0% = nenhuma injúria e 100% 

= morte da cultura. Quando avaliada a fitotoxidez a intoxicação visual não foi percebida, quando 

comparada a testemunha (sem aplicação), mostrando que o aumento da concentração do herbicida 

não afetou as plantas de soja. Porém as doses de glifosato + flumioxazina constatou-se que a cultivar 

de soja obteve 100% de intoxicação. 

 

Palavras-chave: Glycine max, fitotoxidade, glifosato + flumioxazina.  

 

Agradecimentos: UFT  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

93 

 

 

B52 – Respostas fisiológicas da cultura da soja RR submetidas a aplicações 

de herbicidas  
 

Borges KS1*, Ramos NS1, Gonçalves FB1, Farias AOID1, Erasmo EAL1, Araújo GR1 

 
¹ Universidade Federal do Tocantins (UFT), Gurupi – TO 

*Autor correspondene: karolinnesilvaborges@yahoo.com.br 
 

A soja (Glycine max (L.) Merrill) é uma das mais importantes culturas na economia mundial. O 

experimento foi conduzido na área experimental da Universidade Federal do Tocantins, campus 

universitário de Gurupi, TO. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos inteiramente 

casualizado (DBC) dispostos de 9 tratamentos (4 doses de glyphosate nas dosagens 480; 980 g.i.a ha-

1; 1140 g.i.a ha-1; 1920 g.i.a ha-1 mais quatro doses de mistura dos herbicidas glyphosate + 

flumioxazina na dosagem de 480+20, 980+20, 1140+20 e 1920+20 g.i.a. ha-1) mais a testemunha 

(sem aplicação). A aplicação foi realizada quando as plantas encontravam-se no estádio vegetativo 

V4 com o auxílio de um pulverizador costal pressurizado a gás carbônico e equipado com pontas bico 

tipo leque (XR 110.02) com vazão de 200 L ha-1 e pressão constante de 35 kgf cm-². As coletas de 

dados para análise do desenvolvimento das plantas foram feitas com intervalos de 7 dias. A avaliação 

fisiológica foi realizada através de um analisador portátil de gás infravermelho (IRGA, modelo LI- 

6400 XT, LI-COR, inc. Lincoln, NE, EUA). As avaliações foram feitas entre 9 e 11h da manhã, de 

forma que fossem mantidas as condições ambientais homogêneas. A variável l analisada foi 

submetida à análise de variância por meio do teste F e teste de média com significância de 5% de   

probabilidade pelo teste Scott-Knott utilizando o programa Sisvar 5.6. O parâmetro fisiológico 

avaliado foi a taxa de assimilação líquida de CO2 (A – μmol CO2 m
-2 s-1). Os resultados demostram 

que os valores da fotossíntese das plantas que receberam aplicação das doses do glyphosate isolado 

não se diferiram da testemunha em todas as avaliações. Isso pode ser devido a material (soja rr) 

utilizado já possuir uma resistencia ao herbicida. Porém nas doses da mistura dos herbicidas 

glyphosate + flumioxazina, nas avaliações até os 14 DAA, os valores da fotossíntese foram inferiores 

tanto aos da testemunha quanto das doses do glyphosate isolado, se recuperando e igualando 

estatísticamente a partir dos 28 DAA. As misturas de herbicidas podem provocar efeitos distintos 

daqueles quando estes são aplicados isolados na mesma dose e como resultado podem maximixar a 

ação do herbicida e a toxicidade da planta. 
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B53 – Alterações fisiológicas promovidas por extrato hidroetanólico de 

Duranta erecta L. sobre plantas de Solanum  melongena L. 
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Substâncias alelopáticas, produzidas via metabolismo secundário, têm potencial para interferir em processos 

fisiológicos da respiração, fotossíntese, atividade enzimática, relações hídricas, abertura e fechamento de 

estômatos, nível de fitormônios, disponibilidade mineral, divisão e alongamento celular, estrutura e 

permeabilidade de membranas e parede celular, influenciando, assim, no ciclo de vida de outras plantas. Com 

intuito de identificar o mecanismo de ação dos aleloquímicos, utilizou-se o extrato hidroetanólico 

(1:1) de folhas de Pingo-de-ouro (Duranta erecta L.) sobre berinjela (Solanum melongena L.). Plantas 

com 20 dias foram submetidas ao estresse alelopático em ciclo de 4 regas, aplicadas diretamento no solo. 

Foram administradas doses de 25 ml, nas concentrações de 10, 30 mg ml-1 e água como controle. 

Após regadas as plantas foram mantidas sem irrigação por 72 horas. As análises foram realizadas com 

24, 72 e 144 horas após a exposição aos tratamentos. Foram avaliados: trocas gasosas, teor de clorofila, 

potencial hídrico foliar, eficiência no uso da água, massa seca total, comprimento de parte aérea e de raiz. 

Observaram-se alterações que levaram ao aumento na taxa fotossintética (7,3%), condutância estomática 

(77%), transpiração (16,7%) e no teor de clorofila (4,2%) para a concentração 10 mg ml-1. Já a concentração 

30 mg ml-1 provocou decréscimo na taxa fotossintética (70,5%), condutância estomática (56%), 

transpiração (39%), teor de clorofila (38%) e a massa seca (15,2%). Contudo, ambas concentrações 

aumentaram a concentração interna de CO2, reduziram o comprimento de parte aérea e de raiz, sendo a maior 

concentração causadora de necrose nas raízes e clorose das folhas. Sendo assim, para o extrato avaliado, a 

concentração é diretamente determinante no efeito alelopático inibitório ou estimulatório. 
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Dentre as técnicas de condicionamento que podem favorecer a produção de mudas de espécies 

frutíferas por miniestaquia está a lesão na base das miniestacas, que permite a maior absorção 

de água e de fitohormônios, aumentando a eficiência de enraizamento. Além disso, a aplicação 

de ácido indolbutírico (AIB) pode ser feita por diferentes vias ou veículos, destacando-se a 

líquida e a em pó. Assim, este trabalho teve como objetivo avaliar a lesão na base e formas de 

aplicação de AIB em miniestacas de oliveira ‘Arbequina’. O delineamento foi em esquema 

bifatorial, onde foram testados os efeitos da lesão na base da estaca (com e sem lesão) e formas 

de aplicação de AIB (AIB veiculado em álcool, em talco e sem AIB). Foram avaliados a 

sobrevivência (%), retenção foliar (%) e enraizamento (%). Para sobrevivência e retenção 

foliar, apenas ocorreram efeito para as formas de aplicação de AIB. Para as duas variáveis, o 

meio de aplicação talco apresentou a menor media. Para a sobrevivência, observou-se para o 

AIB veiculado em álcool 84%, em talco 8% e sem aplicação 79%. Já para a retenção foliar, 

verificou-se para o AIB veiculado em álcool 80%, em talco 8% e sem AIB 75%. A interação 

entre os fatores ocorreu somente para o enraizamento (%). Com relação aos meios de 

aplicação para as miniestacas que receberam ou não receberam lesão na base, o AIB veiculado 

em talco proporcionou a menor percentagem, 5 e 1%, respectivamente. Já para a maior 

porcentagem de enraizamento, observa-se que as miniestacas que sofreram a lesão, a não 

aplicação de AIB proporcionou a maior média (75%), e para as miniestacas que não sofreram 

lesão, o AIB veiculado em álcool mostrou-se mais eficiente para o enraizamento (73%) de 

oliveira. Assim, a miniestaquia de oliveira ‘Arbequina’ pode ser efetuada com lesão na base 

e sem ácido indolbutírico. 
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C01 – Produção e qualidade de inflorescências em crisântemo 

cultivado em substrato com adição de biossólido 
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Objetivou-se avaliar a produção e a qualidade das inflorescências em crisântemo, quando 

cultivado em substrato com adição de biossólido, resíduo gerado em estação de tratamento de 

esgoto, buscando uma solução para diminuir os danos ambientais causado pelo seu descarte. 

O crisântemo cv. White Diamond foi cultivado em condições de casa de vegetação e em vasos 

contendo substrato comercial padrão com adição de biossólido nas concentrações de 0% 

(controle), 20%, 40%, 60%, 80% e 100%, totalizando 6 tratamentos e 5 repetições, com 

delineamento experimental em blocos casualizados, com 3 plantas por vaso. Avaliou-se:  

biomassa seca, número de inflorescências por vaso e a qualidade das inflorescências no final 

do período de cultivo (84 dias). Foram coletados 5 vasos de cada concentração, totalizando 

90 plantas. A biomassa seca foi determinada através de secagem das inflorescências em estufa 

à 65º C. A qualidade das inflorescências foi avaliada com base nos critérios estabelecidos pelo 

Instituto Brasileiro de Floricultura – Veilling Holambra. O número e a biomassa seca foram 

iguais estatisticamente entre as concentrações de 20% a 60% de biossólido e no substrato com 

ausência de biossólido, variando de 2,0 a 2,5 e 0,6 a 0,9 gramas por vaso respectivamente, 

sendo superiores às concentrações de 80 e 100%. Isso indica que independente das 

concentrações de biossólido e da ausência, ocorreu a produção de inflorescências, 

evidenciando que o controle de dias curtos foi eficiente. Já no padrão de qualidade, 

concentrações de 20% e 40%, foram superiores à todas as demais, apresentando boa 

compactação de inflorescências (ponto de cobertura) cobrindo aproximadamente 70% do 

vaso, comparado às plantas em ausência de biossólido, que devido à má formação de suas 

inflorescências, apresentou pouco fechamento. Concentrações de 20% e 40% apresentaram 

80% de inflorescências abertas aos 84 dias, sendo, classificadas no Ponto 1. As concentrações 

de 80% e 100% de biossólido não foram satisfatórias, pois produziram inflorescências com 

menor ganho de biomassa seca e de qualidade muito inferior. A adição de biossólido em 

concentrações de 20% e 40% podem ser indicadas como uma boa alternativa na composição 

de substrato no cultivo de crisântemo, pois promovem a produção de inflorescências de 

qualidade e padrão de mercado. 
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Objetivou-se avaliar a taxa fotossintética líquida (TFL) de crisântemo, no início da fase 

reprodutiva, cultivado em substrato com adição biossólido (resíduo gerado em estação de 

tratamento de esgoto), buscando uma alternativa para sua destinação final e assim diminuir os 

danos ambientais quando do seu descarte. O biossólido possui macro e micronutrientes, sendo 

portanto, uma fonte alternativa de nutrientes para o cultivo e destinação do resíduo. O 

crisântemo cv. White Diamond foi cultivado em condições de casa de vegetação e em vasos 

contendo substrato comercial padrão com adição de biossólido nas concentrações de 0% 

(Controle), 20%, 40%, 60%, 80% e 100% de biossólido, totalizando 6 tratamentos e 5 

repetições, em delineamwnto experimental em blocos casualizados com 3 plantas por vaso. 

No início da fase reprodutiva aos 44 dias (6ª semana de cultivo) foram realizadas as leituras 

de TFL com o uso do medidor portátil de CO2 e infravermelho Infrared Gás Analyser – IRGA, 

na 4ª folha a partir do ápice, em uma planta de cada vaso, sendo avaliados 5 vasos de cada 

concentração. Os resultados mostraram que a adição de biossólido em concentrações de 20% 

e 40% proporcionaram as maiores taxas fotossintéticas em relação ao substrato padrão e as 

demais concentrações de biossólido, indicando que a adição de biossólido nessas 

concentrações, promoveram melhor aporte nutricional, fazendo com que as plantas 

apresentassem melhores taxas fotossintéticas, além dos efeitos positivos no substrato, como, 

melhor estruturação física, permitindo melhor retenção de água e aeração. Essas 

concentrações de 20% e 40%, apresentaram taxas fotossintéticas de 16 e 18 µmol m-2 s-1, 

respectivamente, comparadas as plantas cultivadas apenas em substrato padrão que 

apresentaram de 11,5 µmol m-2 s-1. As concentrações de 80% e 100% de biossólido, não foram 

satisfatórias, pois resultaram em efeito negativo nas trocas gasosas, possivelmente pelas altas 

concentrações de micronutrientes como Fe, Zn, Mn, Cu na composição do substrato, devido 

à estes estarem presentes em altas concentrações no biossólido. O biossólido é uma boa 

alternativa como componente de substrato, por propiciar boas condições fisiológicas para a 

produção de crisântemo, sendo as concentrações de 20% e 40% mais indicadas. 
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A cafeicultura é de extrema importância para o Brasil, maior exportador mundial de café, o 

qual é o quinto produto mais exportado do agronegócio brasileiro. É característico do café 

arábica apresentar oscilações na produção entre as safras, que ocorre em consequência do 

ciclo de bienalidade do cafeeiro. O ciclo bienal é representado por alternância de um ano com 

intensa florada seguido por outro ano com florada menos intensa. Assim, o ano com intensa 

florada possui maior produção quando comparado ao ano com florada menos intensa. O 

presente trabalho teve como objetivo comparar a produção de frutos pontualmente no mês de 

março de dois anos consecutivos, 2017 e 2018, de plantas de Coffea arabica cv. Arara em 

diferentes estratos do dossel. Para isso, foram feitas coletas em março de 2017 e 2018. Foi 

estabelecido um gradiente vertical (eixo ortotrópico) e um gradiente horizontal (eixo 

plagiotrópico) no dossel das plantas. O ramo ortotrópico foi separado nas porções superior, 

mediana e inferior, e os ramos plagiotrópicos foram divididos em ramos opostos à linha de 

plantio (ramo 1 e ramo 2) e ramos opostos à rua (ramo 3 e ramo 4). Foram coletadas 4 plantas 

resultando em 4 repetições. Nestes ramos foram contabilizados o número de frutos em cada 

estádio de desenvolvimento e, posteriormente, foi padronizado o número em porcentagem. 

Em março de 2017 foram contados 3506 frutos ao todo na planta e, em março de 2018, foram 

contados apenas 329 frutos o que caracteriza a bienalidade do café. Em março de 2017 foi 

observado que a maior porcentagem dos frutos estava no estádio de desenvolvimento 

expansão e em março de 2018, no estádio verde, exceto para médio ramo 3 e inferior ramo 4, 

nos quais a maior parte dos frutos ainda se encontrava no estádio expansão. A bienalidade 

influenciou na quantidade de frutos na planta de café e a menor carga de frutos acelerou a 

maturação, uma vez que a competição entre os frutos pela fonte de carboidratos foi menor. 
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Diversos estudos mostram que o aumento da radiação ultravioleta B (UVB) pode ser 

prejudicial às espécies de plantas agrícolas, afetando a fotossíntese e comprometendo a 

produtividade. Os efeitos causados pelo aumento da radiação UVB no metabolismo das 

plantas divergem de acordo com a espécie e seu grau de tolerância. O objetivo do estudo foi 

investigar as alterações das reações fotossintéticas nas folhas de berinjela (Solanum 

melongena L.) após exposição à radiação UVB. Plantas com 40 dias foram colocadas em 

gabinete com lâmpadas fluorescentes do tipo luz do dia (40W) e, como tratamento, a luz 

branca foi suplementada com radiação UVB com lâmpada UV de 8W com pico de emissão 

em 306 nm. As plantas ficaram expostas por 6 horas diárias durante 49 dias. Foram realizadas 

medidas de trocas gasosas e fluorescência da clorofila ao longo dos últimos 21 dias do 

experimento. Os parâmetros de trocas gasosas avaliados foram fotossíntese líquida (A), 

condutância estomática (gs), transpiração (E), concentração intercelular de CO2 (Ci) e 

eficiência de carboxilação (A/Ci). Os parâmetros da fluorescência foram a eficiência 

fotoquímica máxima do fotossistema II (FSII) (Fv/Fm), o rendimento quântico efetivo do FSII 

(FSII), rendimento quântico do quenching não fotoquímico não regulado (NO), 

rendimento quântico do quenching não fotoquímico regulado (NPQ) e a taxa de transporte 

de elétrons (ETR). As médias foram comparadas pelo teste t entre controle e tratadas.  Houve 

decaimento na taxa fotossintética e na eficiência de carboxilação nas plantas tratadas com 

UVB, não havendo modificação na condutância estomática e transpiração, com acúmulo de 

CO2 nas folhas. Pela fluorescência, as folhas tratadas apresentaram menor taxa de transporte 

de elétrons e houve diminuição da eficiência dos fotossistemas na conversão da energia para 

produtos fotoquímicos. O acúmulo de CO2 indica que as enzimas fixadoras, perderam sua 

capacidade de carboxilação, dado pela queda de 80% na eficiência de carboxilação. Conclui-

se se que plantas de berinjela possuem grande sensibilidade à radiação UVB, visto que as 

alterações fisiológicas permitiram a sobrevida das plantas. 
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O antúrio (Anthurium andraeanum) é uma das flores ornamentais mais comercializadas 

mundialmente e possui grande durabilidade e variedades com cores atrativas. A coloração e 

brilho são características diretamente relacionadas com a qualidade comercial de uma de uma 

flor de antúrio. Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar como a cor e o brilho se comportam 

durante a vida de vaso do antúrio de corte ‘Tropical’. Durante 13 dias, por meio do colorímetro 

Minolta modelo CR 400 foram avaliados os parâmetros L*; a*; b* e C* (adimensionais) 

relacionados a coloração e luminosidade da espata do antúrio. O parâmetro a* se inicia com 

um valor alto e positivo uma vez que a variedade já possui uma cor caracteristicamente 

avermelhada. Porém declina ao longo do período de avaliação. Pelo mesmo motivo, o C* que 

é um parâmetro que representa a intensidade dessa cor, é positivo e alto no início, 

apresentando também uma queda em seguida. Ao longo do tempo, nota-se o arroxeamento da 

espata do antúrio, que é justificada pelo aumento do parâmetro b* que indica o quanto a cor 

de uma amostra está se tornando azul. Esse mesmo parâmetro, apresenta uma diminuição no 

seu valor pois a espata apresenta manchas de coloração marrom em decorrência do processo 

de necrose. O brilho da espata medido pelo parâmetro L*, indica luminosidade, e também 

apresenta declínio ao longo do período de avaliação, indicando a perda de brilho que ocorre 

devido a processos da senescência como aparecimento de manchas necróticas e perda de 

turgidez ocasionada pela perda de massa fresca.  Assim, conclui-se que para o período 

avaliado, ocorre para o antúrio ‘Tropical’, uma perda de sua tonalidade característica a partir 

do oitavo dia de armazenamento, redução do brilho desde o primeiro dia de armazenamento, 

uma mudança para uma coloração arroxeada com início entre o quinto e oitavo dias de 

armazenamento indicando um estádio mais avançado do processo de senescência.     
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A capacidade fotossintética foliar é um dos importantes fatores de rendimento e pode ser 

monitorada pela mensuração de vários caracteres fisiológicos, como o conteúdo de clorofila. 

O medidor portátil de clorofila SPAD-502 (Konica Minolta®, Tóquio, Japão) mede a 

absorbância de energia solar na folha nas regiões de comprimento de onda do vermelho e 

próximas ao infravermelho e o valor SPAD proporcional à quantidade relativa de clorofila 

presente na folha.  O estudo teve como objetivo mensurar o teor relativo de clorofila em folhas 

de pimenta-de-cheiro (Capsicum chinense) cultivadas sob omissão de macro e 

micronutrientes, por meio do medidor de clorofila SPAD-502. O experimento foi conduzido 

em casa de vegetação no Setor de Plantas Medicinais e Hortaliças da Embrapa Amazônia 

Ocidental, Manaus, AM. As leituras SPAD foram realizadas com o modelo SPAD-502, em 

12 tratamentos com omissão de macro e micronutrientes, em DIC, com 5 repetições em 

solução nutritiva, cultivadas em vasos de polietileno contendo 3 Kg de areia, por 60 dias. O 

índice SPAD foi determinado durante a fase após o florescimento, as leituras foram realizadas 

em três faixas de folhas que compõem a parte aérea (basal, mediana e apical). Os dados foram 

submetidos a análise de variância quando significativos foram submetidos ao teste de Tukey 

(p<0,05). Os valores SPAD obtidos para nitrogênio, potássio e enxofre foram inferiores aos 

demais nutrientes. Para estes elementos constatou-se alto grau de clorose em todas as regiões 

foliares. As leituras SPAD para o Mg apresentaram índices inferiores para as folhas medianas 

e apicais. Esse elemento é um dos principais constituintes da molécula de clorofila, e sua 

carência compromete a atividade fotossintética. A redução no teor de clorofila da folha pode 

ser resultado de fatores de estresse nutricional, o que afeta negativamente a absorção de luz.  

Os elementos N, K, S e Mg, apresentaram baixos valores SPAD e estão relacionados 

diretamente ao processo fotossintético.  
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O café é um produto de grande importância mundial, sendo cultivado em mais de 80 países e 

atingindo, no ano de 2017, produção superior a 153 milhões de sacas. Dentre os países 

produtores, o Brasil ocupa a primeira posição com uma produção superior a 44 milhões de 

sacas beneficiadas. O presente trabalho teve como objetivo acompanhar a relação entre a 

produção de frutos em função da área foliar de plantas de Coffea arabica cv. Arara em 

diferentes estratos do dossel. Para isso, foram feitas coletas de janeiro a junho de 2017. Para 

delimitação dos estratos, foi estabelecido um gradiente vertical separando a planta em terços 

(superior, médio, inferior). As médias mensais foram obtidas de quatro plantas, sendo uma 

planta por repetição. Nos ramos de cada estrato foram contabilizados a área foliar e o número 

de frutos, para posteriormente serem feitas as proporções da área foliar necessária para manter 

um fruto ao logo dos meses avaliados. Considerando a planta sem estratificação, obteve-se 

que, ao longo de seis meses, 1 m2 de área foliar foi necessário para suprir 525 frutos. Já com 

a estratificação, nesse mesmo período de tempo, nos terços superior, médio e inferior, 1 m2 

de área foliar manteve e supriu, respectivamente, 289, 1121 e 382 frutos. As diferenças nos 

resultados mostram que o terço médio foi mais eficiente no uso de fotoassimilados e posterior 

manutenção da carga de frutos. Isso provavelmente se deve ao fato de no terço superior ocorrer 

a competição dos fotoassimilados entre os frutos e o lançamento e manutenção de folhas 

novas. Por outro lado, no terço inferior, apesar de apresentar folhas maduras, há um ambiente 

com alto grau de sombreamento e, consequentemente, menor eficiência fotossintética do que 

no terço médio. 
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O feijão comum (Phaseolus vulgaris L.) é uma das leguminosas mais importantes cultivadas 

no Brasil para consumo humano, por ser uma importante fonte de proteína, carboidratos e rico 

em vários minerais. Em situação de alagamento, a disponibilidade de oxigênio pode 

proporcionar uma condição de anoxia ou hipoxia, que induz o fechamento estomático, 

evitando assim a perda de água, entretanto ocorre uma redução da condutância estomática e 

difusão do CO2 do ar para os locais de carboxilação, prejudicando a fotossíntese. O objetivo 

deste estudo foi avaliar as trocas gasosas (taxa fotossintética líquida, condutância estomática 

e transpiração) em duas variedades de feijoeiro (BRSMG Uai e BRSMG Majestoso) em 

condições de baixa disponibilidade de oxigênio. Sementes de feijão comum foram semeadas 

em vermiculita e areia (1:1). Em seguida, plantas no estádio de desenvolvimento V1 

(cotilédones ao nível do solo) foram transferidas para recipientes de polipropileno contendo 

quarenta litros de solução nutritiva e aeração constante. Após 22 dias, quando as plantas se 

encontravam entre estádio V3 e V4 (após a emergência da segunda folha trifoliada), foi 

retirada a aeração do sistema radicular por 9 dias. O experimento foi conduzido em 

delineamento inteiramente casualizado constituído por seis repetições biológicas. No último 

dia de estresse, analisou-se a taxa de fotossíntese utilizando um analisador de troca gasosa 

infravermelho (IRGA - modelo 6400XT LI-Cor, EUA), com densidade de fluxo de fótons de 

1200 μmol m-2 s-1.  Os resultados indicaram que, em ambas cultivares, a taxa fotossintética 

líquida foi reduzida em 70% nas plantas submetidas à hipoxia. Além disso, a condutância 

estomática e a taxa de transpiração diminuíram para valores inferiores a 90 e 80%, 

respectivamente, em todas as plantas sob hipoxia, entretanto, as plantas controle da variedade 

BRSMG Uai apresentaram valores significativamente maiores nessas variáveis, quando 

comparado com a variedade Majestoso. A indução do fechamento estomático e, 

consequentemente, a indução do fechamento e redução da taxa de transpiração ocorre 

principalmente por um sinal produzido pelas raízes e transportado até as folhas para induzir 

essa condição. Com relação aos parâmetros analisados, a variedade BRSMG Uai apresentou 

maior tolerância a baixa disponibilidade de oxigênio.  
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A presença excessiva de sais no solo é um fator que reduz a disponibilidade de água para as 

plantas e traz efeitos negativos sobre a fisiologia vegetal, a ponto de afetar o rendimento da 

cultura e a qualidade da produção. O pimentão (Capsicum annuum L.) é uma espécie vegetal 

que apresenta importância no cenário brasileiro, e do ponto de vista econômico está entre as 

dez hortaliças mais importantes do mercado nacional. Com a intenção de investigar o efeito 

de diferentes concentrações salinas sobre a fisiologia do pimentão, foram avaliados os 

seguintes parâmetros: Potencial hídrico foliar, taxa fotossintética líquida (A), taxa de 

transpiração foliar (E), condutância estomática (gs) e a concentração intercelular de CO2 (Ci). 

Para isso foram utilizadas mudas de pimenteiro nas quais foram aplicadas solução de NaCl 

em cinco concentrações: 0; 2; 4; 6 e 8 dSm-1. As irrigações foram feitas a cada dois dias 

utilizando-se 75 ml de solução por planta, totalizando 6 repetições por tratamento. As 

primeiras medições foram realizadas logo após um período 24 horas de exposição ao estresse 

enquanto uma segunda foi realizada após 144 horas. Os resultados mostraram, de maneira 

geral, que a salinidade proporcionou redução na condutância estomática e em menores 

proporções, nas taxas de transpiração, fotossíntese e concentração interna de CO2 nas folhas. 

Com isso concluímos que os parâmetros de trocas gasosas foram eficientes para indicar os 

efeitos nocivos da salinidade nas plantas de pimentão, indicando que altas concentrações de 

NaCl no meio de cultivo dessa espécie podem comprometer processos fisiológicos 

importantes como a fotossíntese, responsável pelo crescimento e desenvolvimento vegetal.  
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A copa do cafeeiro adquire um dinamismo durante seu desenvolvimento, sendo modificadas 

pelas condições ambientais, estrutura física do mesmo, a idade e tipo de folhas (folhas de sol 

e folhas sombreadas). Nesse contexto, relações de arquitetura da copa e interceptação de luz, 

e à avaliação dos efeitos de práticas culturais na intercepção e utilização da radiação têm 

recebido pouca atenção. Embora já se tenha descrito o metabolismo de uma copa, de forma 

pontual, estudos fisiológicos que mapeiem toda a dinâmica de uma copa ainda são 

inexistentes. Desta maneira, o presente trabalho mapeou o teor de clorofila total do cafeeiro, 

em função da localização na copa. Para isso, estabeleceu-se um gradiente vertical de coleta 

(do ápice das plantas até a base da saia) e um gradiente horizontal (ramos plagiotrópicos) para 

analisar diferentes posições da copa. Assim, no sentido vertical foram analisadas quatro 

alturas em uma planta: topo, superior, mediano e inferior, e, no sentido horizontal, os ramos 

plagiotrópicos foram subdivididos em três partes: basal, mediana e apical, sendo a parte basal 

aquela que recebe menor intensidade luminosa e a apical a que recebe maior. A coleta foi 

realizada na face leste e oeste da copa, em 4 horas do dia, sendo elas: 6, 9, 12 e 15 horas, 

totalizando em 24 pontos de coleta, em cada horário. Os dados foram submetidos a uma 

análise geoestatística. Esses pigmentos são importantes na prevenção da indução de danos 

oxidativos causados por estresse. A maior concentração de clorofila total no geral é encontrada 

na face mais exterior da copa, ou seja, de maior exposição à radiação. As características de 

pigmentos fotossintéticos de uma folha individual de café divergem consideravelmente de 

outras folhas, o que exige cautela ao dimensionar estimativas de clorofila da folha ao nível 

global da copa. Análises pontuais de algumas folhas não servem para discriminar a dinâmica 

global de uma copa. 
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A cultivar Arara tem ganhado destaque dentre as cultivares de café plantadas no Brasil devido 

ao seu alto rendimento produtivo, alta resistência à ferrugem, alto vigor, além de apresentar 

bebida de boa qualidade. Essa cultivar é oriunda do cruzamento natural da cultivar Obatã com 

a cultivar Catuai. O presente trabalho teve como objetivo acompanhar o crescimento 

vegetativo de plantas de Coffea arabica cv. Arara em diferentes estratos do dossel. Para isso, 

foram feitas coletas de janeiro de 2017 a maio de 2018. Foi estabelecido um gradiente vertical 

(eixo ortotrópico) e um gradiente horizontal (eixo plagiotrópico) no dossel das plantas. O ramo 

ortotrópico foi separado nas porções superior, mediana e inferior, e os ramos plagiotrópicos 

foram divididos em ramos opostos à linha de plantio (ramo 1 e ramo 2) e ramos opostos à rua 

(ramo 3 e ramo 4). As médias mensais foram obtidas de 4 plantas, cada planta constituindo 

uma repetição. Nestes ramos foram contabilizados o número de folhas e aferida a área foliar. 

Posteriormente foi realizada a medida de área foliar por unidade de folha a fim de observar o 

crescimento das folhas. O número de folhas foi mantido no terço superior ao longo dos meses, 

no entanto, houve uma queda brusca entre os meses de junho e setembro de 2017 nos terços 

médio e inferior. De setembro de 2017 a fevereiro de 2018 houve um aumento do número de 

folhas nos terços médio e inferior e, após esse período, ocorreu novamente a sua manutenção 

até maio de 2018. A dinâmica da área foliar foi semelhante à dinâmica do número de folhas, 

assim como também à dinâmica da área foliar por unidade de folha. Dessa forma, após a 

colheita dos frutos em junho de 2017, ocorreu uma queda brusca das folhas. Posteriormente, 

a planta lançou novas folhas, aumentando a área foliar ao longo do tempo até se igualar à área 

foliar do ano anterior.  
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Metabolitos secundários, como antocianinas e flavonoides, possuem propriedades 

antioxidantes e suas funções nas plantas está relacionada à resposta a estresses. Diante disso, 

o objetivo neste trabalho foi avaliar os teores de antocianinas e flavonoides em genótipos de 

Coffea canephora (robusta/conilon) sob condições contrastantes de disponibilidade de 

radiação. O experimento foi instalado na Fazenda Experimental de Bananal do Norte (FEBN), 

do Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural – INCAPER, 

localizada no distrito de Pacotuba, município de Cachoeiro de Itapemirim, ES. Neste trabalho 

foram avaliados três genótipos de C. canephora (maturação precoce, intermediária e tardia), 

cultivados em dois níveis de sombreamento (à pleno sol e com 30% de sombra). O 

delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso, com quatro blocos em esquema fatorial 

simples 3 x 2 (genótipos x disponibilidade de radiação). As medições foram realizadas, com 

medidor portátil Dualex Scientific (“dual excitation”, Force-A, Orsay, France), no terceiro ou 

quarto par de folhas do terço médio da copa dos cafeeiros, onde foram determinados os teores 

antocianinas e flavonóides. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e ao 

teste de Tukey (p<0.05), com o auxílio do programa RBio. Não houve interação entre os 

fatores genótipos e disponibilidade de radiação, portanto, os fatores foram estudados 

separados. Para o teor antocianina as diferenças foram apenas entre genótipos, sendo que os 

genótipos precoce e tardio apresentaram índices médios superiores, respectivamente 0,09 e 

0,07, porém não houve diferenças significativas entre as médias dos genótipos tardio e 

intermediário, que apresentou média de 0,06. Para o teor de flavonoides houve diferença para 

o fator disponibilidade de radiação, sendo que os genótipos à pleno sol apresentaram média 

superior de 1,36, quando comparada com os sombreados, os quais apresentaram índices 

médios de 1,12. Pôde-se observar a manutenção diferenciada de metabolitos secundários na 

proteção das plantas sob estresse, sendo os flavonoides mais sensíveis em resposta a limitação 

da radiação. 
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A espécie Coffea canephora, conhecida como café robusta ou conilon, é originária de sub-

bosques de florestas tropicais africanas. Tradicionalmente cultivada à pleno sol, devido ao 

fato de, em muitos casos, maior produção que plantios sob regime de sombra. Desta forma, a 

exposição a condições de estresse, pode causar limitações na maquinaria fotossintética, 

alterando o crescimento e a distribuição dos fotoassimilados. Assim, o objetivo neste trabalho 

foi determinar os índices de clorofila total e balanço interno de nitrogênio em genótipos de C. 

canephora sob condições contrastantes de disponibilidade de radiação. O experimento foi 

instalado na Fazenda Experimental de Bananal do Norte (FEBN), do Instituto Capixaba de 

Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural – INCAPER, localizada no distrito de 

Pacotuba, município de Cachoeiro de Itapemirim, ES. Neste trabalho foram avaliados três 

genótipos de C. canephora (maturação precoce, intermediária e tardia), cultivados em dois 

níveis de sombreamento (à pleno sol e com 30% de sombra). O delineamento utilizado foi o 

de blocos ao acaso, com quatro blocos em esquema fatorial simples 3 x 2 (genótipos x 

disponibilidade de radiação). As medições, do índice de clorofila e balanço interno de 

nitrôgenio, foram realizadas com medidor portátil Dualex Scientific (“dual excitation”, Force-

A, Orsay, France), no terceiro ou quarto par de folhas do terço médio da copa dos cafeeiros. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e ao teste de Tukey (p<0.05), com 

o auxílio do programa RBio. Não houve interação entre os fatores genótipos e disponibilidade 

de radiação, portanto, os fatores foram estudados separadamente. Para o índice de clorofila 

total o genótipo intermediário apresentou índice médio de 55,18, sendo superior aos demais, 

que apresentaram índices médios 48,20 e 46,55, respectivamente tardio e precoce. Quanto ao 

índice de balanço interno de nitrogênio, sob sombreamento a média genotípica foi superior 

em relação à pleno sol, com os respectivos índices médios de 47,50 e 37,55. Portanto, as 

variações clorofila total foram apenas genotípicas, enquanto o balanço interno de nitrogênio 

foi influenciado pela disponibilidade de radiação. 
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A presença de cádmio (Cd) e zinco (Zn) pode promover modificações ultraestruturais 

alterando o desenvolvimento vegetal. No entanto, essas modificações podem compor os 

mecanismos de tolerância das espécies vegetais a esses elementos-traço, colaborando para a 

utilização das mesmas como fitorremediadoras de áreas contaminadas por esses elementos. 

Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo avaliar a ultraestrutura radicular e foliar 

de plantas de capim-andropogon (Andropogon gayanus Kunth) autóctone de áreas degradadas 

pela atividade de mineração de zinco, expostas a contaminação isolada e combinada de Cd e 

Zn. Para isso, três plantas de capim-andropogon foram cultivadas por sete semanas em solução 

nutritiva de Hoagland & Arnon tratadas com Zn (3,72; 9,31; 18,61; 37,22; 55,84 mg L-1), Cd 

(0,10; 0,25; 0,50; 1,00; 1,50 mg L-1) e concentrações combinadas de Zn e Cd (3,72 x 0,10; 

9,31 x 0,25; 18,61 x 0,50; 37,22 x 1,00; 55,84 x 1,50 mg L-1). O tratamento controle foi 

cultivado em solução completa de Hoagland & Arnon. Fragmentos da zona pilífera das raízes 

e da região mediana das folhas foram fixados e utilizados para a análise em Microscopia 

Eletrônica de Transmissão. Foram observadas modificações ultraestruturais radiculares e 

foliares nos tratamentos com Cd, Zn e Cd e Zn combinados, em relação ao tratamento 

controle. Somente nas concentrações combinadas de Cd e Zn foram observados materiais 

eletrodensos. Os efeitos mais severos ocorreram na ultraestrutura dos tratamentos isolados e 

os mesmos ocorreram a partir das concentrações mais baixas dos elementos estudados (3,72 

mg L-1 Zn e 0,10 mg L-1 Cd), precedendo os efeitos mais severos ocorridos nos tratamentos 

combinados (55,84 mg L-1 Zn + 1,50 mg L-1 Cd), indicando o potencial amenizante do Zn na 

toxicidade do Cd em relação a ultraestrutura da espécie estudada. Dessa forma, o capim-

andropogon apresentou plasticidade ultraestrutural nas doses testadas de Cd e Zn combinados, 

evidenciando que estas modificações ultraestruturais compõem os mecanismos de tolerância 

da espécie a ambientes com elevados teores desses elementos-traço. Assim, as modificações 

observadas nas raízes e folhas do capim-andropogon colaboram para a sua utilização em 

programas de recuperação de áreas multicontaminadas com cádmio e zinco. 
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Devido à propriedade de bons condutores elétricos, os Elementos Terras Raras (ETR) têm 

sido amplamente empregados em diversos setores industriais. Embora também tenham sido 

utilizados na agricultura desde os anos 80 na China para o aumento de produtividade agrícola, 

os efeitos fisiológicos que ocasionam esse maior rendimento das culturas agronômicas ainda 

não foram elucidados. Em virtude disso, o objetivo deste estudo foi testar a propriedade 

química de bons condutores elétricos dos ETR nas plantas de trigo, especificamente na fase 

fotoquímica da fotossíntese, bem como avaliar o índice de clorofila SPAD, as trocas gasosas 

e a biomassa dessa cultura. Para isso, foram aplicados via foliar 411 g ha-1 das soluções 

contendo os elementos Ce (41,38%) e La (23,95%) isoladamente, e um Mix de ETR composto 

pela mistura de Ce (41,38%), La (23,95%), Pr (4,32%) e Nd (13,58%). O tratamento controle 

foi caracterizado pela ausência de aplicação dos ETR. O experimento durou 68 dias e contou 

com cinco repetições. Foram avaliadas com a utilização do fluorômetro modulado (Mini-

Pam): a produtividade quântica do fotossistema II (ΦPSII), a taxa aparente de transporte de 

elétrons, o quenching fotoquímico (qP); o coeficiente de extinção não fotoquímico (NPQ) e o 

rendimento quântico potencial do PSII (Fv/Fm). Com o analisador de trocas gasosas por 

infravermelho (IRGA) foram analisadas a taxa fotossintética (A), a condutância estomática 

(gs) e a taxa transpiratória (E). O índice de clorofila SPAD foi obtido por meio de 

clorofilômetro e a pesagem da biomassa obtida por balança analítica. Foram observados maior 

ΦPSII, maior taxa aparente de fluxo de elétrons e maior relação Fv/Fm, bem como aumento 

no índice SPAD, na gs, na A e na biomassa na presença dos ETR, não havendo diferença em 

relação a aplicação isolada ou em conjunto dos ETR para todas as variáveis acima citadas, 

exceto para o índice SPAD, que foi maior com a aplicação do Mix de ETR. Diante dos 

resultados, é possível afirmar que a propriedade de bons condutores elétricos dos ETR também 

contribui para o aumento da biomassa vegetal em trigo nas condições estudadas. 
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A germinação de sementes é uma das fases mais importantes no estabelecimento da cultura. 

Porém, a salinidade da água é um dos fatores limitantes na germinação de sementes em regiões 

áridas e semiáridas. No entanto, variedades crioulas de feijão-caupi apresentam germinação 

muito satisfatória em água salobra. Com isso, objetivou-se avaliar a tolerância e a qualidade 

fisiológica de sementes crioulas de feijão-caupi à saliniadade da água de irrigação. O 

experimento foi desenvolvido no Laboratório de Análise de Sementes, da Universidade 

Federal da Paraíba (LAS-UFPB), Campus II Areia, PB, em delineamento inteiramente 

casualizado, com esquema fatorial 4 x 2, e 4 repetições. O primeiro fator foram concentrações 

de NaCl (0, 30, 67 e 100 mmol L-1) e o segundo, variedades crioulas de feijão-caupi (Pingo-

de-ouro e Corujinha), disponibilizadas por agricultores de Apodi, RN. A parcela experimental 

foi composta por um lote de 50 sementes. Após 10 dias avaliou-se: germinação, quanto ao 

índice de velocidade de germinação (IVG), tempo médio de germinação (TMG) e a massa 

seca da parte aérea (MSPA). A variedade pingo-de-ouro mostrou-se tolerante nos 10 dias de 

avaliação sob a concentração de 100 mmol L-1 de NaCl. No entanto, o Corujinha não apresenta 

boa germinação com o aumento da salinidade da água.  A variedade pingo-de-ouro apresentou 

o maior IVG e MSPA, em todas as concentrações de NaCl. Houve aumento no TMG com a 

elevação das concentrações de NaCl, para o feijão pingo-de-ouro. A geminação da variedade 

pingo-de-ouro tolera concentrações de 100 mmol L-1 de NaCl, sendo uma alternativa para 

agricultores em áreas áridas e semiáridas.     
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Diante do aumento progressivo da concentração de CO2 [CO2] atmosférica e da necessidade 

de alimentar uma população mundial crescente, a melhoria simultânea das eficiências de 

utilização Carbono (C) e Nitrogênio (N) pelas plantas é de extrema importância. Embora o 

crescimento de plantas C3 seja estimulado sob alta [CO2], a aquisição de biomassa não é 

mantida ao longo do tempo devido a diminuição progressiva das taxas fotossintéticas. Tem 

sido sugerido, entre outros fatores, que isso ocorre porque à medida que a [CO2] aumenta, a 

assimilação de N diminui. Assim, objetivou-se avaliar se a absorção de NO3
- ou amônio 

(NH4
+) como fonte exclusivas de N, influência o crescimento e a taxa fotossintética em plantas 

de tabaco (Nicotiana tabacum L.) expostas as [CO2] de 380 µmol.mol-1  ([380CO2]) e 760 

µmol.mol-1  ([760CO2]). Sob [380CO2], as plantas tratadas com NH4
+ apresentaram a menor taxa 

de crescimento relativo (TCR), ao passo que a exposição a [760CO2] levou a um aumento 

expressivo da TCR para esse tratamento, chegando a ser 8,3 vezes maior que o valor 

observado em [380CO2] e 1,8 vezes maior que o controle e 5 vezes maior que a TCR observada 

para as plantas tratadas com NO3
-. Para a taxa fotossintética verificou-se que no controle e nas 

plantas que receberam a fonte nítrica a fotossíntese diminuiu, sendo a diferença constatada 

entre o primeiro e o último dia de avaliação sob [760CO2] de 27% e 32% respectivamente. Em 

contrapartida, nas plantas tratadas com NH4
+, constatou-se que o incremento da taxa 

fotossintética sob [760CO2] se manteve ao longo dos dias avaliados, chegando a ser 26% maior 

que o controle e 41% maior que os valores obtidos das plantas que receberam NO3
- como 

fonte de N.  Estes resultados indicam que as respostas fisiológicas a alta [CO2] dependem da 

coordenação entre os metabolismos do C e N e ainda, das implicações metabólicas inerentes 

a fonte inorgânica de N que está sendo absorvida e assimilada.  
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O cedro australiano (Toona ciliata) é uma espécie florestal que exibe grande potencial 

produtivo e tem se mostrado promissora no setor de madeira sólida provenientes de florestas 

plantadas no Brasil. Algumas regiões do cerrado, onde são plantadas, apresentam alto déficit 

hídrico causado pelas estações de seca, afetando severamente o seu crescimento e a sua 

produção. O presente trabalho teve como objetivo analisar as trocas gasosas de diferentes 

clones de T. ciliata sob estresse hídrico. Para isso, foram utilizadas mudas prontas para o 

plantio de três clones de T. ciliata trazidos do viveiro florestal. As mudas foram transplantadas 

para vasos de 5L e aclimatados por 60 dias em casa de vegetação com irrigação constante. 

Para a avaliação foram utilizadas duas plantas por clone. Durante 6 dias a irrigação foi 

suspensa e com um analisador de gases por infravermelho (LICOR Li-6400xt) foram 

avaliadas as trocas gasosas (A), condutância estomática (gs), concentração interna de CO2 

(Ci) e transpiração (E) em folhas completamente expandidas, localizadas no terço médio da 

planta. O clone 1 quando comparado com os clones 2 e 3 apresentou queda nos parâmetros 

avaliados (A, gs, Ci e E) a partir do 2º dia da suspensão hídrica. Já os clones 2 e 3 apresentaram 

queda nos parâmetros (A, gs, Ci e E) observados a partir do 3º dia de suspensão hídrica. Além 

disso, foi possível observar a queda das folhas dos clones 1 e 2 a partir do 7º dia, quando os 

esses foram reidratados. Dessa forma, conclui-se que os clones de Toona ciliata diferem-se 

quanto aos parâmetros fotossintéticos quando submetidos ao estresse hídrico. 
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Objetivou-se analisar a melhor concentração de biossólido (resíduo gerado em estação de 

tratamento de esgoto) para o cultivo de crisântemo e assim indicar então uma alternativa para 

mitigar os danos ambientais causados pelo seu descarte. As plantas foram cultivadas em 

condições de casa de vegetação e em vasos contendo substrato padrão com adição de 

biossólido nas concentrações de 20%, 40%, 60%, 80% e 100% de biossólido e ausência de 

biossólido, sendo, 6 tratamentos e 5 repetições, com 3 plantas por vaso. Para avaliar a 

biomassa, a altura e o comprimento, foram coletados 5 vasos de cada concentração. A altura 

e o comprimento da planta foram medidos com uso de paquímetro digital. As plantas foram 

separadas em raiz e parte aérea e colocadas em estufa de ventilação forçada de ar à 65° C até 

a obtenção de peso constante. Os resultados mostraram que, concentrações acima de 40% de 

biossólido resultaram na redução do comprimento e biomassa das raízes, apresentando 11,09 

cm e 0,3 gramas em media, comparado à concentração de 20% e ausência de biossólido que 

apresentaram 16,65 cm e 0,65 gramas em média. O maior comprimento e biomassa observado 

na concentração de 20% e no substrato padrão é devido as melhores condições de porosidade 

e aeração, estimulando o crescimento e maior produção de biomassa nas raízes, diferente do 

observado nas maiores concentrações de biossólido. Para biomassa da parte aérea, as 

concentrações de 20% e 40% foram estatísticamente superiores em relação às demais, ambas 

apresentando 1,7 gramas por vaso, comparado às demais concentrações que apresentaram 

entre 0,3 a 1,3 gramas de biomassa por vaso. Não foram observadas diferenças entre as 

concentrações na altura de parte aérea. Esses resultados indicam ainda que, apesar das plantas 

na ausência de biossólido terem apresentado maior acúmulo de biomassa nas raízes, o mesmo 

não ocorreu na parte aérea, devido ao menor aporte nutricional do substrato, diferente do 

observado na concentração com 40%. Pode-se inferir que, concentrações de até 40% 

biossólido são mais indicadas, pois geram ganhos positivos no crescimento e 

desenvolvimento, contribuindo para a produção de crisântemos. 
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O biossólido, resíduo gerado em estação de tratamento de esgoto, possui teores de macro e 

micronutrientes como N, P, K, Ca, Mg, B, Fe, Mn, Cu, Zn, podendo, portanto, ser utilizado 

como fonte de nutrientes no cultivo de plantas. Objetivou-se avaliar o teor de pigmentos 

cloroplastídicos (clorofila a, b e carotenoides) em crisântemo, cultivado em substrato com 

adição de biossólido. As plantas cv. White Diamond foram cultivadas em condições de casa 

de vegetação e em vasos contendo substrato padrão com adição de biossólido nas 

concentrações de 20%, 40%, 60%, 80% e 100% de biossólido e na ausência de biossólido, 

sendo, 6 tratamentos e 5 repetições, com 3 plantas por vaso. Amostras foram coletadas, sendo 

retiradas folhas maduras da região mediana da planta, envolvidas em papel alumínio e 

acondicionadas em caixa de isopor contendo gelo, para se obter uma amostra de 0,2 gramas 

do material fresco. As amostras foram homogeneizadas em 10 mL de acetona 80% para 

extração dos pigmentos. Os teores de pigmentos cloroplastídicos foliares foram determinados 

em espectrofotômetro e as leituras realizadas nas absorbâncias 663,2; 646,2 e 470,1 nm para 

os teores de clorofila a, b e carotenóides respectivamente. Os resultados mostraram que em 

concentrações de 20% e 40% houve maior produção de pigmentos em relação as plantas em 

ausência de biossólido, devido ao fornecimento mais adequado de nutrientes, como o Mg que 

apresentou teores nas folhas de 3,95 e 5,03 mg kg-1 nas concentrações de 20% e 40% 

respectivamente, o que gerou ganhos positivos no processo de crescimento e desenvolvimento 

das plantas. As concentrações de 20% e 40% de biossólido, apresentaram teores de clorofila 

a e b significativamente maiores, 0,9 e 0,8 µg g-1 MF, respectivamente, em relação aos teores 

em folhas de plantas na ausência de biossólido que foi de 0,5 e 0,4 µg g-1 MF respectivamente. 

Já para os carotenoides não foram observadas diferenças nos teores desse pigmento entre as 

concentrações. Pode-se inferir que o biossólido pode ser utilizado como componente do 

substrato, pois garantiu maiores teores de pigmentos clorolastídicos no crisântemo, sendo 

concentrações de até 40% as mais indicadas para o cultivo. 
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Apesar do aumento da taxa fotossintética sob altas concentrações de CO2 [CO2] em plantas 

C3, observa-se que este efeito não é constante ao longo do tempo devido a uma série de 

alterações no metabolismo vegetal que incluem: redução no teor de Nitrogênio (N) e 

desequilíbrio na relação fonte/dreno. Neste contexto, objetivou-se avaliar se a absorção de 

nitrato (NO3
-) ou amônio (NH4

+) como fontes exclusivas de N afetam a atividade da isoformas 

ácidas de invertase - vacuolar (IAV) e da parede celular (IAP) - em raízes de planta de tabaco 

submetidas a duas [CO2] (380 μmol.mol-1 e 760 μmol.mol-1). As enzimas IVA e IAP atuam 

no particionamento de fotoassimilados regulando a hidrólise da sacarose em raízes. Observou-

se que a 380 μmol.mol-1, a atividade da IAV não diferiu entre o controle e plantas tratadas 

com NH4
+, sendo 25% menor nas plantas que receberam NO3

- como fonte de N. Com o 

aumento na [CO2], a atividade da IAV diminuiu no controle e não foi afetada nas plantas que 

receberam a fonte amoniacal, mas foi estimulada pela fonte nítrica. A atividade da IAP 

também foi influenciada pela fonte de N. Sob 380 µmol.mol-1, o controle apresentou a maior 

atividade da IAP e a menor atividade foi constatada para plantas tratadas com NH4
+. No 

entanto, com o aumento da [CO2], houve incremento de 58% na atividade da IAP nas plantas 

que receberam a fonte amoniacal em relação a atividade verificada sob 380 µmol.mol-1. Tais 

resultados evidenciam que a fonte inorgânica de N que está sendo absorvida determina o 

desempenho das isoformas ácidas de invertase nas raízes de plantas de tabaco e ainda, que 

essa resposta pode ser diferencialmente afetada pela [CO2]. 
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O condicionamento fisiológico é empregado visando uniformizar e aumentar a velocidade de 

germinação de lotes de sementes e, em alguns casos, o uso da técnica pode favorecer o 

desempenho das sementes em condições de estresse. A espermidina (SPD) é uma poliamina 

que vem sendo empregada no osmocondicionamento de sementes de várias espécies por 

melhorar a resistência da planta a estresses abióticos. Nesse contexto, objetivou-se, avaliar a 

tolerância ao estresse térmico de sementes híbridas de milho após osmocondicionamento com 

espermidina. Sementes de dois híbridos de milho foram osmocondicionadas com espermidina, 

a 25°C, em condição aerada por 12 h e submetidas aos testes de qualidade fisiológica em 

temperaturas de 25°C, 35°C e 40°C. Sementes sem condicionamento foram utilizadas como 

testemunha. Foram realizadas as determinações de primeira contagem de germinação, 

germinação, índice de velocidade de germinação e emergência, comprimento da parte aérea e 

da raiz, massa seca da parte aérea e da raiz, emergência inicial e final. Para cada determinação 

foram utilizadas 4 repetições de 50 sementes. As avaliações foram realizadas no quarto e no 

sétimo dia após a semeadura. O experimento foi realizado em esquema fatorial 2 x 3 (sementes 

condicionadas ou não, e três níveis de estresse térmico) para cada híbrido. A análise estatística 

foi realizada pelo software Sisvar® e as médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott 

a 5% de probabilidade. O osmocondicionamento das sementes dos dois híbridos de milho com 

espermidina não interferiu na germinação, mas possibilitou incrementos no índice de 

velocidade de germinação e emergência, emergência inicial, comprimento de parte aérea e 

massa seca de parte aérea e raiz, nas temperaturas de 25°C e 35°C. No entanto, o 

osmocondicionamento das sementes com espermidina não foi capaz de melhor a resistência 

das plântulas ao estresse causado pela temperatura de 40°C. 
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A flora maranhense é rica em espécies econômica e socialmente valiosas para o estado. Porém, 

o solo do nordeste do Brasil contém grande quantidade de sais, podendo ser prejudicial para 

espécies locais e para a agricultura, reflorestamento, comércio, etc. Pensando nisto, este 

trabalho teve como objetivo analisar o crescimento inicial de Tamarindus indica L. sob 

diferentes concentrações de sal, com intuito de determinar os limites de tolerância à salinidade 

em que as plantas apresentam melhor desempenho fotossintético. O estudo foi realizado na 

Universidade Federal do Maranhão onde as plântulas foram submetidas a diferentes 

concentrações de NaCl (0, 100, 200 e 300 mM). As avaliações da altura, diâmetro do caule, 

número e tamanho das folhas, massa fresca e massa seca, clorofila a, b ocorreram após 10, 20, 

30 e 40 dias do início do experimento. O aumento em até 100 mM de NaCl na água da 

irrigação não prejudicou o desenvolvimento normal das plântulas, no entanto, concentrações 

superiores são altamente prejudiciais para o crescimento e expansão foliar, assim como para 

a produção de biomassa das plantas.  
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A deficiência hídrica é reconhecida como um dos principais fatores que afetam o 

metabolismo, o crescimento e a sobrevivência das plantas. Tem sido sugerido que as 

giberelinas (GAs) podem desempenhar um papel importante na tolerância de plantas a 

condições adversas. Entretanto, pouco se sabe sobre as implicações metabólicas das alterações 

nos níveis endógenos de GAs em plantas submetidas à deficiência hídrica. Para compreender 

a contribuição das GAs nas respostas das plantas à deficiência hídrica e após recuperação, 

avaliamos os impactos metabólicos da deficiência hídrica em plantas de tomate deficientes na 

biossíntese de GA, denominadas gib1, gib2 e gib3. O perfil metabólico de folhas e raízes foi 

analisado por cromatografia gasosa acoplada ao espectrômetro de massas (GC-MS) e a análise 

de componentes principais (PCA) de cada órgão foi realizada por meio da distância 

Euclidiana. A deficiência de GAs promoveu mudanças notáveis nos níveis de uma ampla 

gama de aminoácidos, ácidos orgânicos e açúcares nos órgãos. Sob condições de estresse 

hídrico, 21 aminoácidos foram quantificados em cada órgão, 14 e 17 aminoácidos aumentaram 

nas folhas e raízes das linhagens deficientes em GA, respectivamente. Em contraste com as 

folhas, apenas hidroxiprolina e prolina aumentaram nas raízes dos mutantes sob estresse. 

Adicionalmente, açúcares como a ramnose foi acumulada nas folhas e rafinose e trealose 

acumuladas nas raízes sob estresse. Portanto, mudanças no perfil de aminoácidos das raízes 

dos mutantes foram menos influenciadas pelo estresse, possivelmente porque as raízes são 

mais sensíveis as GAs. Além disso, a manutenção do turgor foliar observado nos mutantes em 

baixo potencial hídrico foi atribuída ao ajuste osmótico das células foliares e radiculares. 

Analisando o PCA destes genótipos sob deficiência hídrica isoladamente, dois agrupamentos 

foram formados, mostrando uma clara separação entre plantas WT e gib3 de plantas gib2 e 

gib1 em folhas e raízes. Estes resultados indicam que sob deficiência hídrica, os órgãos dos 

mutantes respondem metabolicamente diferente ao estresse e a níveis endógenos de GA 

sugerindo um papel das GAs nas respostas de aclimatação/tolerância à privação de água pelo 

aumento dos níveis de aminoácidos, principalmente prolina, e alguns açúcares.  
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Lippia alba é uma planta nativa e arbustiva da família Verbenaceae (popularmente conhecida 

como erva-cidreira, falsa melissa e por outros sinônimos) muito utilizada na 

medicina tradicional e em cosméticos, sendo, recentemente, reconhecida como um complexo 

autopoliploide. Assim, torna-se clara a necessidade de se estudar como essa espécie responde 

a diferentes condições de cultivo, principalmente em relação à água, recurso escasso em 

muitas regiões e diretamente impactado pelas mudanças climáticas globais. Portanto, o 

objetivo desse trabalho foi verificar como o déficit hídrico afeta o perfil qualitativo da 

produção de óleos essenciais em poliploides de L. alba. O experimento foi conduzido em casa 

de vegetação, em vasos com um indivíduo cada. Foi utilizado um delineamento experimental 

fatorial 3 (acesso diploide, tetraploide ou hexaploide) x 2 (0 ou 15 dias de suspensão da rega) 

completamente aleatorizado, com 3 repetições por tratamento, totalizando 18 parcelas. A 

análise dos óleos essenciais produzidos pelos espécimes foi realizada através de um 

cromatógrafo gasoso acoplado a um espectrômetro de massas. Os métodos de Análise de 

Variância, Análise de Componentes Principais e Análise de Agrupamento demonstraram que 

o nível de poliploidia foi um fator que influenciou o perfil qualitativo de óleos essenciais nos 

vegetais estudados, mas o tempo de suspensão da rega não. Este resultado corrobora resultados 

de trabalhos anteriores, que demonstram que a produção de metabólitos secundários em L. 

alba é regulada fortemente por fatores genéticos. No entanto, novos trabalhos precisam ser 

conduzidos para que tenhamos dados quantitativos da produção de óleos essenciais nas 

condições testadas e entendermos melhor a fisiologia do metabolismo secundário na espécie. 
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Setaria viridis é uma espécie da família Poaceae que foi proposta como modelo genético para 

plantas com fotossíntese do tipo C4 e, em virtude disso estudos para avaliar a fisiologia dessa 

espécie estão cada vez mais frequentes. Objetivou-se avaliar a fisiologia de S. viridis, acesso 

A10.1 ao déficit hídrico dependente da eficiência fotoquímica (Fv/Fm). Avaliam-se 

condutância estomática (gs), conteúdo relativo de água (CRA) e potencial osmótico (ΨS). 

Plantas controle eram mantidas na capacidade do vaso. As plantas com déficiti hídrico foram 

mantidas sem irrigação até Fv/Fm≤0,35, quando então receberam volumes de água de três 

forma diferentes (Tratamentos): até a capacidade do vaso (CV); 20 mL (20); e 10 mL (10). 

Foram utilizados vasos de 400 mL preenchidos com solo arenoso. Os vasos de CV receberam 

em média 40-50 mL por irrigação (a cada dois dias) para chegar à capacidade do vaso. Plantas 

de CV e 20 recuperavam sua fotossíntese ao nível de plantas controle sempre que irrigadas, 

ao passo que plantas de 10 não se recuperaram ao receberem a aplicação de 10mL. Os 

tratamentos com seca não diferiam entre si, pelo teste de tukey 5%, para gs da face foliar 

adaxial, mas diferiram do controle. Foi observada depressão do meio dia em S. vidiris com 

redução da gs no período entre 11-14h. O CRA apresentou redução nos tratamentos de 20 e 

10 e o ΨS foi menor no tratamento 10. S. viridis apresentou expressiva recuperação após os 

ciclos de irrigação até o tratamento 20, indicando tolerância da espécie ao nível de seca 

imposta. No entanto, o tratamento 10 conduziu as plantas à morte. A manutenção do conteúdo 

de água nas folhas de plantas de CV e a redução do ΨS pode indicar ajuste osmótico, o que 

não foi suficiente para manter a turgidez das plantas de 20 e 10. Desta forma FV/FM se mostrou 

promissor para imposição de seca em S. virirdis, sendo que os tratamentos 20 e 10 indicaram 

efeito nocivo da seca enquanto que CV indicou tolerância de S. viridis a seca. 
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O estudo das relações hídricas para a cultura do cafeeiro é de suma importância, 

principalmente em regiões produtoras onde se utiliza o sistema de manejo irrigado com 

suspensão da irrigação por período determinado na fase que antecede a florada, visando maior 

uniformidade na floração. Um dos objetivos do programa de melhoramento do cafeeiro na 

região do Cerrado do Planalto Central é a indicação de plantas que se adaptem melhor ao 

sistema de irrigação utilizado. Para a realização desse estudo, foram avaliados seis genótipos 

(14, 22, 114, 125, 8 e 30) de Coffea canephora cultivados na região do Cerrado do Planalto 

Central no ano de 2016. As plantas passaram por um período de suspensão da irrigação de, 

aproximadamente, 60 dias, para a uniformização da florada. No final desse período (FPSI) e 

dois dias após o retorno da irrigação (2dARI) avaliou-se o potencial hídrico antemanhã (MPa), 

com a bomba de Scholander, em folhas completamente expandidas. De acordo com os dados 

analisados, utilizando delineamento inteiramente casualizado e teste de médias de Scott knott, 

foi observado que no FPSI, os genótipos 8 e 125 apresentaram maiores valores de potencial 

hídrico em relação aos demais. Aos 2dARI todos os genótipos apresentaram maiores valores 

de potencial hídrico em comparação ao FPSI, com destaque para 8 e 114 que apresentaram 

maiores valores que os demais genótipos. Considerando-se o potencial hídrico, os genótipos 

acima citados são potencialmente adaptáveis à condição experimental imposta, podendo ser 

recomendados para testes finais no programa de melhoramento do cafeeiro do Cerrado do 

Planalto Central.  
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A fome constitui um dos maiores e mais antigos problemas que assolam a humanidade. 

Mesmo com os avanços tecnológicos no cultivo e manejo de vegetais, permanece ameaçada 

a Segurança Alimentar. Dentre as medidas que podem ser tomadas para a manutenção de 

segurança, figuram o melhor uso de água e o melhor aproveitamento agrícola. Nessas frentes 

se tornam personagens-chave os organismos modelos e os estudos que eles permitem. 

Investigamos neste estudo as repostas morfofisiológicas da gramínea proposta como 

organismo modelo para o metabolismo fotossintético C4, Setaria viridis, submetida à 

limitação hídrica em hidroponia. Avaliamos, para esse fim, conteúdo relativo de água (CRA), 

consumo médio de solução (CMS) e parâmetros de fluorescência da clorofila a relativos à 

eficiência fotoquímica (Fv/Fm), aos quenchings (NPQ e qP) e à taxa de decréscimo de 

fluorescência (Rfd). Plantas do acesso A10.1 de S. viridis foram cultivadas em sistema 

hidropônico individual de capacidade de 200mL com solução de Hoagland modificada 25% 

até 10 dias após germinação (10 DAG). A partir deste momento, no meio de cultivo de metade 

das plantas foi diluído polietilenoglicol (PEG) de peso molecular médio 8000 na concentração 

de 7,5% (g/mL). Plantas submetidas ao déficit hídrico por PEG 8000 apresentaram menores 

peso seco (PS), CMS e Fv/Fm. No entanto, estas plantas apresentaram maior eficiência do uso 

da água, estimada pela relação PS/CMS, e valores indistinguíveis ao controle de CRA, NPQ, 

qP e Rfd. Dessa forma, observamos uma redução de crescimento, mas manutenção do status 

hídrico e proteção do aparato fotossintético, indicando considerável capacidade de 

osmoregulação. 
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A irregularidade de chuvas constitui-se uma restrição ao desenvolvimento de gramíneas, pois, 

mesmo dentro de estações chuvosas, observam-se períodos de déficit hídrico. O déficit hídrico 

decorrente da seca acontece quando a absorção de água pelas raízes não consegue atender as 

demandas da planta. Foi investigado o perfil metabólico de raízes, parte aérea e inflorescências 

da Setaria viridis expostas a 100, 50, 25 teor relativo de água. 61 metabólitos primários foram 

identificados usando gás de cromatografia acoplada a espectrometria de massa (GC-MS) 

análise. Para a extração do metabólito, pelo menos 4 réplicas biológicas foram moídas a um 

pó fino. 50 mg do tecido moído foi extraído em 1 mL de uma mistura pré-resfriada (-15 °C) 

de MTBE: metanol: água 3:1:1 (v/v/v). Os 100 μl da parte orgânica foi seca e derivatizada. 1 

μl do amostras derivatizadas foram analisadas em um amostrador automático Combi-PAL 

(Agilent Technologies GmbH, Waldbronn, Alemanha) acoplado a um cromatógrafo a gás 

Agilent 7890 acoplado a um Leco Pegasus 2 espectrômetro de massa de tempo de vôo (LECO, 

St. Joseph, MI, EUA). A detecção de pico, o alinhamento do tempo de retenção e a 

correspondência de bibliotecas foram realizados usando Target Search R-package. 

Metabólitos foram quantificados pelo pico de intensidade de uma massa seletiva. Intensidades 

de Metabolitos foram normalizados dividindo-se o peso seco, seguido pela soma da contagem 

total de íons e log 2 transformado. A partir dos resultados, verificou que o metaboloma das 

raízes responde à seca de uma maneira diferente em relação ao metaboloma de inflorescência 

e parte aérea. 
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A deficiência hídrica é um dos principais problemas da agricultura, limitando a produtividade 

ou impossibilitando o cultivo de espécies em algumas regiões. A habilidade das plantas tolerar 

a esse estresse é de extrema importância para o desenvolvimento do agronegócio do país. 

Recentemente, Setaria viridis foi proposta como sistema genético modelo sobre o 

metabolismo fotossintético C4 e seu estudo quanto às respostas ao estresse hídrico, fornecerá 

subsídios para estudos futuros e desenvolvimento de ferramentas que poderão ser aplicadas 

em culturas de interesse econômico. O estudo proposto tem por objetivo avaliar os efeitos de 

diferentes tratamentos hídricos nas características morfológicas e fisiológicas de Setaria 

viridis. Sementes de S. viridis foram germinadas em placas de petri e transferidas para 

substrato em bandejas para mudas, na EMBRAPA-Agrobiologia. Cada unidade recebeu, 

aleatoriamente, um dos quatro tratamentos de água (50 mL, 37,5 mL, 25 mL e 12,5 mL de 

água). O 2º experimento foi conduzido na casa de vegetação (UFRJ) e após as sementes 

germinadas (método equivalente ao primeiro), foram transferidas para substrato em vasos. Os 

tratamentos de água utilizados foram: 100%, 75%,50% e 25% da capacidade de campo. 

Medidas morfofisiológicas foram feitas para avaliar o comportamento das plantas nos 

diferentes regimes hídricos, como: biomassa parte aérea e raiz, comprimento parte aérea e 

raiz, condutância estomática e fluorescência da clorofila a. Os dados foram analisados com o 

auxílio do programa Statistica v 10.0, utilizando-se ANOVA. Os resultados demonstraram 

que para as plantas do 1º experimento, os parâmetros morfofisiológicos não foram afetados 

pelos diferentes tratamentos hídricos. Porém no 2º experimento, o peso fresco, a condutância 

estomática e alguns parâmetros de fluorescência da clorofila a, foram afetados pelos regimes 

hídricos. 
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Alterações no teor de N ocasionadas pela alta concentração de dióxido de Carbono [CO2] 

podem afetar tanto a produtividade quanto o valor nutricional das principais culturas 

alimentícias. Objetivou-se testar o efeito da fonte nitrogenada e do aumento da [CO2] sob 

modificações anatômicas em plantas de tabaco. Para tanto, avaliou-se a  Funcionalidade 

Estomática (FUN); Densidade Estomática (DE); Espessura do Mesofilo (EM) e alterações nos 

tricomas em plantas de tabaco fertirrigadas com solução nutritiva completa (Controle) e 

modificada para conter apenas NO3
- (Nitrato) ou NH4

+ (Amônio) como fonte de N, sob [CO2] 

de 380 µmol.mol-1 e 760 µmol.mol-1. Não houve diferença significativa entre as fontes de 

Nitrogênio (N) aplicadas sob 380 µmol.mol-1 para a variável FUN. No entanto, nas folhas 

desenvolvidas sob 760 µmol.mol-1 observou-se que as plantas tratadas com NH4
+, 

apresentaram maior FUN, o que resultou na permanente abertura estomática para as plantas 

que receberam somente esta fonte de N. Foi observado maior DE nas folhas desenvolvidas 

sob 380 µmol.mol-1 independente da fonte de N utilizada. No geral, as folhas de tabaco 

apresentaram de uma a duas camadas de parênquima paliçádico com células pouco alongadas 

e cerca de quatro a cinco camadas de parênquima lacunoso com espaços intercelulares pouco 

visíveis. Verificou-se que todas as fontes de N aplicadas induziram aumentos na EM e do 

parênquima lacunoso sob 760 µmol.mol-1. No entanto, a diferença mais expressiva foi obtida 

nas plantas fertirrigadas com NH4
+, resultando em uma maior espessura do EM e do 

parênquima lacunoso. As folhas de tabaco apresentam tricomas glandulares multicelulares 

com pedúnculo bisseriado e cabeça secretora globosa com células unisseriadas (células de 

Sósten) em ambas as superfícies. Constatou-se uma variação significativa no comprimento 

total dos tricomas analisados, onde os tratamentos com fonte de N exibiram aumento no 

tamanho dos tricomas e acúmulo de secreção sob 760 µmol.mol-1.  Diante do exposto, conclui-

se que os efeitos da forma de N que as plantas estão absorvendo do solo podem ser tão 

determinante de modificações anatômicas, quanto os efeitos da alta [CO2]. 
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A otimização do cultivo de Melissa officinalis L. (Lamiaceae) para atender a crescente 

demanda por metabólitos secundários auxilia na produtividade de óleo essencial dessa 

espécie, o que torna a análise dos pigmentos fotossintéticos um importante parâmetro para 

avaliar o estado fisiológico e produtivo da planta, frente a disponibilidade hídrica. O objetivo 

desse estudo foi determinar o teor de clorofila e carotenóide de M. officinalis L. sob diferentes 

lâminas de irrigação com água convencional e magnetizada. O experimento foi realizado em 

vasos de 13 L, preenchidos com 90 kg de solo misturado na proporção 2v:1v, sendo 

constituído, respectivamente de latossolo vermelho de textura média e areia, mais 440 g de 

esterco bovino curtido, acondicionados em casa de vegetação do Departamento de Engenharia 

da Universidade Federal de Lavras, MG, no período de abril a junho de 2018. O delineamento 

experimental utilizado foi o inteiramente casualizado em esquema fatorial 2x4, constituído de 

dois tipos de água (água magnetizada (AM) e água convencional (AC) e quatro lâminas de 

água aplicada por gotejador, equivalente a 25%, 75%, 100% e 125% da Evapotranspiração da 

cultura (ETc), com quatro repetições, composto por seis plantas. A determinação do teor de 

clorofila a, b, total e carotenóides foi realizada com material foliar fresco após 90 dias de 

cultivo, a partir da retirada de três pares de folhas completamente expandidas do terceiro nó 

superior de três plantas de cada tratamento, tomadas ao acaso. As folhas coletadas foram 

enroladas em papel alumínio e acondicionadas em isopor térmico contendo gelo até as 

análises. As amostras foram pesadas e os pigmentos extraídos com dimetilsufóxido (DMSO) 

não saturado com CaCO3, em ambiente semiescuro. As leituras das absorbâncias foram 

realizadas em cubetas de quartzo, nos comprimentos de onda 665, 649 e 480 nm em 

espectrofotômetro (TECAN INFINITY M200 PRO). Os teores foram expressos em µg g-1 

de massa fresca. M. officinalis L. apresentou maior desempenho fotossintético (clorofila a, 

a+b e carotenóides) nas maiores lâminas de irrigação, independente do tipo de água. No 

entanto, a utilização de AM combinada a lâmina de irrigação de 25% da ETc, promoveu efeito 

positivo para todos os pigmentos, sendo expressivo para a clorofila b na respectiva lâmina.   
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A expansão do mercado de plantas medicinais no Brasil demanda de informações sobre a 

qualidade de mudas das espécies. O índice de Dickson é um promissor indicador da qualidade 

de mudas, por considerar para o seu cálculo a robustez e o equilíbrio da distribuição da 

fitomassa. O objetivo desse estudo foi avaliar a qualidade de mudas de M. officinalis L. 

(Lamiaceae) em função de lâminas de irrigação com água magnetizada e convencional. O 

estudo foi conduzido em vasos acondicionados em casa de vegetação do Departamento de 

Engenharia da UFLA, MG. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente 

casualizado em esquema fatorial 2x4, constituído de dois tipos de água (água magnetizada 

(AM) e água convencional (AC) e quatro lâminas de água (25%, 75%, 100% e 125% da 

Evapotranspiração da cultura (ETc), com quatro repetições (seis plantas, cada). A avaliação 

da qualidade das mudas ocorreu aos 90 dias após o seu transplantio, sendo determinadas as 

características: a) altura da parte aérea (H) (cm), medida com régua milimetrada; b) diâmetro 

do coleto (DC) (mm), utilizando-se um paquímetro com precisão de 0,01 mm; c) matéria seca 

de folhas (MSF) (g), matéria seca do caule (MSC) (g) e matéria seca de raízes (MSR) (g), 

determinadas em estufa de circulação de ar forçada a 40 °C, até massa constante e pesadas em 

balança analítica com precisão de 0,01 g; d) matéria seca da parte aérea (MSPA) matéria seca 

total (MST) (g), obtida pela soma das matérias secas de folhas, caule e raiz. Por meio desses 

dados foi calculado o Índice de Qualidade de Dickson (IQD), de acordo com a fórmula: IQD 

= MST÷[(H÷DC)+ (MSPA÷ MSR)]. Os dados foram analisados por meio da análise de 

variância e de regressão (p<0,05). Não houve efeito significativo da interação dos fatores para 

a variável analisada. Apenas os níveis de lâminas influenciaram significativamente, onde as 

maiores lâminas de água promoveram mudas de M. officinalis de melhor qualidade, sendo o 

maior IQD de 3,86 na lâmina 125%ETc, exercendo efeito linear crescente sobre a variável, 

uma vez que quanto maior o valor desse índice, melhor será o padrão de qualidade das mudas.   
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A produção de trigo no Brasil está concentrada na Região Sul, porém, há um potencial enorme 

de produção no Brasil Central. O trigo no Brasil Central pode ser produzido no inverno ou 

como sequeiro. O trigo sequeiro é uma excelente opção na rotação de culturas pela produção 

de boa palhada para o plantio direto e suas características de supressão de doenças causadas 

por fungos de solo e nematoides. No entanto, o rendimento em campo é afetado pelo regime 

de chuvas, calor e incidência de brusone. Para evitar a doença, uma das estratégias sugeridas 

é o adiamento do plantio. No entanto, a cultura semeada em março estará mais sujeita aos 

efeitos do estresse hídrico. Uma das soluções para este problema a adoção de práticas de 

manejo que diminuam o efeito do estresse. Azospirillum brasilense além de promover a 

fixação biológica de nitrogênio, também produz reguladores de crescimento como auxinas, 

citocininas, giberilinas. Diversos autores sugerem que o crescimento radicular amplia a 

absorção de água e minerais, aumentando a tolerância ao estresse hídrico e salino. Com base 

nisto foi proposto um projeto para estudar a inoculação de trigo com Azospirillum como 

possível prática de manejo para diminuir o impacto da seca. Os primeiros experimentos 

propuseram avaliar a resposta de 20 genótipos de trigo selecionados para o Brasil Central à 

inoculação por Azospirillum. Os experimentos foram divididos em blocos de 5 genótipos, com 

2 tratamentos (inoculados e não inoculados) e crescendo em câmara de crescimento. Os blocos 

foram montados em tubetes de 250 mL contendo perlita e areia lavada (1:1) e autoclavada. 

Foram semeadas 6 sementes por tubete e posterior desbaste para duas plantas, irrigados com 

solução nutritiva a dia sim, dia não. Após 15 dias da germinação os experimentos foram 

desmontados e coletadas as medidas de altura, comprimento de raiz, número de folhas e 

produção de biomassa. Foi realizado o teste comparação T entre os genótipos inoculados e 

não inoculados, porém os resultados não foram conclusivos. No entanto, foram selecionados 

os genótipos mais contrastantes que serão submetidos à nova avaliação em casa de vegetação 

pelo período de 30 dias. 
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Íons de ferro (Fe) atuam diretamente nos processos fotossintéticos e vias metabólicas dos 

vegetais. Compõem o complexo citocromo b6f na cadeia transportadora de elétrons. Está 

presente na biossíntese da fitocromobilina, além de participar como cofator enzimático. Uma 

vez que este elemento atua em rotas de muita atividade no desenvolvimento dos vegetais, seria 

a suplementação de Fe um estímulo para melhor desempenho ou uma ameaça a prosperidade? 

Entender a atuação do Fe sobre organismos aquáticos tornou-se uma necessidade devido à 

crescente contaminação dos corpos d’água por este elemento, especialmente sobre aqueles 

próximos às áreas de mineração.  Este trabalho apresenta resultados do efeito do Fe sobre a 

clorofila em Ricciocarpus natans (planta aquática) e Pandorina sp. (microalga). Plantas de R. 

natans foram cultivadas em solução de Hoagland adicionada das concentrações de 10,0; 15,0; 

20,0; 25,0 e 30,0 mg L-1 de Fe durante 7 dias. Culturas de Pandorina sp. foram confeccionadas 

em meio BG11 acrescidas das concentrações de 1,0; 5,0; 15,0; 35,0 e 50 mg L-1 de Fe durante 

96 horas. Para extração da clorofila em R. natans, 0,5 g de folhas foram retiradas de cada 

tratamento e maceradas com auxílio de nitrogênio líquido, adicionadas de acetona 80%.  O 

extrato foi filtrado em balão volumétrico, completado para 25 mL. Em Pandorina sp. foram 

centrifugados 10 mL das culturas de cada tratamento, por 5 min em 6000 rpm. O sobrenadante 

foi descartado e 2 mL de metanol 90% foram adicionados ao pellet e armazenados por 20 

minutos. As amostras foram novamente centrifugadas para obtenção dos extratos e uma 

alíquota de 1 mL foi retirada e diluída em cubeta. A leitura da clorofila foi realizada 

imediatamente após a diluição para ambas espécies em espectrofotômetro à 663,2 nm. A 

atuação do ferro sobre a clorofila foi relativa aos diferentes organismos testados. R. natans, 

apresentou melhores valores de clorofila quando submetida à concentração de 25 mg L-1. Em 

Pandorina sp. este resultado foi verificado em culturas submetidas à 1 mL, enquanto que 50 

mg L-1 levou a uma redução de 44% da clorofila. Estes resultados sugerem que a inclusão de 

um maior número de organismos em estudos de toxicologia aquática se faz necessário. 
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As clorofilas são os pigmentos naturais mais abundantes presentes nos vegetais, algas e 

cianobactérias. Atuam como papel central na fotossíntese e consequentemente no 

desenvolvimento dos organismos fotoautotróficos. Enquanto que íons de manganês (Mn) são 

essenciais neste processo, compondo a fase fotoquímica da fotossíntese e cofatores 

enzimáticos. Entretanto, o excesso de Mn nos corpos d’água vem sendo considerado 

contaminantes potencialmente impactantes para a vida aquática, principalmente em áreas de 

mineração. Este trabalho objetivou analisar alteração da clorofila em culturas de Pandorina 

sp (microalga) e Anabaena PCC 7120 (cianobactéria) sob concentrações crescentes de Mn. 

As espécies foram selecionadas devido à sua importância como produtores primários e 

condutores de teias alimentares nos ecossistemas aquáticos. Os microrganismos foram 

cultivados em laboratório em meio de cultivo BG11 adicionado das concentrações de 1,0; 5,0; 

15,0 e 50,0 mg L-1 de Mn durante 96 horas. Culturas controle foram cultivadas em meio BG11. 

Para determinação da clorofila, foram centrifugados 10 mL de cada tratamento por 5 min em 

6000 rpm. O sobrenadante foi descartado e 2 mL de metanol 90% foram adicionados ao 

concentrado de células e armazenadas durante 20 minutos em ambiente escuro. Após este 

período as amostras foram novamente centrifugadas para obtenção dos extratos. Uma alíquota 

de 1 mL do extrato foi retirada e diluída em cubeta com   2 mL de metanol 90% para posterior 

leitura. A leitura da absorbância foi feita imediatamente após diluição em espectrofotômetro 

à 663,2 nm e expressa em mg mL-1. Os resultados mostraram que concentrações de 1 a 15 mg 

L-1 de Mn não ocasionaram efeitos negativos sobre a clorofila para ambos microrganismos. A 

concentração de 1 mg L-1 de Mn estimulou o conteúdo de clorofila para Pandorina enquanto 

em Anabaena foi verificado este mesmo efeito em 15 mg L-1 de Mn. Ambas as cepas 

submetidas à 50 mg L-1 de Mn apresentaram redução da clorofila. As concentrações distintas 

de Mn requeridas para elevar o conteúdo de clorofila nos diferentes organismos podem ser 

explicadas pelos diferentes requerimentos fisiológicos na fotossíntese e metabolismo de 

cianobactérias e microalgas (eucarioto). Investigações futuras pretendem indicar o uso desses 

microrganismos para fitorremediação e/ou bioindicação de ambientes aquáticos contaminados 

por Mn.      
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É conhecido que a seca afeta consideravelmente o crescimento das culturas e espécies em 

ambientes naturais, contudo, pouco se sabe sobre as respostas fisiológicas desenvolvidas 

nestas condições por espécies subexploradas, como a Physalis angulata L. Dessa forma, o 

objetivo deste trabalho consistiu em avaliar as trocas gasosas de plantas de Physalis angulata 

L. após quarenta dias sob diferentes disponibilidades hídricas (100%, 80%, 60%, 40% e 20% 

da capacidade de campo do vaso). As trocas gasosas foram medidas utilizando um Sistema de 

Fotossíntese Portátil - IRGA (Infra-Red Gas Analyser) (CIRAS-3, PPSystems, Amesbury, 

USA). As medições foram realizadas entre as 09:00 e 10:00 horas, utilizando cinco plantas 

por tratamento, em folhas completamente desenvolvidas, registrando três medições para cada 

planta. Foram determinadas as seguintes variáveis: taxa fotossintética (A); condutância 

estomática (gs); taxa de transpiração (E), a eficiência no uso da água (EUA) e concentração 

de carbono interno (Ci). As trocas gasosas foram afetadas com o déficit hídrico, com redução 

na assimilação de carbono, carbono interno, condutância estomática e transpiração. A 

eficiência no uso da água foi maior nas plantas com 20% da capacidade de campo do vaso. 

Em condições de baixa disponibilidade hídrica, a tolerância da espécie é evidenciada pelo o 

aumento da eficiência no uso da água, indicando que a transpiração é mais afetada do que a 

assimilação de CO2. Essas respostas são importantes para o estabelecimento de cultivos da 

espécie em ambientes com disponibilidade hídrica limitada. 
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O nitrogênio é o macronutriente mais exigido pelas plantas, que o absorve principalmente na 

forma de nitrato (NO3
-) e amônio (NH4

+), sendo a forma preferencial variável entre as 

espécies. Há uma alta relação entre o nitrogênio e a fotossíntese devido ao papel dos produtos 

da rota fotossintética no metabolismo do N, tanto pela influência do teor de N nas proteínas 

do ciclo de Calvin e nas clorofilas. Deste modo, utilizou-se diferentes doses de nitrato e 

amônio na solução nutritiva, em cultivo hidropônico, para avaliar a influência dessas fontes 

nitrogenadas sobre a eficiência fotossintética e o crescimento de plantas de Physalis angulata 

L. A concentração de Nitrogênio na solução foi de 162 mg L-1 e os tratamentos consistiram 

das seguintes proporções de NO3
-:NH4

+: 100:0, 75:25, 50:50, 25:75 e 0:100. A eficiência 

fotossintética foi avaliada utilizando um Sistema de Fotossíntese Portátil – IRGA. Foi também 

mensurada a altura da planta e o comprimento da raiz utilizando trena graduada. Apesar da 

assimilação de carbono não ser afetada pela fonte de N utilizada, a condutância estomática e 

a transpiração foram reduzidas no cultivo somente com o amônio, indicando o fechamento 

dos estômatos, provavelmente associado a redução do fluxo de transporte de água no xilema 

e, consequentemente, absorção pela raiz, evitando os efeitos tóxicos causados pelo excesso de 

amônio na planta. Os cultivos que receberam mais que 50% de amônio reduziram a altura da 

planta, e os maiores valores foram obtidos ao utilizar as duas formas combinadas com o 

predomínio do NO3
-. O excesso de amônio também reduziu o comprimento da raiz, que 

apresentou maior tamanho quando utilizado somente o nitrato na solução nutritiva.  

 

Palavras-chave: Physalis angulata, nitrogênio, condutância estomática.  
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D26 – Respostas fotossintéticas de clones de seringueira (Hevea spp.) 

em função da disponibilidade de água no solo 
 

Santos JO1*, Coelho VT1, Lopes GM1, Souza T1, Argento C1, Oliveira LEM1 
 

1 Universidade Federal de Lavras (UFLA), Lavras – MG 

*Autor correspondente: jack_oliver3@hotmail.com 

 

O estudo teve como objetivo verificar possíveis alterações fisiológicas relacionadas com o 

processo fotossintético em plantas jovens de quatro clones de seringueira (RRIM600, IAC40, 

PR255 e GT1), submetidas ao progressivo déficit hídrico do solo e posterior restabelecimento 

da irrigação. Avaliou-se o teor de clorofilas e carotenóides, teor relativo de água (TRA), 

potencial hídrico às 5:30 a.m (Ψw), taxa fotossintética (A), transpiração (E), condutância 

estomática (gs), concentração interna de CO2 (Ci), eficiência do uso da água (EUA), eficiência 

carboxilativa da rubisco (A/Ci) e o rendimento potencial quântico máximo do PSII (Fv/Fm). 

Clones com dois lançamentos foliares foram transplantadas para tubos de PVC com 20 cm de 

diâmetro e 40 cm de altura. Quando as mudas atingiram o terceiro lançamento foliar, foram 

submetidas a 32 dias de suspensão hídrica (32 DASH). Após esse período de supressão 

hídrica, foi feita a reidratação do solo por 15 dias (15 DARI). A (A), E e gs cairam aos 32 

DASH para todos clones, sendo a queda mais acentuada para o clone PR255.  Porém, foi 

observada uma recuperação desses valores, para todos os clones após 15 DARI. Não 

ocorreram variações quanto à concentração interna de CO2. Observou-se a redução de A/Ci e 

da EUA em todos os clones, sendo os menores valores encontrados no clone PR255, não 

ocorrendo recuperação na relação A/Ci, mesmo 15 dias após a reidratação. Ao 16° dia, o 

potencial hídrico dos clones IAC40 e PR255 foi reduzido, mas somente no 32° dia, isso foi 

observado para os clones RRIM600 e GT1. Após a reirrigaçao das plantas, somente o PR255 

diferiu do seu controle em 15 DARI os clones restantes foram semelhantes aos das plantas 

irrigadas. Quanto ao TRA, as reduções ocorreram aos 12 DASH para IAC40 e PR255 e 

somente aos 20 DASH para os demais clones. O rendimento potencial quântico máximo do 

PSII, caiu aos 32 DASH nos clones, sendo que as quedas foram menos acentuadas nos clones 

RRIM600 e GT1. Os clones estudados apresentaram diferentes respostas ao déficit hídrico. O 

clone PR255 demonstrou menor tolerância ao déficit hídrico quando comparado com os 

demais clones. De modo geral, esse mesmo clone apresentou a menor eficiência do uso da 

água, carboxilativa da rubisco e maior fotoinibição do PSII. 

 

Palavras-chave: Hevea brasiliensis, fotossíntese, eficiência do uso da água, trocas gasosas. 
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D27 – Avaliação morfofisiológica da cana-de-açúcar inoculada com 

bactérias diazotróficas endofíticas 
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SA1, Dotto MC1, Nascimento VL1, Lira JMS1 
 
1 Universidade Federal do Tocantins (UFT), Gurupi – TO 

 

No Tocantins a cultura da cana-de-açúcar tem uma importância sócio econômica, utilizada na 

agricultura família bem como no agronegócio. Desta forma, justifica-se o uso de novas 

tecnologias no incremento da produtividade e produção da cultura no Estado. O objetivo deste 

trabalho é avaliar o desempenho da cana-de-açúcar (Saccharumm officinarum) variedade CTC 

15 inoculada com bactérias diazotróficas endofíticas das espécies Herbaspirillum 

seropodiacea e Burkholderia silvatlantica, quanto a características morfológicas e 

fisiológicas. Foram analisados volume, densidade, peso e diâmetro de colmos de cana de 

açúcar, teor de amido e açúcares solúveis nas folhas em três épocas de avaliação: 201, 293 e 

343 dias após o transplantio (DAT).  As análises feitas pelo analisador de CO2 (IRGA modelo 

LI-6400 X), foram as seguintes: Assimilação de CO2 (A), Condutância Estomática (gs) e 

Transpiração (E). Por meio da relação entre a gs, A e E foi avaliada a interdependência do 

início do período chuvoso (201 DAT). Ao final do experimento, foram avaliados a área foliar 

específica e o teor de clorofila a, b e total. Não foram observadas diferenças significativas a 

5% de probabilidade no teste de Tukey entre os tratamentos em relação as variáveis 

biométricas: volume, densidade, peso e diâmetro do colmo, mas estas variáveis apresentaram 

diferença entre as épocas de avaliação. Os teores de clorofilas e a massa foliar especifica não 

variou entre os tratamentos. Nas análises fisiológicas feitas com o IRGA, as plantas inoculadas 

B. silvatlantica apresentaram estatisticamente menor A, gs e E. A presença das bactérias 

endofíticas reduziu a condutância estomática e consequentemente a assimilação de CO2 e a 

transpiração, no entanto incrementaram a massa seca e o volume do colmo, de tal forma que 

não se observou diferença significativa entre as plantas inoculadas e as testemunhas, 

demonstrando que houve uma alteração no metabolismo das plantas inoculadas, 

provavelmente aumentando a eficiência no uso do carbono assimilado. Novas pesquisas 

necessitam ser feitas para identificar a atuação específica das bactérias no metabolismo de 

carbono da cana de açúcar da CTC 15 nas condições do Tocantins.  

  

Palavras-chave: Sccharum officinarum, metabolismo de carbono, H. seropodiacea, B. 

silvatântica. 
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